
LOMO DE SALAMANCA 
CONSERVAS QUESOS 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

LA S U C U R S A L 

L U G O 

# FERIA - EXPOSICION DE GANADO 
SELECTO 

— L a Dirección General de la Producción 
Agraria compró un total de 68 reses 

G A L I C I A A L D I A 

# SANTIAGO: Cuarenta millones de pe­
setas en transacciones, en el Mercado 
Nacional de Ganados 

M A D R I D A L D I A 

# VILA R E Y E S : El juicio "MATESA" 
fue como un iceberg 

# Opiniones apasionadas sobre las cen­
trales nucleares 

M A D R I D 

# Decreto para ampliar la protección a 
los trabajadores de más de 40 años 

® Regresaron de Hispanoamérica los 
Duques de Cádiz 

9 El 
vicepresidente 
primero 
del 
Gobierno 
y 
ministro 
de la 
Gobernación, 
García 
Hernández, 
recibió 
a 
diecinueve 
procuradores 
vascos 

—Para 
estudiar 
soluciones 
a los 
problemas 
planteados 
en 
Vascongadas 

Z A R A G O Z A 

% Desautorizada una mesa redonda sobre 
centrales nucleares 

C A S T E L L O N 

# Los jóvenes de Alcora declaran el 
boicot a los cines y bailes 

—Por la subida de los precios de las 
localidades 

S E V I L L A 

# Reclusión de trabajadores en el templo 
de Marchena 

— E n señal de protesta por las dilaciones 
municipales para dar ocupaciones a 
los obreros agrícolas 

• P E R F U M E R I A * 
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PRECIO g PTAS. 

B 0 U R I 0 en 
San Marcos, 9 y 

Dr. Castro, 3 

Ayer fal leció en Roma repentinafflenle 
Mons. Escrivá de Balaguer, fundador del Opus Dei 

Acababa de celebrar misa 

en la capilla de la Obra 

TENIA SETENTA Y TRES ANOS Y HABIA 

NACIDO EN BARBASTRO ( H U E S C A ) 

EN INTERNACIONAL 

B I L B A O 

Uno de los procesados 
de l a c a u s a 1.001, 
elegido enlace sindical 
V I C H 

O T R A N I Ñ A 
M U E R T A P O R 
F A L T A D E 
A s i s t e n c i a 

m e d i c a 
EN N A C I O N A L 

PARIS 
CORTINA MAÜRI. 
SATISFECHO DE 
SU ENTREVISTA 
CON G I S C A R D 

EN INTERNACIONAL 

Una de las últimas fotografías de monseñor Escrivá de Balaguer, 
descendiendo del avión en Barajas 

F O R D , A T A C A D O 
E N E L S E N A D O 
P O R D E C I R Q U E R U S I A 

R E S P E T O L O S A C U E R D O S S O B R E 

A R M A S E S T R A T E G I C A S 

Cuatro guerrilleros muertos 
al infiltrarse en Israel 

Gromyko llegó a Roma 
SE CREE OCE SERA RECIBIDO POR E l PAPA 

E N L A I N D I A 

D E T E N I D O S D E M A D R U G A D A 

676 P O L I T I C O S D E L A O P O S I C I O N 

E N I N T E R N A C I O N A l 

DOS ARTEFACTOS HICIERON EXPLOSION AYER EN CEUTA 

UNO, C O L O C A D O E N E L E D I F I C I O D E L A C O M A N D A N C I A D E M A R I N A C A U S O L A 

M U E R T E D E U N O B R E R O 

E S P A Ñ O L E H I R I O A O T R O 

E S P A Ñ A R E S P O N S A B I L I Z A 
A M A R R U E C O S D E L A S 
CONSECUENCIAS DEL TERRORISMO 

EN N A C I O N A 1 

P O R NO R E I N C O R P O R A R S E A L T R A B A J O 

Despedidos 1.696 M. 1. R. de los 3.196 
de la plantilla de la Seguridad Social 

EN N A C I O N A L 

INVASION VERANIEGA 

n t J r ^ Z Z 1 1 L h a b í a l e s clientes de las terrazas de los cafés de la popular avenida Kaarnt-
ofeTos c u a n í l l ' * * ^ n ™ * * *' tráfico recientemente, se han quedado un tanto per-
v lranieaoTÍ; 7 ' " VÍ0 ínVadida ^ r u" nütrido S^po de gentes con atuendos 
ptava de m0daP P T . ^ a' ^ V ? 0 aSÍ COmo sí ** 1"te"tase Karntnerstresse en una 
lectores sT Iratab. ' J ^ n P ,da+d' ^ COSa 00 füe P8ra ^ " ^ aunque lo sienta alguno de nuestros 
Bulno BUes en «lan ^ P l r T " % , im»ro™**<> * ¡"esperado desfile áe modelos de playa... 
L a^v'echárTa idea" Q u i e T n T e s ? ^ I85 - " n preocupando 

«ñor • conforme, puede adoptar el aire, entre severo y despistado, del 
señor de la pnmera mesa de la izquierda de la foto. - (FOTOFI€L) 

Trágico accidente en el aeropuerto Kennedy 

£1 pasado martes, día 24, un avión de la "Eastern Airlines" se estrelló sobre el aeropuerto Kennedy. 
Al parecer, la causa del accidente fue un rayo que incendió el aparato en el aire, cuando sobrevo­
laba las pistas de la terminal noyorquina. Los bomberos hubieron de retirar 108 cadáveres y 16 he­
ridos, de entre los restos calcinados del avión destrozado. La foto nos muestra uno de los instantes 
de la operación de salvamento. Dos de los heridos fallecieron poco después de hospitalizados, con 
lo que el número de muertos asciende a 110. El avión, que intentó aterrizar on medio de la tormen­

ta, procedía de Nueva Orleans. — (Foto CIFRA GRAFICA-UPI) 

Aprobado por la Comis ión de las Cortes 

LOS ALCALDES SERAN POR SEIS 
AÑOS Y SERAN DESIGNADOS POR LOS 
CONCEJALES EN VOTACION SECRETA 
Tendrán que haber sido alcaldes o eoneejales, o ser propuestos 
p r mil vecinos, Consejeros locales o Asociaciones Políticas 

EN N A C I O N A L 

C A R G U E H O Y S ü C A M A R A para e l f k de semana 
O m a ñ a n a hasta las 13,30 • (cerrado sábados tarde) 

" C A M A R A S E N O F E R T A E S P E C I A L " 

T o d o p a r a l a f o t o g r a f í a 
Reina , 15 - Telf . 2 1 2 2 7 9 - L U G O 

J O S B E 



P A G I N A 2 
VIERNES, 27 de Junio de 1975 

G R A N T E A T R O 
H O Y : 5JO - 8 y 11 

A P A S I O N A N T E E S t R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÍÍOS 

K E I T H M I C H E L L , en 

ENRIQUE V I I I Y SUS 

SEIS MUJERES 

DONALO P L E A SEN C E 
C H A R L O T T E R A M P L í M , 

Un galope a lo vivo a través 
de la más azarosa y pasional 

historia 

C I N E P A Z 
HOY, 5,45 - 8 - 11 

MAYORES DE 18 AÑOS 
EASTMANCOLOR 

ALFUElyO I A N D A 
H E L G A L1NE 

L O S D I A S 
D E C A B I R I O 

•El más desternillante éxito 
del cine español 

C I N E K Ü R S A L 
HOY 5,45 - 8 y 11 

Su valor estaba reconocido en 
todo el territorio... E l Oeste 

temblaba ante 

E L E S C U A D R O N 

D E L A M U E R T E 
Cineinascope-Technicolor 

B R O D E R I C K C R A W F O R D 
E L I S A MONTES 

MAYORES DE 18 AÑOS 

Whisky escoces 
" W H I T E L A B E L " 

y " D R A M B Ü I E " 
Licor de Whisky 

Distribución CAMPOS Telf. 222186 

^ P R I M E R A CADENA 

13.45 Carta de ajuste de Pano­
rama Regional. 

14,00 Panorama Regional. 
14̂ 30 Apertura y presenitaeion. 
14,31 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
55,00 TelediaiFio, Primer-a edi­

ción. 
i5,30 Dibujos animados. " E l Pa­

dre de Familia: Papá com­
pra utí coche". 

$5,40 Pippi Calzaslargas. 'Pipiñ 
va de excursión". 

16,05 E l egipto de Tutankamon. 
' 'La Tierra de Egipto". 

fj5,30 Despedida y cierre. 
¿9,45 Carta de ajuste. "Varia­

ciones de Las Quiratas", 
Gnitiérrez y Almonesi. 

20.00 Apertura y presientación. 
20.01 Informativo infantil. 
20,30 Turístico informativo. 
21,00 E l campo. I«íbrim»c5Ón 

agraria. 
21,30 Telediario. Segunda edi­

ción. 
22,00 Los reporteros. Espacio in­

formativo. 
22,30 Sí o no. AetuaJidad infor-

mativa. 
23,00 La mia-nsión de Jataa. "Epi-

sodóo número 1". 
J3,55 Ultómas noticias. 
24,00 Reflexión. Espacio refigio-

SOu 
0(K05 Despedida y cierre. 

Empresa Hermanos Veiga 
Con motivo de nuestra incorporación a la Estación de 
Autobuses de Lugo, nuestros t e lé fonos actuales en dicha 
Estación, tanto para informar sobre facturación, como expe­
dición y reserva de billetes para las l íneas L U G O - V I V E R O , 
por Baamonde, Vi l la lba y Cabreiros y L U G O - F O N S A G R A D A , 
por Castroverde y C á d a v o , son los siguientes: 

22-29-00 y 22-29-04 

L o s i n c e n d i o s 
f o r e s t a l e s 
p u e d e n s e r 

e v i t a d o s 

TAOÜI-

MECANOGRAFIA 

R . J 0 U V E N C E L 

Dr. Casárt*. K - l * &* puerta 

TUéfonoc 215496 LUGO 

* SEGUNDA CADENA 

JOjOO Caita de ajuste, "Trío Es-
peoranea". 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Flameneo. "Carmen Lina­

res". 
21,00 Dan August. "Testigo 

mueirto para un crimen". 
22̂ 00 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e rotemacional. 

22,30 Recuerdo del telefikne. 
"ííoy: Defensores Públi­
cos: E l Chico Eléctrico". 

23,30 Páginas del viernes, "No-
tioia-cultura". 

24,00 Ultima imagen. 

g x x x y t i x i i i i m m x x x x x 

P R O M O C I O N E S 

COGALSA 
Calle 4 - 2 / 
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VENTA DE VIVIENDAS * 
GRANDES FACILIDADES í 

i i i ixiTiximxxmxxxr* 

San Pedro, 
L U G O 

(Horas Oficina de 4 a 
Te lé fono 21-25-34 

E l gravísimo problema de los incendios forestales puede ser solu­
cionado mediante los antifuegos CROS. 
tos antifuegos CROS -creados y desarrollados por el Centro 
ele Investigación de S. A. C R O S - a! ser aplicados en las zonas no 
atacadas todavía por el incendio, frenan la velocidad de propaga­
ción del fuego, llegando incluso, frecuentemente, a extinguirlo. 

También pueden aplicarse preventivamente en las zonas de alta 
probabilidad de incendios: Cunetas de carreteras muy transita­
das, campings, urbanizaciones, parques forestajes, etc. 

S e suministran en envases de 25 kg y a granel para grandes aplí-
• caciones. Se conservan por tiempo indefinido. Se utilizan disuef-

tos en cuatro veces su volumen de agua, aplicándose mediante 
pulverizadores o rociadores. 

Un paso decisivo en la lucha 
contra el fuego: í 

A n t i f u e g o s ¿ b d ^ 
Distribuido por: 

M E G A , S . A . 
Cea Bermúdez, 11 - GIJ0N 

HOXE DESDE 0 "PIPPER S" 
¡¡POPULAR SHOW!! 

Retransmit ido en direuto p r a toda G a l i c i a 

V e x a e part ic ipe nun p r o g r a m a r a d i o f ó n i c o i s ta 

noite, das once e media en adiante, na discoteca 

" P I P P E R ' S , coas a c t u a c i ó s de 

C 0 N X U N T 0 A Z U C A R 

J O S E L U I S F U E R T E S 

F U X A N O S V E N T O S 

e a p a r t i c i p a c i ó n , no remate do programa, do 

cantante galego do ano, X 0 A N R U B I A 

'm. 

Destrozos en la Plaza de Santo Domingo 
— ——«—. 

% " X I Feria-Exposición de Ganado Selecto": 
Terminó la calificación técnica y hoy tendrá 
lugar la subasta de reses 

A Y E R terminó la calificación téonica ¡del ganado exhibido en la 
" X I Feria - Exposición de Ganado Vacuno de la Raza Rubia Gallega". 
Se Jhan comprado un total de sesenta y ocho reses; sesenta machos 
y ocho hembras. L a máxima valoración conseguida por los machos, 
ha sido de 118.250 pesetas, y la mániina de 69.300 pesetas. Para las 
hembras, la mayor subvención concedida es de 13.387 pesetas por 
res. 

Recordamos que hoy, a partir de las once de la mañana, tendrá 
lugar la subasta de machos adquiridos por la Dirección General de 
la Producción Agraria, para cubrir sus programas de expansión y 
meiora ganadera. La subasta de las hembras se celebrará por la 
tarde. 

# ¿ D e s a p a r e c e r á n todas las antenas 

de T V . en nuestra c iudad? 
UNA buena noticia para to­

dos: Es muy posible que en 
p l a z o .breve desaparezca de 
nuestra ciudad todas las ante­
nas de televisión que ahora 
afean los tejados de Lugo. A l 
parecer van establecerse tres o 
cuatro micro-reemisores en el 
interior de la ciudad y gracias 
a ello no será preciso usar de 
antenas porque la señal entra­
rá incluso sin los característicos 
"cuernos". 

Quien está gestionando esta 
importante mejora es la Comi­
sión de Protección del Patrimo­
nio Histérico-Artístico y al pa­

recer la cosa va por el mejor 
de los caminos y es muy posible 
que antes de que el verano con­
cluya sé sepa ya algo en defi­
nitiva e incluso se hallen ins­
talados los reemisores. 

S i así fuera no cabe la menor 
duda que Lugo, en el aspecto 
monumental y artístico saldría 
ganando mucho. Hoy por hoy, 
en cuanto uno se sube a algún 
piso alto y contempla los teja­
dos, la verdad es que da autén­
tica pena. 

¡Pues vamos a ver si de ver­
dad desaparece todo eso! 

La fuente luminosa, estropeada 
Y lleva así más de dos meses. 

E n la fuente de García Morato 
ni hay cambio de luces, ni de agua 
ni de nada. A l parecer se trata 
de una pieza que se estropeó y 
hubo que mandarla a Barcelona 
a arreglar sin que hasta el mo­
mento haya sido devuelta. 

—Pero, ¿qué clase de pieza es 
esa para que haya sido preciso 
enviarla a Barcelona? 

Y es el Delegado de jardines 
el que nos contesta: 

—Es la pieza precisamente que 
hace ios cambios del agua y de la 
luz. , 

—¿Pero no podría haberse arre­
glado aquí? 

—No, lo que podría es com­
prarse una nueva. 

—¿Y por qué no se compra? 

—Porque cuesta unas seis mil 
pesetas. 

—¿Y qué son seis mil pesetas 
para un Ayuntamiento?. Ade­
más nos hallamos yá en pleno ve­
rano y es ahora cuando la fuen­
te debe funcionar. 

E l señor González nos promete 
preocuparse de este problema 
personalmente: 

—Llamaré —nos dice— maña­
na a Barcelona y trataré de que 
la pieza sea devuelta a la mayor 
urgencia. 

Y como es promesa de Ramón 
González, habrá que creerlo. De 
todas formas, está comprometido 
no solo con nosotros sino con 
todos los lucenses. L a fuente lu­
minosa, así, no puede conti­
nuar...R. 

SI en el momento en que suce­
dió el accidente por la acera pa­
san media docena de personas, 
allí se quedan incrustadas. Afor­
tunadamente no pasaba nadie. Y 
el conductor que perdió el con­
trol' del vehículo ni más ni me­
nos que allá abajo, cuando qui­
so tomar la curva, subió prime­

ro sobre el jardincillo central y 
después se fue a la derecha pa­
ra hacer saltar la valla metálica 
e incrustrarse en las lunas del 
Banco allí establecido. 

E l accidente fue muy aparato­
so y-los destrozos materiales, im­
portantes. Una vez más es preci­
so que los automovilistas se den 

cuenta de que por Lugo sólo se 
pueda circular a 40 kilómetros 
por hora. ¡Porque, si no vamos 
a estar tranquilos ni transitando 
por las aceras...! 

En las fotos de Barreieros, dos 
instantáneas del accidente. 

¡Qué lo sucedido sirva para que 
muchos automovilistas anden más 
despacio...! 

H O Y C O M I E N Z A N L A S F I E S T A S 

E N E L B A R R I O D E S A N P E D R O 

¿Y ESAS INSTALACIONES DEPORTIVAS, PARA CUANDO? 

m m m m 

H O Y , en el distrito pertene­
ciente a la parroquia de San Pe­
dro, se inician las fiestas que des­
de hace unos años se vienen or­
ganizando. Son tres días los que 
alcanzan la festividad en esta zo­
na, y precisamente en los tres 
habrá distintos actos que pondrán 
de manifiesto el aire de fiesta rei­
nante. 

E l primer día, hoy, en Recátelo 
tendrá lugar una fiesta amenizada 

por el conjunto «Los Brandys» 
y la orquesta «Mayka». E l sábado 
habrá igualmente fiesta, con una 
extraordinaria verbena, que ten­
drá como marco la Plaza de la 
Soledad. Y el domingo, en la 
Plaza del Campo, se llegará a la 
culminación de tal festividad, con 
un festival-baile que se prolonga­
rá hasta altas horas de la madru­
gada. 

• El Parque Infantil de Tráfico 

está abierto por la tarde 
A N T E la nota que publicamos el otro día como pie de foto que 

Vega nos trajo sobre el Parque Infantil de Tráfico y las protestas de 
los chicos por hallarlo cerrado, el teniente de alcalde delegado de Jar­
dines, llamón González, nos ha visitado para decirnos que el referido 
Parque está abierto desde las dos y media hasta las siete y media y 
que a partir de primero de mes funcionará ya por la mañana y por 
la tarde. 

Nosotros lo hemos visto cerrado, él dice que está abierto. Creemos 
«¡ue los que tienen la palabra son los chicos. 

• ESO LLEVA ASI 15 DIAS 

E N el mes de octubre del pa­
sado año. nuestro compañero Nar­
ciso García, «Siso», en su calidad 
de concejal del Ayuntamiento de 
Lugo, presentó a sus compañeros 
de Corporación una moción que 
ya entonces nosotros habíamos ca­
lificado de «necesaria y oportu­
na». Siso pedía que el Ayunta­
miento, con la ayuda de la De­
legación Nacional de Educación 
Física y Deportes, llevara a cabo 
la construcción de diversas pistas 
deportivas sobre lo que hoy es 

«lonja del Palacio de Deportes» 
y que, la verdad sea dicha, no 
sirve absolutamente para nada. 
Se aprobó su moción y se finan­
ció por el Ayuntamiento, reser­
vando en sus presupuestos el 50 
por ciento del importe del pro­
yecto —siete millones y pico de 
pesetas—, la obra. E l expediente 
fue remitido entonces, una vez 
hecho el compromiso del cin­
cuenta por ciento, a la Delegación 
Nacional de Educación Física y 

U N A S U P L E N C I A C O N D I G N I D A D 

LUGO cuenta ya con nuevo 
Alcalde. E l señor Basanta Vá­
rela sustituirá al señor Pol Gon­
zález. Pero desde que el anti­
guo regidor pidió licencia hasta 
el momento en que tome pose­
sión el nuevo, un hombre, el 
primer teniente de Alcalde de 
la actual Corporación ha veni­
do desempeñando la suplencia 
con la máxima eficacia y con 
el mejor buen hacer. Jesús Ibá -
ñez, tantas veces Alcalde en 
funciones ha ostentado el cargo 
ahora durante tres meses y pi­
co, inmterrlímpidamente. Y aun­
que todos —él el primero— sa­
bíamos que no sería confirma­
do porque en modo alguno 
aceptaría el cargo, Jesús Ibáñez 
ha trabajado con l a misma i lu­
sión que si fuera a permanecer 
en el sillón de la Alcaldía du­
rante seis años más. Y se ha 
preocupado del buen . gobierno 

de la ciudad, de sus planes ur­
banísticos, de los problemas del 
funcionario, de los accesos y, en 
general, de todas las cuestiones 
que diariamente se plantean en 
la casa grande de la Plaza de 
España. Y se ha preocupado con 
seriedad, con esa responsabili­
dad con esa dignidad con que él 
hace sus cosas. Y el Ayunta­
miento ha marchado sin resen­
tirse en absoluto, antes al con­
trario, cambiando con paso f i r ­
me y resolviendo muchos pro­
blemas que estaban planteados 
y a los cuales no era fácil "me­
terles el diente". 

Dentro de unos días el nuevo 
Alcalde tomará posesión de su 
cargo. Pero a t rás quedan tres 
meses y pico de apasionado 
quehacer municipal bajo la d i ­
rección de un hombre con el 
que Lugo está en deuda. 

Deportes que desde aquel enton­
ces ya ha otorgado por España 
adelante varios créditos y que sin 
embargo a lo de Lugo no ha con­
testado. 

Es preciso advertir, si efecti­
vamente queremos llevar a buen 
término la obra, que en el caso 
de demora por parte de la 
D.N.E .F . y D. se corren dos ries­
gos inmediatos: primero, que el 
presupuesto, cuando la obra sea 
aprobada y financiada por la 
Delegación Nacional, haya supe­
rado las cifras inicialmente seña­
ladas por los técnicos y en­
tonces nos encontraríamos que 
por falta de dinero no sería po­
sible iniciar los trabajos; en se­
gundo lugar, que si pasa el año 
y la Delegación Nacional no 
concede su parte, es seguro que 
en la redacción del próximo pre­
supuesto el Ayuntamiento no po­
drá continuar inmovilizando esos 
siete millones y pico de pesetas 
por la sencilla razón de que el 
Municipio tiene muchas acciones 
en perspectiva que no puede ha­
cer frente a ellas precisamente 
por falta de dinero. 

E n fin, después de ocho me­
ses damos la primera señal de 
alarma. Nunca es tarde, claro, 
pero mucho nos tememos que esa 
subvención de la Delegación Na­
cional de Deportes se haga espe­
rar demasiado. Por eso nuestra 
llamada de atención va orientada 
precisamente hacia la Delegación. 
Aquí en Lugo, un concejal, un 
Ayuntamiento y un pueblo, están 
esperando su contestación para 
empezar... 

ti 4 # Si i& 

HACE más de quince días se 
abrió ese agujero frente a 
la casa n.0 35 de la calle "18 de 
Julio". Tenía por objeto el ha­
cer una toma de agua para el re­
ferido inmueble. E l agua se en­
ganchó, pero el agujero, mala­
mente tapado, ahí ha quedado. 

Como ha quedado otro y todo 
el escombro sobre la acera de la 
calle de Gil Yuste cuando el 
Ayuntamiento autorizó para abrir 
la acera y en la calle una zan­
ja que permitiera desatascar la 

cañería de desagüe del inmueble. 
La avería quedó resuelta, pero 
nadie se preocupó después de 

que se tapara pese a que los mis­
mos que hicieron la solicitud es-
tan entrando y saliendo todos los 
días. Y eso, lleva así más de un 
mes. 

Resumiendo, la Policía Munici­
pal tiene que empezar a denun­
ciar todas estas cosas. Y de pa­
so, si le queda tiempo, que se 
dé una vuelta por la calle Cedrón 
del Valle y vea cómo salen aguas 
residuales, con un olor insopor­
table, de los garajes de la Em 
presa de Friol. Y eso está así ha­
ce ya varios días. Y los vecino!--
están echando chispas... 
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SE VA A PROCEDER A UNA CAMPAM DE DESRAT1ZACI0N 

H O N F O R T E 
E l pleno acuerda la reparación de la Estación Depuradora 

MAS ATENCION PARA NUESTRO PUENTE VIEJO 
M O N F O R T E D E LEMOS.— 

(De nuestra Corresponsalía). 
Hoy, a las ocho de la tarde, en 

la Delegación Comarcal de Sindi­
catos, tendrá lugar una reunión a 
la que se invita a todos los intere­
sados en participar en los dos cur­
sos de fontanería del P. P. O. que 
con una duración de 5 meses darán 
comienzo el día 22 de septiembre. 

También el próximo dos de sep­
tiembre darán comienzo los de las 
especialidades de Topógrafo Prác­
tico y Delineante. 

E L R I O T U R B I O 
Cosa infrecuente en esta época 

del año. Ayer, el río Cabe a su pa­
so por la ciudad, aparecía con un 
aspecto achocolatado. 

Ello fue debido a la fuerte tor­
menta que acompañada de agua, 
granizo y fuerte aparato eléctrico 
cayó en las últimas horas en esta 
comarca. 

Pese a su espectacularidad, no 
tenemos noticia de que la tormenta 
haya causado daños de importan­
cia en el Valle de Lemos. 

|; B A S U R A S 
^servamos que alguien ha cor-

te^S) el zarzal al que aludíamos días 
pasados, y que sobresalía por uno 
de los lados del puente viejo. Fue 
una pequeña solución porque el 
puente sigue cubierto de hierbajos 
f hasta arbustos que nacen entre 
sus piedras, y a esto hay que aña­
dir las basuras que hay en sus in­
mediaciones. 

Seguimos pidiendo un poco de 

atención para el histórico puente. 
Y no olvidemos que desde hace 
cierto tiempo en Monforte hay ca­
sas especializadas en limpieza de 
paredes y edificios. 

CURSO D E S O L F E O 
E n el Casino - Ateneo de Mon­

forte, celebró reunión la Comisión 
de Cultura de esta institución. Es­
tuvieron presentes en la misma el 
presidente de la Sociedad Filar­
mónica, director y profesores del 
curso de solfeo, que a lo largo de 
estos meses vino desarrollándose 
en el Casino Ateneo, con la cola­
boración de varias entidades banca-
rias de nuestra ciudad y las apor­
taciones mensuales de los alum­
nos. 

E l motivo fundamental de la reu­
nión fue programar el acto de clau­
sura del curso, así como los exá­
menes que según la convocatoria 
del Conservatorio de Orense, ten­
drán lugar el próximo lunes, día 
30, a las seis de la tarde, a la que 
se presentarán veintiún alumnos de 
los noventa y dos que vinieron con 
regularidad asistiendo a las clases. 
Estos exámenes tendrán validez ofi­
cial y para darles este carácter se 
desplazará a Monforte, un tribunal 
que lo integrarán el director del 
Conservatorio de Orense, don Ju­
lián Pinilla López, el Catedrático 
de Violín, Néstor Martín Pardo y 
el Catedrático de la asignatura de 
solfeo, Angel Losada Nine. 

Coinciendo con los exámenes, 
tendrá lugar el acto de clausura del 

curso al que deberán asistir los 
alumnos y también sus familiares 
si lo desean. 

E l programa de actos a desarro­
llar es el siguiente: 

A las seis de la tarde, exáme­
nes. A las 8, acto académico que 
comprenderá: ¡Intervención del pre­
sidente de la Comisión de Cultura, 
lectura de la memoria del curso, 
entrega de diplomas, intervención 
del director del curso y del pre­

sidente de la Sociedad Filarmóni­
ca. 

Con este acto culminará una de 
las actividades más interesantes de 
las variadas que en este curso se 
han venido desarrollando. 

Con este motivo es de agradecer 
a la Dirección y Patronato del 
Conservatorio de Orense la aten­
ción que ha dispensado al acceder 
a trasladarse el tribunal para la 
realización de estos exámenes. 

RIBADiEO.— (De nuestro co­
rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Presidida por el aleada, don 
José Nlstal Paleo, celebró sesión 
ordinaria el Pleno de la Corpora­
ción, a la que asistieron los con­
cejales señores López Braña, Co-
ciña García, Dorrego Dorrego, 
López García, Loredo Mantaras 
y RIeira González (don Antonio). 

Fueron adoptados los siguien­
tes acuerdos: 

Prestar aprobación al acta de 
la sesión anterior. 

E n el capítulo de "correspon­
dencia oficial", quedar enterado 
el Pleno de comunicación de la 
Dirección General de Adminis­
tración Local, denegando autori­

zación para elevar el salario del 
conductor del camión de recogi­
da de basuras, que debe quedar 
sujeto a los límites fijados re­
cientemente, debiendo ser trans­
formado en plaza de plantilla el 
puesto de trabajo laboral; inter­
poner el recurso reglamentario 
contra resolución de la Dirección 
General de la Seguridad Social, 
que desestima el planteado con­
tra liquidación de atrasos a doña 
Dolores Fernández Díaz, limpia­
dora del Colegio Nacional de 
E . G . B . , que asciende a la can­
tidad de 239.512 pesetas; apro­
bar la certificación de obra nú­
mero seis por mejora de las cap­
taciones de agua del antiguo 

Don Rafael Martínez Gómez, único superviviente 
de la reunión celebrada hace 50 años para el 
f e r r o c a r r i l Lugo - Ribadeo, por V i l l a l b a 

MONDOÑEDO.—(De nuestra Co­
rresponsalía, por Rubén LEIVAS) . 

Hace algunos días que, en su 
habitual espacio " E L PROGRESO 
hace 50 años", publicó este diario, 
una noticia que se refería a un 
hecho acaecido en Mondoñedó, en 
aquell£ lejana fecha: el nacimien­
to de una COMISION PRO-FERRO­

CARRIL LUGO-RIBADEO POR V I ­
L L A L B A Y MONDOÑEDO; y con 
el fin de recordar aquel aconteci­
miento, hemos abordado al único 
superviviente de la famosa Junta, 
el farmacéutico mindoniense don 
Rafael Martínez Gómez, quien, a 
nuestro ruego, no tuvo inconve-

E N L A P L A Y A D E A B R E L A F U N C I O N A R A E S T E 
A S O U N C A M P A M E N T O J U V E N I L 
VIVERO.—'(De nuestra Corres­

ponsalía, por P A B L O MATEOS 
CHAO). 

E l domingo, a las seis y media 
de la tarde, primer encuentro en 
Gantarrana de los cuartos de f i ­
nal de la Copa Lugo, de fútbol 
aficionado, entre el Vivero F . C. 
y el C, D. Foz. Encuentro de gran 
rivalidad costera donde a los v i -
varienses, le va hacer falta obte­
ner un buen resultado para estar 
en la final provincial, que saldrá 
del vencedor de los otros encuen­
tros provinciales. A lo largo de 
la semana bajo las órdenes de 
Paquín, han venido entrenando 
activamente para una óptima, 
puesta a punto y en el encuentre 
de vuelta en el Martínez Otero, 
dejar resuelta la eliminatoria. Los 
localés cuentan con toda ia plan­
tilla para este encuentro. 

ÍC FUTBITO 
Hoy, viernes, a las ocho y me-

NAVIA B E S Ü M N A 

Vocales parroquiales en 

la Hermandad de 

Labradores 
!9AVIA DE SUARNA. — (De 

nuestro corresponsal, SATURNINO 
MON). 

Vocales parroquiales que han 
«ido elegidos en las elecciones ce­
lebradas de Navia de Suarna. 

Parroquias de: Barcia, don Mar-
eelino Várela López; Cabanela, don 
Servando Alvarez Díaz; Castañedo, 
don Germán Alvarez López; Fol-
gueiras, don Francisco Carballo 
Gómez; Freijis, don José Mon Mon; 
Gallegos, don Generoso Alvarez 
Fernández; Monasterio, don José 
Rutilo Pérez Díaz; Moya, don Ra­
miro Fernández Carballo; Muñis, 
Don Nicasio Díaz Arias; Peñamil, 
don Francisco Navia Alvarez; Pin, 
don Gonzalo López Alvarez; Pue­
bla, don Claudino Rodríguez Pé­
rez; Queizán, don Francisco Fer­
nández Alvarez; Rao, don Manuel 
Alvarez Fernández; Ribeira, don 
José Lombardero Fernánddez; Ri-
bón, don José R. Fernández Gó­
mez; Sebane, don Jaime Gegún-
dez Pérez; Son, don Alfredo Mén­
dez Díaz; Vallo, don Joaquín Coro 
López; y Villarpandín, don Oscar 
Fernández López. 

La mayor parte de los nuevos 
Vocales parroquiales de nuestra 
Hermandad de Labradores y Ga-
líaderos son jóvenes agricultores 
de 35 a 45 años. 

dia de la tarde, en la pista poli-
deportiva de la O J E , encuentro 
de fútbito para veteranos valede­
ro para el Torneo de Primavera 
entre Olímpico - Maestría Indus­
trial, ambos en los puestos de ca­
beza. Mañana se enfrentarán 
C h a v i n Industrial - Landrove, 
ambos encuentros de gran tras­
cendencia cara al titulo final, 
después de ia inesperada derrota 
de Maestría Industrial ante el 
colista Tropical, que realizó un 
gran encuentro y que tuvo gran­
des hombres en Pepe Rouco, 
Cubilote y Suso. 

^ NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrado director de 

la agencia local Fidecaya, don 
Francisco Solía Diaz, conocido 
futbolísticamente por Pacolín o 
Solía I , a l cual deseamos mu­
chos éxitos en este nuevo pues­
to que ha sido nombrado por el 
director regional de Fidecaya, 
don Rafael Vacas Rodríguez. 
Nuestra más cordial enhorabue­
na. 

* R E V A L I D A 
Hoy concluyen los exámenes 

de Reválida del Grado de Maes­
tría, que desde el pasado martes 
se han venido desarrollando en 
nuestro Centro, y donde concu­
rren dieciséis aspirantes de las 
ramas de Electricidad, Delinea-
ción y Mecánica. 

* CURSOS D E FORMACION 
PROOPESIONAL 

Cinco alumnos de ia Escuela 
de Maestría Industrial de nues­
tra Ciudad estarán presentes en 
la fase de sector regional de ios 
Campeonatos de Formación Pro­
fesional que se llevarán a cabo 
en Ponferrada, desde el próximo 
día tres de julio, y que son, R a ­
món Chousa Várela, campeón 
provincial de torno, categoría A, 
Ignacio Campo Valiña, campeón 
provincial de torno, categoría B , 
Emilio Regó Paz, campeón pro­
vincial, de categoría A, de la r a ­
ma eléctrica, especialidad bobi-
nadores, Alfredo Pena Pereira, 
campeón provincial, categoría A 
de la rama de Delineantes I n ­
dustriales y Beatriz Río Barrera, 
campeón provincial de Delinean­
tes, de categoría B . A todos ellos 
muchos éxitos. 

* CAMPAMENTOS 
Numerosos jóvenes vivarienses 

estarán presentes en el primer 
turno de campamentos que se lle­
vará a cabo en L a Devesa-Riba-
deo. A l respecto ha hecho una 
gran labor la Delegación Local 
de la Juventud, pues cerca de un 
centenar serán los que disfruten 

este verano, de las delicias de ios 
campamentos, en la playa de 
Abrela, donde por ve?, primera 
funcionará uno. 

ic F I E S T A S 
Ha quedado constituida la co­

misión de fiestas de la Virgen 
del Carmen, en el barrio de la 
Pescadería, que se llevarán a ca­
bo este áno durante tres días y 
donde la parte musical, estará 
a cargo de Los Píndaros, de nues­
tra ciudad y Los Tambar, de E l 
Ferrol. Una activa comisión ya 
ha comenzado la recaudación por 

el comercio local y esperan ob­
tengan un buen resultado. 

Hasta la fecha nada se sabe 
de las fiestas en la parroquia de 
San Pedro de Vivero, de gran tra­
dición en la comarca y es de es­
perar que se organicen todavía. 

* DE PESCA 
Toda la flota pesquera de V i ­

vero-Cillero, se encuentra en las 
faenas de pesca del bonito, pez 
espada y marraso. Preocupa? en­
tre la grey marinera, esta tem­
porada pues se tiene esperanza 
de que las capturas sean más pro-
líferas que hasta ahora. 

P A R A M O 

niente en contestar a las siguien­
tes preguntas: 

—¿Por qué y para qué aquella 
Comisión? 

—En aquél tiempo, nos dice, re­
surgí'- nn antiguo proyecto de fe­
rrocarril, estudiado con anteriori­
dad y cuyo anteproyecto databa 
del pasado siglo y abarcaba, no só­
lo este trozo de vía, comprendido 
entre Lugo y Ribadeo, sino tam­
bién otro mayor que, con el nom­
bre dfi CENTRAL GALLEGO, na­
cía en Marín y moría en la villa 
ribadense. Fue entonces, cuando 
se avivó de nuevo aquel deseo y 
se formó la Comisión a que alu­
día E L PROGRESO en su sección 
de "Hace 50 años" y de la que 
yo formaba parte como Secretario. 

—¿Cuál fue la actuación de us­
tedes? 

—Puedo decirle que se trabajó 
de firme. Se publicaron dos exten­
sas y documentadas memorias, 
una, en el referido año de 1925 y 
otra dos años más tarde, en de­
fensa y súplica, de un trazado de 
ferrocarril de Lugo a Ribadeo por 
Villalbr. y Mondoñedó. Las razo­
nes, en aquella época tenían su ba­
se, lógicamente en la densidad de 
población, riquezas agrícola, ga-
•nadera; y forestal, de estas comar­
cas, Tierrallana y valles del Mas-
ma, Lorenzana y Oro principalmen­
te, y en la importancia de las vi­
llas que cruzaba, Villalba y Mondo-

s fiestas en honor a San Pedro 

Excma. Diputación Provincial 
'i!,Páram°- Al"i»' tipie, estampa aldaana con un "pombalra" o 

palomar , u„ cabece.ro „ hórreo, como prmeipales motivos del atractivo rlncín de 1. parroquia 
de Torre 

S U B A S T A D E O B R A S 

, Se hace público que en el Boletín Oficial del Estado núm. 145, de fe-
«ha 18 del presente mes, se publicó anuncio de subasta de las obras 
comprendidas en el Plan de acondicionamiento, reparación y tratamiento 
bituminoso (Riegos Asfálticos), por un total importe de 120 millones de 
pesetas. 

Los requisitos para poder tomar parte en estas subastas, figuran en 
*1 citado Boletín Oficial del Estado y en el Boletín Oficial de la Provin­
cia núm. 130 del día 9 del mes actual. 

E l plazo de presentación de proposiciones finaliza a las doce horas de 
los días 12, 15, 17 y 21 del próximo Julio y su presentación se realizará 
«n la Secretaría General de esta Excma. Diputación. 

Lugo, 19 de Junio de 1975 
El Presidente, El Secretario, 

Kdvardo García Rodríguez Constantino Sieira Busteio 

P A R A M O . — (De nuestro co­
rresponsal). — Las tradicionales 
fiestas de San Pedro en esta loca­
lidad de Torre, cobrarán este año 
un gran esplendor, merced al des­
bordado entusiasmo que en ello han 
puesto todos los jóvenes de la pa­
rroquia. 

Como de costumbre se celebra­
rán los próximos días 29 y 30 del 
presente mes. Previas las consi­
guientes «vísperas», comenzarán 
naturalmente, por la mañana el 
domingo, con los correspondientes 
actos religiosos (misa solemne y 
procesión) dedicados al Santo, para 
continuar por la tarde con típica 
somería gallega a cargo de una re­

nombrada orquesta. Seguirá por la 
noche magnífica verbena hasta al­
tas horas de la madrugada. 

L a coincidencia en domingo de 
ios festejos, su extraordinaria rai-
gumbre en toda la comarca, la lar­
ga tradición de los mismos, la es­
tupenda época del año para su cele­
bración, etc., todo ello unido al 
gran empeño de la juventud en 
ofrecer un magnífico programa pa­
ra vecinos y forasteros, son circuns­
tancias que harán, sin duda, vivir 
a los asistentes unas jornadas inol­
vidables, por lo que se presume que 
la concurrencia será masiva de todo 
el municipio y de diversos lugares 
de la provincia. 

ñedo, como más notorias, asi como 
en la industria existente hace me­
dio siglo. 

—¿Cabe resucitar el tema? 
—Indud-blemente y con mayor 

razón aún que entonces. Tenga en 
cuenta, que antes no existía el fe­
rrocarril de la Costa y que esto 
sólo bastaría para hacer impres­
cindible la unión de esto con el 
del Norte. Es fácil comprenderlo 
así. L a necesidad de unir estas dos 
vías férreas, la del Norte y la de 
la Costa, se hace cada día mayor. 
Para poder utilizar el ferrocarril 
entre Asturias y Lugo, Monforte 
u Orense, por ejemplo, no cabe 
otra cosa que llevar a cabo este 
antiguo proyecto. La enorme vuel­
ta que supone llegar •> E l Ferrol 
y Betanzos, impide, que el actual 
servicio ferroviario, satisfaga las 
exigencia^ del usuario. No es fac­
tible su utilización, ni para viaje­
ros ni para mercancías, entre es­
tas dos regiones vecinas, si no es 
abandonando el tren y haciendo el 
recorrido en otra forma. Por eso, 
el corte de ambos ferrocarriles, 
el de la Costa y el del Norte, 
uniéndolos, bien desde Lugo, Rá-
bade o Baamonde hasta cualquier 
estación próxima del F.C. Ferrol-
Gijón que podría ser Barreiros, 
Pbz y Fazouro, redundaría en be­
neficio, no sólo de la comarca que 
cruzase, sino también de toda la 
región, y sobre todo, serviría cum­
plidamente a toda esta riqueza agrí­
cola, ganadera y forestal a que me 
refería, así como a las poblacio­
nes antes citadas; pero, además, y 
esto es también muy importante, 
el sonriente porvenir de la costa 
Incensé, el desarrollo de sus futu­
ras industrias, de gran trascenden­
cia, sus "playas, a todo lo ancho de 
la provincia, acondicionadas como 
ningunas otras, el enorme creci­
miento de Burela y Foz, bien me­
recen este complemento. 

E l tren, "pita" hoy, más y me­
jor que antes. Lo necesitamos. 

—Muchas gracias D. Rafael y es­
peremos que estas palabras suyas 
sean oídas por algunas personas 
que tengan el afán que tuvieron 
Vds. hace 50 años. 

JUNTAS DE EMPRESARIOS 
Y TRABAJADORES DE LA 
HERMANDAD DE LABRA­
DORES 

E l pasado martes, prosiguiendo 
el ciclo electoral sindical han que­
dado constituidas las Uniones de 
Empresarios y Trabajadores de la 
Hermandad Local de Labradores y 
Ganaderos. 

Para ocupar la presidencia de la 
Unión de Empresarios, ha sido ele­
gido D. Antonio García García pa­
ra la Unión de Trabajadores, don 
Antonio Grana Alvite; para las vi-
cepresidencias de las mismas han 
sido elegidos D. Antonio López Sei-

abastecimiento a la villa, por im­
porte de 186.642 pesetas, y la nú­
mero nueve del Pabellón de De­
portes, que asciende a 184.992 pe­
setas. 

Reajustar determinados coefi­
cientes retributivos del personal 
de administración general, de 
servicios especiales y subalterno 
de obras y servicios localeS, a l 
amparo de las normas últ ima­
mente dictadas y transformar los 
puestos de trabajo, de legislación 
laboral, en plazas de plantilla. 

Convocar concurso para adqui­
sición de una báscula para el Ma­
tadero municipal. 

Realizar, medíante contrato di­
recto con Laboratorios Labiana, 

V I D A M U N I C I P A L 

• L U G O 
Habiendo solicitado, don Tomás 

Teijeiro Castro, licencia municipal 
para la apertura de un almacén de 
lubricantes, a emplazar en la calle 
del Río Ser, 14-bajo, de acuerdo 
con lo que dispone el Reglamento 
de actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas se abre la co­
rrespondiente información pública 
por espacio de diez días. 

* P A L A S D E R E Y 
Habiéndose aprobado por este 

Ayuntamiento la imposición de con­
tribuciones especiales para las obras 
de pavimentación y mejora de ser­
vicios en Palas de Rey, que afecta 
a las calles de: Travesía del Mer­
cado, calle del Crucero y Huertas 
y calle de la Torna, se somete dicho 
acuerdo a información pública por 
espacio de quince días, de acuerdo 
con lo que dispone el vigente Re­
glamento de Haciendas Locales. 

Con esta misma fecha se convoca 
también a los propietarios afecta­
dos, con el fin de que se reúnan en 
la Casa Consistorial, a las trece ho­
ras del día en que se cumplan quin­
ce días hábiles desde este anuncio, 
con el fin de constituir la Asocia­
ción Administrativa de Contribu­
yentes, para las obras anteriormen­
te anunciadas. 

una campaña de desratización, 
por importe de 172.500 pesetas, 
con cargo a subvención del M i ­
nisterio de Hacienda. 

Adaptar el camino que conduce 
a la playa de las Bostas, por ad­
ministración directa y con cargo 
a la subvención del Ministerio 
de Hacienda, en cuanto no sea 
suficiente la subvención concedida 
por la Diputación Provincial, pa­
ra que pueda ser utilizada en su 
dia, en el transporte de basuras 
domiciliarias, con el fm de su-
primir el actual vertedero que ¿e 
viene realizando en el Cargadero 
de mineral. 

Contratar con la casa Cadagua 
la urgente reparación de la Esta­
ción Depuradora de aguas, con 
cargo también a la subvención 
del Ministerio de Hacienda, por 
importe de 332.761 pesetas. 

Mantener el carácter de uso pú­
blico del camino denominado 
"Camin Vello", sito en San V i ­
cente de Cúbelas, por cuanto no 
existe motivo para que sea cerra­
do, independientemente de si es 
utilizado o no. 

Autorizar a don Fernando R a -
ñón Eiras y a don Ramón Mar t í ­
nez López, para la instalación de 
básculas para pesar ganado, en 
las parroquias de, Piñeira y Vi l l a -
framil, respectivamente. 

E n "ruegos y preguntas", el se­
ñor Dorrego Dorrego ruega ia 
limpieza de la playa de los Cas-
tros, contestándole el alcalde que 
se va a proceder, dentro de breve 
plazo, a la limpieza de la playa 
y también a la de la atalaya de 
Santa Cruz. También se intei'esa 
por la reparación de los conta­
dores del servicio de aguas que 
estén inutilizados, instando que 
se requiera el arreglo o, en su ca­
so, se proceda al cobro del re­
cargo establecido en las ordenan­
zas. 

Por último, el señor López Gar­
cía ruega que se notifique a los 
propietarios de edificios ruinosos 
la obligación de repararlos, con­
forme se establece reglamenta­
riamente. . 

SI VD. TIENE PROBLEMAS CON SU CABELLO 

T I A Z 0 L I N 
Le invita a un análisis gratuito, que 
l e hará su especialista por él sistema 
M I C R O V I S O R , del 23 al 28 
de Junio, en 

DROGUERIA GALAICA 
San Marcos, 15 L U G O 

HOY, E N QUIROGA Y S A R R I A 
—oOo— 

Mañana, P a r g a , Triacastela, 
Sober, Villanueva de Lorenzana, 
Ribera de Lea y Ribera de 

Piquín 

jo y D. Cándido Barreira Gonzá­
lez, respectivamente. 

Para formar el comité ejecutivo 
de la Unión de Empresarios, han 
sido elegidos D. José L . Cabanas 
Polo, D. Juan García Ares, D. Li-
sardo González Rivas, D. José Pa­
lacios Corral, D. Jesús Otero Ro­
dríguez, D. Dodolino Val Muiño, 
D. José A. González García, don 
Santiago Longarela Otero y don 
Aquilino Reigosa Loureiro. 

Para formar el comité ejecutivo 
de la Unión de Trabajadores, re­
sultaron elegidos, D. Antonio Igle­
sias Polo, D. Joaquín García Vi­
llalba, D. Juventino Barreira Gon­
zález, D. Dalmacio Losada Cáselas, 
D. Pedro Longarela González, don 
Ovidio Tlagónce Alonso y D. Do-
siteo Artiaga Prieto. 

s para hoy eo 

el Litoral lucense 
(HURA D E L MERIDFANO OE 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1. a pleamar 
2. a pleamar 

5,38 
17,50 

77 
75 

G U N T I N 
FIESTAS PATRONALES 

días 6 y 7 de Julio 

SUBASTA DE PUESTOS 
Se pone en conocimiento que todos 

los industriales que quieran instalar 
puestos, se personen el día 3 de 
julio a las C U A T R O de la tarde, 
en el campo de la fiesta. 

L a Comisión 

^ - ú 
| S A R R I A 

\ PROXIMA INAUGURACION DEL PABELLON POLIDEPORTIVO | 

i L a s fiestas de San J u a n 

¿UNA ASOCIACION D E 
«AMIGOS D E L CAMPO 
D E L A FERIA»? 

Se intensifica cada vez más el 
rumor de que va a constituirse una 
asociación de «Amigos del Campo 
de la Feria». 

Todos los comentarios que el te­
ma suscita son favorables a su 
creación, por cuanto todo el mundo 
coincide en que resulta necesario 
promocionar este maravilloso cam­
po, sin par en la provincia, el cual 
aparte de cumplir su principal fina­
lidad de ferial, podría servir para 
ubicar las más diversas instalaciones 
deportivas, celebrar exposiciones 
agropecuarias y otras actividades. 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal V T L L A R A B I D ) . 

Casi estábamos convencidos de 
que el Polideportivo sería inau­
gurado en estos últimos días de 
junio o que al menos se pondría 
en servicio. Está terminando y 
creemos que lo único pendiente, 
incluido el asunto monetario, es 
la falta de unos cristales. Y ' c l a ­
ro, como se trata del mes de j u ­
nio, no ie concedíamos importan­
cia a los cristales. ¿Era o no era 
necesaria esta instalación para 
nuestras fiestas? Todos creemos 
que sí. Esperemos que cuando 
menos para el 18 de julio, esté en 
servicio. 

E L E C C I O N E S S I N D I C A L E S 
Hay ambiente en alto grado en 

torno e estas elecciones. Incluso 
se oree que en la parte que le co­
rresponde a la Hermandad de 
Labradores y Ganaderos, habrá 
algunos cambios, si bien, no en 
la parte más alta, como se vino 
comentando últimamente. 

LO QUE SE D I C E Y CO­
MENTA 

Que nunca, en los años que se 
lleva haciendo la célebre queima-
da en la noche del 23 de San 
Juan, estuvo ésta tan bien pre-

constituyeron todo un éx i to í 

parada como en la última edi­
ción. Y es que "sabeche de esto 
moito o Pedro Dios". 

— • — 
Unánimemente, y seguimos con 

tema festero, las patronales de 
este año, resultaron un éxito. So­
lamente la tormenta del 25, nu­
bló algo el ambiente. Pero luego 
por la noche, ya todo quedó ol­
vidado. Salvo para el amigo Cela. 

— • — 
¿Quién vio nunca una obra tan 

buena y rápida como la repara­
ción de la carretera de Villar de 
Sarria en toda esta comarca? 

— • — 
A primeros de julio, según ten­

go entendido, asamblea de la So­
ciedad Deportiva Sarriana. Así 

cualquiera se presenta a una ge­
neral amigo Peña.. . Claro que 
como decía alguno de l a capital 
"ahora a la Tercera". 

NOTA D E L C O L E G I O NA­
CIONAL D E E . G. B . 

Con el fin de evitar aglomera­
ciones de última hora o posibles 
denegaciones, se recuerda a los 
padres o representantes legales 
de niños que hayan cursado es­
tudios en el año anterior y que 
quieran cursarlos en el próximo, 
así como los no procedentes del 
Centro, que deberán formular l a 
oportuna petición de puesto es­
colar hasta el día 30 de los co­
rrientes, fecha en que quedará 
definitivamente cerrado el plazo 
de admisión. 

E L P R O G R E S O 
fOZ- Reserve su eiemplar en: Librerías Bahía. Calles Gene-

ralísimo Franco y Diputación o en d Kiosco Minl-Bahla' (Playa), 
v en el Bar Cantera', Avda. de Lügo n.» 6. donde está a la venta 

de*de las 7 de la mañana 
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C O M I S I O N P R O V I N C I A L D E L A Ñ O 

I N T E R N A C I O N A L D E L A M U J E R 

P R E M I O P E R I O D I S T I C O 

A lo largo de la Historia, la mujer ha visto reducido su papel al des­
empeño exclusivo de las tareas que le corresponden como esposa y 
«orno madre. j ' 

Es ésta, desde luego, una función primordial a la que nunca deberá 
renunciar. Sin embargo, es evidente también que en el mundo actual 
no puede ignorarse el derecho de la mujer a participar en todas las 
esferas de la actividad humana, tales como la política, la economía, el 
arte la ciencia, etc. No hay que oQvidar que las mujeres constituyen 
aproximadamente el 51 por 100 de la población mundial y que este 
iporcentaje ha tenido, hasta ahora, muy pocas ocasiones de dejar oír su 
voz no sólo respecto a los problemas que le atañen especiíicamente, 
sino con relación a todos los problemas que tiene planteada nuestra 
sociedad y que no se resolverán de una manera satisfactoria si no se 
aprovecha íntegramente este potencial humano. 

Estas son, fundamentalmente, las razones que han movido a la 
O N U a proclamar este año 1975 "Año Internacional de la Mujer". 

Para contribuir a su difusión y a la consecuencia de sus objetivos, 
la Comisión Provincial del "Año Internacional de la Mujer" en Lugo, 
convoca un PREMIO DE PERIODISMO, con arreglo a las siguientes 

B A S E S : 
I a Se establece un premio único, dotado con veinticinco mil pese­

tas, que se otorgará al trabajo o colección de trabajos perio­
dísticos de mayor interés a juicio del jurado. 
Este premio no podrá ser dividido ni declarado desierto. 
Podrán optar al premio todos los trabajos firmados que se pu­
bliquen en la Prensa regional sobre temas concernientes a la 
condición femenina y su problemática —profesional, jurídica, 
familiar, social, política, etc.— y que afecte a nuestra provincia. 
1^" trabajos podrán ir acompañados de fotografías. 
Los trabajos deberán haber sido publicados entre el 1 de julio 
y el 15 de noviembre de 1975. 
Los trabajos deberán enviarse por triplicado, con el título y 
fecha de la publicación en que hayan aparecido, a la Comisión 
Provincial del "Año Internacional de la Mujer" con sede en el 
Gobierno Civil de la Provincia. Lugo. Indicando en el sobre: 
Para el Premio Periodístico del "Año Internacional de la Mujer". 
L a fecha tope de admisión de los trabajos será la del 30 de no­
viembre de 1975. 
E l Jurado, que se hará público oportunamente, estará formado 
por destacadas personalidades de la provincia. 
E l Premio se fallará en el transcurso del mes de diciembre de 
1975, en la fecha que se señalará en el momento adecuado. 
La participación en el concurso implica la total aceptación de 
estas bases. 

Lugo, junio de 1975 

E N S E Ñ A N Z A 

A LA UNA, EN LA DIPUTACION 

H o y , c l a u s u r a d e l "ÍX C u r s o d e 

P e r f e c c i o n a m i e n t o p a r a S e c r e t a r i o s 

d e A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l " 
En el salón de sesiones del Pa­

lacio Provincial tendrá lugar hoy, 
a la una de la tarde, el acto de 
clausura del " I X Curso de Per­
feccionamiento para secretarios de 
Administración Local de 2.a Cate­
goría" que ha venido desarrollan­
do en nuestra ciudad el Instituto 
Nacional de Administración Local 
y la Escuela Nacional correspon­
diente. 

E l acto estará» presidido por el 
gobernador civil y al mismo asis­
tirán también el presidente de la 
Diputación, alcalde de la ciudad y 
otras diversas autoridades y repre­

sentaciones, así como los cursillis­
tas de toda España, que forma­
ron parte de este primer grupo de 
dicho curso de perfeccionamiento 
profesional. 

Señalaremos también que dichos 
cursillistas, en número aproxima­
do al medio centenar, han realizado 
una excursión por Los Aneares, 
con salida por Ambasmestas para 
almorzar en el Parador Nacional' 
de Villafranca del Bierzo, conti­
nuando luego por Piedrafita del 
Cebrero y Samos, y que ayer se 
desplazaron también a visitar la 
ciudad de Monforte de Lemos. 

G R A T I T U D D E L O S S E C R E T A R I O S 

D E A D M M S T R A C m L O C A L 

2. a 
3. a 

5.a 

10.< 

GRATITUD A LA PROVINCIA DE 
LUGO DE LOS ASISTENTES AL 
IX CURSO DE PERFECCIONA­
MIENTO PARA SECRETARIOS 
DE SEGUNDA CATEGORIA DE 
ADMINISTRACION LOCAL. 

Los que desde las distintas pro­
vincias españolas, hemos tenido el 
honor de ser incluidos para hacer 
los cursos de perfeccionamiento, 
en esta sin par Ciudad de Lugo, 
salimos prendados de las cualida­
des innatas de los habitantes de la 
ciudad y provincia; también ten­
go que hacer especial mención al 
cuadro de Profesores que han im­

partido las clases porque en nues­
tro coloquio con ellos se ha de­
mostrado su alto nivel profesional, 
siendo unos compañeros más. 

Es acertado acuerdo de la Direc­
ción del Instituto de Estudios de 
Administración Local, de, que estos 
Cursos, se celebren en las distintas 
provincias, dando nuestras más ex­
presivas gracias, a las primeras au­
toridades provinciales. Diputación 
Provincial, Ayuntamientos que nos 
recibieron. Colegio Oficial de Se­
cretarios Interventores y Deposi­
tarios, y Sres. Coordinadores, don 
Tosé Manuel Rozas Díaz y don 
Constantino Sieira Bustelo. 

E x c u r s i ó n del Hogar del Pensionista 

a T a p i a de Casar iego 

P R U E B A S D E A P T I T U D 
P A R A I N G R E S O E N L A 
U N I V E R S I D A D 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 26. — ( C I F R A ) . — L a Oficina 
de Información de la Universidad 
ha emitido una nota en la que 
transcribe las relaciones numéricas 
de los alumnos declarados aptos 
por los distintos tribunales, en las 
pruebas de aptitud para el acceso 
a las Facultades, Escuelas Técnicas 
Superiores y Colegios Universita­
rios. Por lo que se refiere a Lugo 
es la siguiente: 
• Centro: Instituto Nacional de E n ­
señanza Media Masculino de Lugo. 

Clave 201. 
Números: 

001 002 003 004 005 006 007 008 
009 011 012 013 014 015 018 020 
021 022 023 024 026 029 030 031 
032 034 035 036 038 039 040 042 
043 044 045 046 047 048 049 052 
053 056 060 061 062 063 064 065 
066 067 068 069 071 072 073 074 
075 076 077 078 079 080 081 082 
083 084 085 086 087 088 090 092 
093 094 095 096 097 098 099 103 
105 106 107 110 111 112 113 114 
115 116 118. 

F E C H A S D E M A T R I C U -
L A C I O N E N L A UNI­
V E R S I D A D 

M A D R I D , 26. — ( C I F R A ) . — 
Una Orden del Ministerio de Edu­
cación y Ciencia, del pasado 7 de 
junio, por la que se fijan los plazos 
de matrícula oficial en las Facul­
tades, Escuelas Técnicas Superiores 
y Escuelas Universitarias, aparece 
hoy en el «Boletín Oficial del Es­
tado». 

Los plazos de matricula oficial, 
en las Universidades Estatales, Fa­
cultades, Escuelas Técnicas Superio­
res y Escuelas Universitarias, se 
ajustarán a las fechas que a conti­
nuación se indican: 

Del 1 al 31 de julio: matrícula 
por enseñanza oficial de cursos 
completos. E n este plazo deberán 
formalizar la inscripción del primer 
curso en el Centro donde vayan 
a seguir sus estudios todos los 
alumnos que hubiesen superado las 
pruebas de aptitud para el acceso 
a las Facultades, Escuelas Técnicas 
Superiores y Colegios Universitarios 
en la convocatoria de junio o ten­
gan acceso directo de conformidad 
con las disposiciones vigentes. Tam­
bién deberán hacerlo los alumnos 
de los restantes cursos que no 
tengan asignaturas pendientes para 
septiembre. 

Del 15 al 30 de septiembre podrán 
formalizar su matrícula de primer 
curso por enseñanza oficial los 
alumnos que hayan superado las 
pruebas de aptitud en la convoca­
toria del mes de septiembre. Asi­
mismo, podrán hacerlo los alum­
nos que, por haberse examinado en 
septiembre, no pudieron matricu­
larse en el mes de julio y los l i ­
cenciados que deseen matricularse 
en los cursos monográficos de doc­
torado. 

R E G I M E N D E A Y U D A S 
P A R A E D U C A C I O N ES­
P E C I A L 

M A D R I D . — ( C I F R A ) . — Du­
rante treinta días, podrán solici­
tarse, en los Centros donde el 
alumno esté matriculado, o preten­
da estarlo, las ayudas de Educación 
Especial cuyo régimen para el pró­
ximo curso se hace público en el 
«Boletín Oficial del Estado» del 
día 25. 

Cinco serán los tipos de ayudas 

E X P O S I C I O N D E 

L A B O R E S 
E n el Colegio «María Inmacula­

da» de la Plaza de Santo Domin­
go, 17, está abierta la exposición 
de labores, del 26 de junio al 4 de 
julio. Horas de visita, laborables 
de 6 a 9 de la tarde, y festivos, de 
12 a 2. 

que podrán solicitarse, respondien­
do cada una de ellas a cubrir las 
distintas necesidades de enseñanza, 
transporte, comedor, residencia y 
asistencia técnica y rehabilitación. 

Las dotaciones de las ayudas se­
rán fijadas por la Dirección Ge­
neral de Formación Profesional del 
Ministerio de Educación y Ciencia, 
siendo imprescindible para tener 
acceso a ellas ser de nacionalidad 
española, estar afectado por defi­
ciencia o inadaptación de cualquier 
tipo que exijan un tratamiento edu­
cativo especial, estar en edades 
comprendidas entre los tres y los 
18 años y no superar el nivel de 
ingresos familiares establecido. 

Una comisión asesora constituida 
en cada Centro informará sobre 
las solicitudes y los acuerdos to­
mados por éstas serán remitidos a 
continuación a las Delegaciones 
Provinciales de Educación y Cien­
cia para su valoración por las co­
misiones provinciales de promoción 
estudiantil, las cuales examinarán 
y puntuarán las distintas solicitu­
des atendiendo a las normas prees­
tablecidas. 

CONTINUANDO el ciclo de 
excursiones culturales y recreati­
vas, el Hogar del Pensionista or­
ganiza para sus socios una excur­
sión a Tapia de Casariego de un 
día de duración. 

Como es norma en este Centro, 
tales manifestaciones son total­
mente gratuitas, y basta para po­
der asistir a las mismas, acreditar 
la condición de socios de Hogar 
al hacer la solicitud de asistencia. 

Las normas para los trámites 
previos son las acostumbradas en 
el Centro. E l plazo de inscrip­

ción termina el día 1.° del próxi­
mo mes de julio y tras el sorteo 
de las solicitudes, los agraciados 
podrán recoger los billetes hasta 
el día 11 del mismo mes, día a 
partir del cual, se entregarán és­
tos a los socios que estén en la 
lista de reserva hasta la extinción 
de la misma, entregándose luego 
los billetes que resten por orden 
de petición. 

E n la excursión que menciona­
mos se dispone de cinco autobu­
ses y se celebrará el día 16 de 
julio. 

E l P R O G R E S O SE VENDE EN B A RALLA 
desde las primeras horas de la mañana 

en C O M E R C I O DE M O U R I N 

Dos d í a s s in a lumbrado p ú b l i c o en 

e l barr io del Sagrado C o r a z ó n 
NOS llegan quejas de que el 

barrio del Sagrado Corazón lleva 
dos días sin luz en la calle, des­
conociendo el vecindario las ra­

zones que puedan existir para 
que tal estado de tinieblas no des­
aparezca. ¿Conoce el problema la 
Guardia Municipal? En caso afir­
mativo no comprendemos como 
el correspondiente servicio muni­
cipal no repara la avería y evita 
así las quejas que ayer nos han 
enviado los vecinos de tan popu­
loso barrio Incensé. 

NUMERO 11 

HORIZONTALES. \: Conjunción copulativa. 2: Verruga pequeña 
que se forma en el párpado. 3: Mide la cantidad de agua que arrastra 
una corriente. 4: Tranquila. 5: Nombre de mujer. Ave palmípeda. 6: 
Medida de peso. Planta de olor nauseabundo, que se usa en medicina. 
7: Medida de longitud. Convenio. S: Se movía una bandera agitada por 
el viento. 9: Impide, por medio de aisladores, que un cuerpo electrizado 
comunique con los que no lo están. 10: Ave rapaz nocturna. 11: Pre­
posición. 

VERTICALES.—1: Consonante. 2: Cuadro de tierra en que el horte­
lano cultiva verduras. 3: Representación gráfica de un edificio. 4: 
tural de cierta nación europea (femenino). 5: Orgulloso. Entregó 
Recuerda. Cabeza. 7: Una de las islas Maldivas. Lábralo. 8: Pegaba. , 
Obedece. 10: Juguete en forma de circunferencia. 11; Abreviatura de 
punto cardinal. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: C. 2: Alá. 3: Amasa. 4: Clavija. 5: Praga 

6: Caoba. Frote. 7: Usa. Grato. 8: Alarife. 9: Agote. 10: Amo. 11 
VERTICALES.—1: C. 2: Pau. 3: Crasa. 4: Alábala. 5: Amaga. , 

6: Clava. Gromo. 7: Así. Frito. 8: Ajarafe. 9: Anote. 10: Ato. 11: E 

Na-
6: 
9: 

Ana. 
O. 
Agá. 

FREO BASSET ^ A ^ I R r f M ^ C por GRAHAM 3EANDO EN NUES; 
TRA CALLE TAI 

4 . - - ^ ^X'- V^RQADE RAM EN T E ) LOS HAY CON CA-f 
RAOURA! TRANQUILO, 

3551 O DISTBIBUIDO POB I B E R G R A F 

m m N A i E S 

Quince años de reclusión mayor pide el fiscal para 
el presunto autor de un homicidio en Triacastela 

E n la Audieaicia Provincial ha sido vis-ta una causa procedente del 
Juzgado de Lugo número dos, por delito de homicidio, contra J . T. I . , 
para quien el fiscal, señor Gómez Barreiro, solicitó la pena de quince 
años de reclusión mayor e indeannización de quinien'tas mil pesetas. 
La aousación priva;da, representada por el letrado don Benigno Várela 
y eil procurador señor Cadahía, solicitó veintitrés años de reclusión 
mayor, accesorias y costas e indemnEación de un millón de pesetas 
a los l'amiliares de la víctima. 

J . T. í. es el presunto autor de la muerte de Elíseo Iglesias, per­
petrada en Triacastela, el día cinco de enero de 1975. 

La defensa estuvo foirmada por el letrado señor Gooizález López y 
el procurador señor Gómez Regó. 

La causa quedó vista para sentencia. 

Delegación de Educación y Ciencia 

Pago de justiprecio de edificios 
adosados a la Muralla 

i 
AMPUO ECO Y ADHESIONES EN IA PROFESION 
PERIODISTICA EN TORNO A l HOMENAJE A LA ESCBEIA 

OFICIAl DE PERIODISMO DE MADRID, 
RARCELONA Y CANARIAS 

Con esta fecha se remite al 
Excmo. Sr. Gobernador Civil de 
la provincia, con el ruego de que 
ordene su inserción en el Boletín 
Oficial, una relación de intere­
sados en la expropiación de edi­
ficios adosados a la Muralla, que 
deberán personarse a efectos del 
cobro del justiprecio ó 4% de in­
terés legal del mismo, el día 15 
del próximo mes de julio a par­
tir de las 11 horas, en el local de 
esta Delegación Provincial (Ed i ­

ficio de la Escuela de Comercio, 
3,a planta). 

Los interesados que figuran en 
dioha relación, son los siguientes: 

Don Pedro Saavedra Expósito, 
don Armando Rodríguez Castro, 
doña Manuela Ferreiro Pactos, 
don Juan Carreira Barbosa, don 
Arturo Piñeiro López, don Vicen­
te Rodil Telia, don Manuel Díaz 
Boudón, doña Nieves Piñeiro Po­
lín, don José López López y don 
Angel Guerra Pérez. 

Con motivo del X X X I V Aniver­
sario de la fundación de l a E s ­
cuela Ofical de Periodismo de Ma­
drid, asi como de la creación de la 
Escuela Oficial de Periodismo en 
Barcelona y fundación de l a sec­
ción de la i Escuela Ofical de Pe-
ridismo de Madrid en la Univer­
sidad de L a Laguna (Santa Cruz 
de Tenerife), im grupo de pro-
íesionales del Periodismo, ex-
alunmos del centro que en su día 
fundara Juan Aparicio, han pre­
parado la organización de un ho­
menaje, con carácter nacional, a 
las instituciones de referencia. 

L a idea del homenaje ha des­
pertado un amplio eco entre la 
profesión de periodistas españoles. 
Pendiente de fijar por l a comi­
sión organizadora la fecha del ho­
menaje y otras características del 
mismo, entre las munerosas ad­
hesiones recibidas para tal fin, 
hasta estos momentos, se encuen­
tran les de los siguientes perio­
distas y ex-alumnos de l a Escue­
la Oficial de Periodismo: Venan­
cio Luis Agudo Ezquerra, Enrique 
de Aguinaga, Alejandro Armesto, 
Luis Fernando Bandín, Angel B a -
yod, Juan Beneyto, Angel Benito, 
Salustiano del Campo, Jesús Cea 
Buján, Femando Ohausa, Aurora 

Díaz Plaja, Jesús Pueyo, jUan 
María Gallego Tato, Atonto Gibe-
11o, Antonio González Hernández 
José Antonio Gurriarán. Vintilá 
Horia, César de la Lama, Donato 
León Tierno, Carmen Llorca, Jo­
sé Luis Martínez Albertos,' Ma­
nuel Melis Clavería, José María 
del Moral, Víctor Manuel Olmos 
Manuel Piedrahita, Juan Prancis-' 
co Puch, Demetrio Ramos, Raúl 
Sánchez Nogueras, Ignacio María 
Sanuy, Epifanio Tierno, José T a ­
llón García, David Mas de Roda y 
Griñó, José Luis Pérez Herrero 
Rafael Muñoz Lorente, Roberto 
Cillanueva, Vicente de Lucas L i -
nacero José Miguel Santiago Cas-
telo, Carlos María San Martín 
José Altabella, Emiliano Aguado* 
Lola Agudo, Juan Blanco, Fran­
cisco Camacho, José Herrero Mo­
rante, Francisco Gutiérrez La -
torre, Mari Cruz Hernández A l -
variño, Carlos Veira, Carlos Mi -
raz, etc. 

Necesidades de espacio impi­
den reproducir la lista total de 
las adhesiones recibidas hasta 
ahora para el homenaje a la ? s . 
cuela Oificial de Periodismo ' do 
Madrid en su X X X I V Aniversa­
rio. 

(Pasa a sexta página) 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Lugar 
donde se echan los huesos sacados 
de las sepulturas. 2: Novillo menor 
de dos años. 3: Lugares de trilla 
de la miés. 4: Perro de raza, mez­
cla de dogo y lebrel. Río ruso 
afluente del Ural. 5: Demostración 
de alegría. Ave trepadora ameri­
cana. 6: Eternidad. Tinta verde de 
los alquimistas. 7: Río holandés. 
Musa de la poesía elegiaca. 8: Des­
vergonzada. 9: Cérvico de las regio­
nes septentrionales. 10: Cubrís una 
superficie con un baño de oro. 

V E R T I C A L E S . — 1: Medida de 
superficie. 2: Aceitunas. 3: Refle­
xivo. Pongo al fuego. Metal pre­
cioso. 4: Lugar de una lucha. Oxi­
do de radical alcohólico. 5: Extra­
ño. Embuste. 6: Doncella hindú 
enamorada de Buda. Adverbio de 
lugar. Escuché. 7: Composición 
poética. 8: Adinerado. 

SOLUCION A L N." 10 
H O R I Z O N T A L E S . — Novela. 

2: Cejo. 3: Neto. 4: Bodas. Bo. 5: 
Acos. Ser. 6: Rin. Sisa. 7: I V . 
Perol. 8: Ojén. 9: Acís. 10: Usalos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Bari. 2: 
Nocivo. 3: Oc. Don. Jas. 4: Venas. 
Peca. 5: Ejes. Senil. 6: Lot. Sir. 
¡So! 7: Obesos. 8: Oral. 

G U I A M E D I C A 
FELIPE PRIETO GALAN 

C A R D I O L O G O 

[os, 7-1.a ízqda. o Teléfono 216519 o l ü G O 
C. S. P. 220 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

TRASLADÓ SU CONSULTA A: 
BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS - 2.0 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjur¡o, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s López 

U R O L O G O 

San Marcos, M.ft Izquierda 
L O G O 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Higado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
C/ . General Franco, 2 .2.° Dcha. . Teléfono 21-65-77 . L U G O 

C. S. P. 232 

M . RAMOS V I V E R O 
Especialista OÍDOS - NARIZ - GARGANTA 

Consulta en Ouiroga Ballesteros, 15 
Opera Policlínico l a Milagrosa 

A . R o d r í g u e z Castro 
Medicina Interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza dr Santo Domingo, 13 -3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20 '3.° 

Teléfono 218962 . L U G O 

C. S. P. 199 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5.2.a Planta 

Teléfono 21-20-36 
C. S. P. 170 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

MIGUEL RODRIGUEZ 

JOÜVENCEL 
M E D I C O 

CA Qulroga Ballesteros, 12 2.° 
Teléfono 23 26 78 

C. S. P. 228 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Eiectroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3 - 4.* Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugia bucal 
Avda. Coruña, 33-3.° Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n. 216 

F R A N C I S C O - J . V I D A L P A R D O 
MEDICO PSIQUIATRA 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
C/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telf. 2219 30 • LÜGO 

C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33 -35 4.® 
izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P- 827 

J O S E R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOE 

0. Ballesteros, M.ft • Telf. 211710 • H I G O 
C. S. P. 226 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 
M E D I C O O C U L I S T A 

T R A S L A D Ó C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha, (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 36 96 C. s. P. 173 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio - Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

Jóse Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

EIECTROENCEFALOGRAFIA 
Trasladó consulta a B. Rivadeneíra, 19-1.° 

C. S. P. 41 

Víctor Ararabulo Trelles 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-68 C. S. P. 204 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° • Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de ta Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneíra, 17 •3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5.2.° izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfono 21-12-20 C. S. P. 230 

M A N U E L R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñón. Vejiga, Próstata y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7, tardes, excepto sábados 
García Abad, n." 3-1.° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 

C. S. P. 231 

E l P r o g r e s o 
E n M o n f o r t e de L o m o s 

Se venoe en: imprenta Balado C/ Cardenal. 27 Librería de fe­
rrocarriles. Estación de t e. y en casa de nuestro eorresponsa* don 
Baidomero Otero, C/ La Coruña 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su etemplar 
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S A N T I A G O : 40 millones de pesetas 

han supuesto las transacciones 

el Mercado Ganadero 

en 

ORENSE: La celnlosa no será instalada en $ 
la comarca del Barco de Valdeanas 

Una cifra del orden de los cuarenta, malones de pesetas han 
fn^f M ^ n L ^ M ' ^ ^ o ^ Porcino celebradas ayer 
en el Mercado Nacional de Ganados de Santiago de Coonpostela. 

En terneros para la recría se han vendido un t^tal 'de 1.207 
cafaeza,S) ,de las que salieron 60, para Zaragoza; 160, para Lérida: 
417, para Barcelona; 65, para Murcia; 30, para Oviedo; 20, para 
roledo; 42 para León; 30, para Avila; 90, para Burgos; 60, para 
Huesca; 14, para^ Bilbao; 40, para Cuenca; 99, para Ponte^dra; 
54, para La Coruna; 5 para LUGO, y 21, oara Orense 

De vacuno para el abasto, se vendieron 801 Teses, 'te las cua-
es 440 sa.lteron para Pontevedra; 154, para La Ccmiña; 67, para 

LUGO, y 140, para Orense. 
oo O oo -

E l esiquema-de "Apostolado Seglar" será estudiado en la asam­
blea plenana del Concilio Pastoral de Galicia, que mañana sa­
badlo, día 28, se iniciará en Santiago ide Compostela. 

En esta asamblea, que es la sfigunda |de este sínodo pasto­
ral,^ participarán- 245 personas de todas las diócesis gallegas y 
sera presadida por el arzoibispo de Santiago de Compostela, mon-
señor Angel Siuquía Goicoechea y ios restanteis obispos de Gali­
cia; asi como monseñor Rafael Torija de la Puente, obispo con­
siliario nacional de Acción Caitóliba. Es posible que asistan tam-
bieta otros prelados españoles que estuvieron vinculados a las 
tareas del concilio por haber ocupado anteriormente sedes ga­
llegas. 

oo O oo 
L a Vicaria Episcopal ide Enseñamza de la diócesis de Santiago 

de Composteaa, hozo público el siguiente comunicado: 
"En pasado mes de febrero, como orientación para el curso, 

se dio una rellación oficial .de libros .de texto y de otros ¡mate­
riales comiplementarios o auxiliares para la formación religiosa 
en la E . G. B. , B. U. P. y C. O. U., que tenían ia aproibación dle' 
la jerarquía. Esta aprobación de la jerarquía es condición nece­
saria para los maiteriales destinados a la educación en la fe. 

Por tanto,, para eil próximo curso, seguirán siendo libros ofi­
cialmente aproibados por la jerarquía los que figuren en la rela­
ción oficial-del curso pasado y la que, en su día, pueda presen­
tarse con los nueves títulos aprobados durante este año para 
ser utilizados en el curso 1975-76. Se espera recibir este nuevo p 
elenco de textos y matieriales auxiliares durante ei próximo mes 
de julldo. 

O R E N S E 
No será Jnstailada una fábrica .de celulosa en la zona de el 

Barco de Valdeorras, según el acuerdo adoptado por las corpora­
ciones municipales del Valle de Valdeorras, en una re-unión que 
presidió e l gobernador civil, Joaquín Llobel Mtuedra, a ia que 
asistieron los consejos locales del Movimiento y representantes 
de las Hermandades Sindicales de Labradores y Gamaderos. 

Se manifesíaron en contra de la instalación los miunicipios de 
ei Barco., Petín, L a Rúa, Villamartín y Carballedo. E l de Rubiana H 
se mostró a favor, con la condición de que la factoría sea mon­
tada en los límites del municipio, a unos mil metros de altitud 
y colindante con la provincia de León. 

PONTEVEDRA 
La teroera expesición de obras de Alfonso R. Castelao, será 

clausiurada a primeros del próximo mes de julio. Seguidameaite 
quedará inaugurada una muestra de grabados de Alvaro Castro 
Gil y en el mes de agosto se celebrará la cuarta exposición de 
obras de Castelao, en la que se recogerán sus trabajos en color. 

V I G O 
E l trasatlántico "Jean Mermoz", de baindera francesa llegó ayer 

por primera vez "al puerto de Vigo. 
En íes te buque viajan 542 turistas franceses que realizan un 

crucero y que visitaron, poblaciones de Galicia. 
E l "Jean Mermoz" tieme 13.804 toneladas de regisbro bruto y! 

su eslora es de 162 metros. M 

La frustrada huida de 

La Galicia del siglo XIX here­
da del XVIII su secular y conoci­
da miseria, que se había de in­
crementar con una serie de me­
didas del poder central, aunque 
las oficinas de rentas tengan mu­
chas dificultades para llevarlas 
a cabo "por la impotencia en 
que se encuentran para cobrar 
los impuestos, ya que las nor­
mas de carácter general no tie­
nen validez en este país" (Archi­
vo de Desamortización). La res­
puesta a las sugerencias que pa­
ra el cobro daban aquéllas era 
siempre una arenga centralista 
para que los recaudadores "co­
braran como fuese unas exaccio­
nes que eran muy necesarias pa­
ra la guerra (la de Portugal)". 
Años más tarde, en 1837, el in­
tendente de la provincia, en unas 
normas que da para el cobro de 
las contribuciones, se muestra 
convencido "por lo que le dicen 
y por lo que él ha visto, de que 
los pueblos no pueden facilitarle 
el estado de lo que pagan por 
estar repartida la contribución 
por jurisdicciones y votos, según 
el método antiguo". Treinta años 
después, otro intendente justifi­
caba la falta de cobro porque le 
"molesta cobrar ios impuestos a 
un pueblo que está en la mise­
ria..." (Archivo de Desamortiza­
ción). Los abusos a lo largo del 
siglo fueron enormes. Quizás el 
más clarificador, de entre los va­
rios que se podrían citar, sea ei 
del cobro de la contribución del 
tres y un tercio por cien de los 
bienes no diezmables que obliga­
ba al pago incluso por ia hierba, 
no por el prado ni por la hierba 
cortada, verde o seca, que ya 
diezmaban, sino simplemente por 
la hierba que crecía. Las expolia­
ciones en la cobranza del impues­
to, que se arrendaba por Hacien­
da en subasta pública, fueron tan 
grandes que el alcalde de Vive­
ro, ante ios desafueros cometi­
dos en Miñotos, advierte al Comi­
sionado de Consolidación de Bie­
nes Reales de Mondoñedo que 
"nunca he mirado ni miraré con 
indiferencia en mis súbditos, al 
paso que no consentiré que abu­
sando de las órdenes del Rey se 
estafe y robe en mi jurisdicción" 

'(Archivo de Desamortización). 
Así las cosas, en 1835 se pro­

duce un hecho que pudo haber 
cambiado la historia de España y 
que para Galicia, dentro del con­
texto que acabamos de exponer, 
significó una nueva frustración. 
Peter Janke ("Mendizábal y la 
instauración de la monarquía 
constitucional en España") alude 
brevemente a un plan del políti­
co gaditano en su desafortunada 
lucha contra las juntas y ante el 
ultimátum del conde de Las Na­
vas desde Valdepeñas y que, en 
secreto, comunicara al embaja­
dor inglés, Villiers: "Que la jo­
ven reina y su madre saldrían 
hacia Portugal, acompañadas por 
él y por los representantes diplo­
máticos francés e inglés. Esta 
ere la ruta más segura para lle­
gar a Galicia, donde instalarían 
la corte y permanecerían como 
espectadores mientras los revo­
luciónenos y los carlistas se en­
frentaban en ei campo de batalla 
en un choque de extremismos". 
El hecho es importante y, si bien 
nunca sabremos cuáles serían 
sus consecuencias porque la pla­
neada huida no llegó a producir­
se, incita, desde luego a la me­
ditación. 

— • — 
En principio pudiera creerse 

que Mendizábal partía de un 
error de perspectiva, ya que Ga­
licia, aunque por otros motivos, 
era tan carlista como Navarra. El 
carlismo gallego se diferenciaba 
del desarrollado en el norte en 
que lo era por frustración. Los 
campesinos galaicos, como en ge­
neral los españoles, habían visto 
anuladas todas sus aspiraciones, 
cuando menos desde las Cortes 
de Cádiz de 1811, ya que ei de­
recho de propiedad (la mayoría 
del campesinado era colono) se­
rá para ios liberales sagrado e 
inviolable. Cuando dos años más 
tarde (1813) las Cortes, que aspi­
raban esencialmente a privar de 
voto a ios nobles, afirman la li­
bre contratación del trabajo, co­
mienza a una ignominiosa explo­
tación del esfuerzo laboral hu­
mano, que da como resultado 
que la "explotación del hombre 
por el hombre se convierta en el 
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E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 725,1; temperatura máxima, 24,6; temperatura mínima, 
14; humedad relativa del aire, 82%; dirección del viento, Nor-Noir-
deste; velocidad del mismo, 18 kilómetros por hora; agua caída, 5 li­
tros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer se han registrado precipitaciones en oca­

siones acompañadas de granizo en la mitad norte de Galicia, Cantá­
brico, alto Ebro y puntos muy aislados del bajo Duero. Destacan los 
20 litros por metro cuadrado recogidos en Logroño, 10 en Fuenterra-
bia y 4 en LUGO y Vitoria. En las demás regiones la nubosidad ha 
sido escasa por lo general. Se formaron nieblas y nieblinas en el 
litoral norte peninsular. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 33 grados en 
Zaragoza y mínima de 10 grados en Logroño. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional establece la. siguiente pre­

visión del tiempo para hoy: 
Nieblas y precipitaciones dispersas, ocasionalmente de tipo tor­

mentoso en Galicia, Cantábrico, bajo Duero y alto Ebro. Nieblas 
matinales en Extremadura y bajo Guadalquivir. Poco nuboso en el 
resto de España. 
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Lea HOJA DEL LUNES 
M - 7 4-VI-75, dos discursos del Presidente 

P o r T A C I T O 

El 19 de febrero de 1974 decíamos desde esta columna que el 
Presidente del Gobierno había acertado en el gesto cuando el día 
12 aníerior se dirigió a las Cortes. Creíamos entonces que "la me­
lodía del discurso" había sido eficaz y nos congratulábamos del 
acierto. Hoy, tras el discurso del día 24, no podemos decir lo 
mismo. 

Los acontecimientos de los últimos tiempos, la zigzagueante ac­
titud del Gobierno, los cambios introducidos en su composición, la 
enfermedad del Jefe del. Estado, las graves circunstancias inter­
nacionales que ños afectan, la sensación imprecisa de aproximar­
nos ai final de un período histórico, la intranquilidad evidente del 
cuerpo social, la preocupante situación económica y la confusión 
introducida por no pocos gestos inesperados de uno u otro signo, 
creaban un clima de expectación ante las palabras que el Presi­
dente iba a dirigir a las Cortes. Todos necesitamos ideas claras 
esperanzadoras proyectadas con ilusión hacia el futuro; las que 
hemos oído no responden exactamente a ese clima. 

UN AROMA DE RIGIDEZ 
En el aire de las Cortes flotaba e<n la mañana del martes un 

cierto aroma de rigidez, de insistente justificación del pasado, de 
pocas precisiones frente al futuro, y de repetida censura no cla­
ramente iustificada para quienes disientan de la forma o en el 
ritmo de la política oficial dei Gobierno. La actitud conciliadora y 
comprensiva característica del Presidente en otras ocasiones, esta­
ba ahora mucho más desdibujada, y su sentido de los poderes que 
comporta la autoridad, mucho más acentuado. El diálogo, así, ine­
vitablemente,' pierde flexibilidad. 

El conjunto de la oración parece teñido con un cierto deje de 
amargura por las resistencias encontradas o por la falta de apoyo 
recibido. La nunca desmentida humanidad dei Sr. Arias quedó 
una vez más de manifiesto. Nuestro respeto es por ello claro y 
sincero; su camino no ha sido fácil, y su avance fue, evidentemen­
te, obstaculizado. Pero en política son ios hechos los que cuentan, 
y aún respetando las intenciones, es lícito preguntarse si los me­
dios adecuados han sido todos utilizados. 

Pensamos que un sector importante del país compartía las es­
peranzas del 12 de febrero, y que apoyándose clara y decidida­
mente en él era posible intentar un cambio de estilo y no pocas 
reformas. Hacerlo o no, era un puro problema de voluntad, y a 
estas alturas no estamos seguros de que se haya intentado con 
toda la energía necesaria. 

E L DIALOGO 
El diálogo, para ser eficaz, debe de ser claro y franco, lo que no 

excluye el mútuo respeto. Nosotros lo intentamos todas las sema­

nas sin desesperar y sin crispaciones y por ello no entendemos ia 
generalizada referencia al arribismo y ai miedo, al afán de prota­
gonismo o a la insolidaridad, al resentimiento, al oportunismo o 
la ingenuidad, t̂ n cuestiones contingentes, y la política lo es la 
dimensión, la diferencia de criterio y la opinión contraria, si' se 
expresan civilizadamente dentro de la ley, son derechos inaliena­
bles del ser humano, y pretender ver siempre en quien opina de u„0t!rÍ!Í! "i" in3e,?IU0.0 un Perverso, es alzarse como juez en 
un terreno en el que solo la conciencia puede ser juzgada por Dios, 

El Sr. Presidente opina que las reformas constitucionales, hoy 
por hoy, deben de ser puestas en cuarentena. Nosotros, por el 
contrario, pensamos que son más urgentes que nunca, y la reac­
ción de las Cortes a ciertos pasajes de su discurso, o al proyecto de 
t r U , 6 €' Re9in?e.tl Loca,' ejemplo, no hacen ma?s^ue con 

^ I i w St,ra OPmÍÓn- En 61 fondo todas ,as opiniones pueden LLnt 0 q ü e . T r r e es ^die pregunta abierta y dlrec 
tamente a los españoles, y sin ese contraste definitivo es muy di­
fícil saber en realidad lo que sinceramente opina nuestro ouebló 
instrumentar .los medios para despejar sin amb^üedades esa ¡ncig: 
íormaT3 ' nUeStr0 entender ÍnÍ0¡ar de verdad ,as "ece^arils re-

SENSACION DE VACIO 
Naturalmente, coincidimos con D. Carlos Arias en toda una se-

na de valores y conceptos que son comunes a la inmensa mavo 
na de les españoles, pero la coincklencia en lo g é n S o TnTo 
permanente no es suficientemente definitoria ni ?es"tlve mucho! 
de los gravea problemas que hoy tenemos ante nosot ^ La go 
bernacion de un país exige fórmulas específicas y i n c r e as solu 
cienes bien explicadas para la coyuntura y para d "turo eí pulo 
acto de fe es valido en cuestiones religiosas, pero ño lo es tanío 
cuando ,de negocios humanos se trata. 

Por razones que ahora no son del caso, los españoles hemos 
vivido durante casi cuarenta años inmersos en ur^stema oer 
sonalista en e que las instituciones fueron nac ien i ' entT y taíi 

carnan el toS, plural ^ ' ^ ^ S t ^ ^ ^ U ^ e n ^ 
una clara sensación de vacío que es preciso colmar cuanto ante« 
Es« y no otro es el fondo del gran problema, esrera ^ 0 ^ 4 ' 
que esperábamos el martes, y esa es aún la « « « r"puesí.a 
USo de la aU,.rM,d e5 neceJrfcy ^ ^ ^ 0 . p e r ^ b ^ : , s 

Mendizábal a Galicia 
Por LUIS RODRIGUEZ 

sostén económico de la burgue­
sía liberal" ("Carlos III y fin del 
antiguo régimen", obra en cola­
boración). Los labradores, que 
vieran frustradas sus aspiracio­
nes de poseer la tierra que ve­
nían trabajando, permitirán que 
ei pronunciamiento de Riego se 
lleve a cabo sin apenas oposición. 
Como los hombres del trienio li­
beral (1820-23) mantienen ¡unto 
a una actitud antiseñorial la in-
tangibilidad de ia propiedad pri­
vada, los cultivadores o abando­
nan las tierras o aceptan las ca-
prichocas rentas impuestas por 
los propietarios, que ven en el 
principio de la libre contratación 
una fuente de expoliación y me­
dro. Ellos aspiraban a la propie­
dad de la tierra por el pago al 
contado de la tercera parte del 
valor, constituyendo con el resto 
un censo redimible. Pero los libe­
rales facilitarán la apetencia de 
tierras por parte de la burguesía 
mediante ia desamortización de 
bienes de la Iglesia, en subastas 
a las que nunca podrían acceder 
los campesinos. Por todo esto, 
ios cien mil hijos de San Luis 
tampoco encontraron mucha opo­
sición, y por esto también toda 
la masa campesina se puso al la­
do carlista frente al trono de 
Isabel II. No es que el carlismo 
fuese a solucionar el problema 
de la tiera, sino que representar 
ba una forma de explotación del 
labrador menos onerosa; el agri­
cultor hizo bandera del dicho 
"más vale lo malo conocido que 
lo bueno... que no nos dejan co­
nocer". 

Esta forma de carlismo, que' 
diera gran unidad al pueblo ga­
llego, es la que Mendizábal ha­
bría de encontrarse al llegar con 
la corte a Galicia, sobre todo en 
la provincia de Lugo. Ignoramos 
hasta qué punto la corte sería 
capaz de vencer esta oposición, 
si bien creemos que, dadas las 
características de docilidad y ser-
vüismo de los gallegos, un Real 
Decreto podría solucionar provi­
sionalmente el problema del re­
parto de la tierra, habida cuen. 
ta de que Galicia era un pueblo 
sin minorías dirigentes, y con 
una burguesía noble (sólo en el 

partido judicial de Lugo había 
más de cuatro mil hidalgos) po­
bre, en general, rústica y analfa­
beta. 

Sin embargo, la razón para 
que Mendizábal trazase ese plan, 
aprobado por María CHstina, sa­
biendo, como debía saber, todo 
esto, era en el fondo política. 
Mendizábal, tan ultraliberal como 
Alcalá Gaiiano o Isturiz, evolu­
cionara por sentido práctico ha­
de la monarquía constitucional y 
todo su afán era establecer este 
régimen en la península Ibérica, 
que toda la península fuese una 
sola monarquía de tipo constitu­
cional. Con esta idea había lle­
vado al trono a don Pedro, de 
Portugal y, aunque éste muriera 
un año antes, todavía contaba 
con grandes amigos en el país 
luso, como Silva Carvalho. 

El hecho de que la huida fue­
se en compañía de los embajado­
res de dos de los países de la 
Cuádruple Alianza fortalecía la 
corte, asegurando la protección 
ai trono de Isabel II (la de Por­
tugal ya la tenía) por parte de 
Inglaterra, acreedora de España 
y de Portugal, y que Francia, 
que no se decidía ayudar a la 
causa liberal contra la carlista 
por falta de petición oficial en 
este sentido, y por un prurito de 
mantener firme ia Alianza, per­
maneciese quieta, sin hacer reali-
dad las aspiraciones de su emba­
jador, empeñado en que la oca­
sión era propicia para cruzar los 
Pirineos y convertir a España en 
provincia francesa, al amparo del 
gran ambiente existente en las 
clases dirigentes españolas para 
que las tropas francesas apoya­
sen a las liberales en contra de 
don Carlos. 

El plan selo fue eso, un plan. 
Mendizábal nunca pudo llevar a 
la práctica su idea ni realizar sus 
aspiraciones políticas. Pero el 
caso refleja perfectamente la in­
tervención del azar en el desarro­
llo de la política. Una simple hui­
da pudo significar un cambio 
esencial en la historia de la pe­
nínsula Ibérica y, desde luego, 
un nuevo rumbo de la vieja y 
carcomida nave gallega. 

I í lili 
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- E l próximo 29,, día de 
San Pedro, patrón de esta pa­
rroquia, se celebrarán en su 
honor, solemnes cultos. A las 
ocho y media de la mañana, 
habrá misa de comunión, y a 
las once y media, solemne. A 
las siete de la tarde, se cele­
brará el ejercicio vespertino, 
con sermón que predicará el 
elocuente orador sagrado don 
Jesé Fernández Núñez. Des­
pués saldrá por el interior del 
templo lá procesión de la Oc­
tava Sacramental, con visita 
de altares. L a parte musical 
estará a cargo de la Capilla 
de la Catedral. 

—Como presunto autor de 
un robo de 600 pesetas, ha sido 
denunciado por Juan Várela 
Seijas, Jesús Fernández Ba-
rreiro. Este fue detenido y 
puesto a disposición del juez 
de Instrucción del partido, en 
unión del correspondiente ates­
tado. 

—Con objeto de pasar la 
temporada de verano, salió pa­
ra sus posesiones de Pontón, 
don Jesús Car bailo, acompa­
ñado de su señora e hijos. 

—Anteayer salió para Ma­
drid una representación de los 
cuatro Ayuntamientos d e l 
partido de Monforte, con ob­
jeto de entregar al subsecre­
tario de la Gobernación, ge­
neral Martínez Anido, un per­
gamino como homenaje del 
distrito de Monforte. Los co­
misionados llevan también el 
encargo de invitar al señor. 
Martínez Anido para que vi­
site esta ciudad. 

— E n la parroquia de San 
Martin de Castro, del muni­
cipio de Portomarin, se susci­
tó una reyerta entre los veci­
nos de la misma, Emilio y 
Francisco Núñez Moure, y 
Alejandro Vila, de la de Mon-
fría, resultando Alejandro con 
tres heridas en la espalda, 
producidas con arma blanca, 
y otra en la cabeza ocasiona­
da por una piedra. E l hecho 
ocurrió por sospechar el herido 
que Francisco le había sacado 
de una finca, una cancilla, la 
cual había sido arrojada a la 
carretera. 

—Ayer fue curado en el 
Hospital de Lugo, por el mé­
dico de guardia señor Lomas, 
el vecino de Puentenuevo, en 
el municipio de Villameá, José 
Antonio García, soltero, de 27 
años, el cual presentaba heri­
das en el ojo derecho. 

- * -
—Una comisión del Centro 

de Galicia, visitó al alcalde de 
Madrid, señor conde de Valle-
llano, invitándole al acto de 
descubrir las lápidas de doña 
Emilia Pardo Bazán y don 
Pascual Veiga, que se celebra­
rá el día 29 de los corrientes 
en la calle de la Princesa, 
donde murió la eximia escri­
tora gallega y en la calle del 
Marqués de Urquijo, en donde 

vivió el inmortal compositor 
de la «Alborada». 

—Después de celebrado el 
Consejo de ayer, el general 
Jordana informó al Monarca 
del curso de- los trabajos desa­
rrollados por la Conferencia 
franco-española. A l salir el ge­
neral Jordana del regio Alcá­
zar, anunció a los periodistas 
que, entre los decretos que 
firmó el Monarca, figura uno 
dando el cese a don Diego Saa-
vedra, en el cargo de secreta^ 
rio de la Alta Comisaría de 
España en Marruecos. Dijo el 
general Jordana que el Gobier­
no lamenta que, pór circuns­
tancias familiares, tenga que 
cesar el señor Saavedra, hom­
bre culto, trabajador y cono­
cedor de los asuntos marro­
quíes, en cuya obra era un 
excelente cooperador. 

—Prosiguen sin interrup­
ción las fuertes tormentas so­
bre la zona de Toledo. Sobre 
el pueblo de Mora, descargó 
una formidable. Las calles 
quedaron convertidas en ver­
daderos ríos. Inundáronse nu­
merosas casas. E n Masareque, 
el agua inundó diversas ca­
lles. Los vecinos, para no pe­
recer, tuvieron que refugiarse 
en la parte más alta de los 
edificios. 

LUGO, 2 7 A Ñ O S D E S P U E S * 
Por J o s é María C A R R A S C A L 

Llega uno con emociones tan 
encontradas que le producen un 
nudo en la garganta. ¿Será 
igual? ¿Lo reconoceré? ¿Me re­
conocerán? Pero Lugo tiene una 
antigua y sabia fórmula para 
disolver esta clase de emocio­
nes: afectuosidad callada. Es a l ­
go que envuelve amoroso, pero 
deja espacio para el paladeo ín­
timo, personal. Un término me­
dio entre la cordialidad sincera 
y la afectuosidad embarazosa. 

E n eso, Lugo sigue siendo 
igual a sí mismo, un raro equi­
librio de términos medios: ni 
demasiado grande ni demasiado 
pequeño, n i demasiado callado, 
n i demasiado ruidoso, n i dema­
siado monumental, n i demasia­
do insípido, n i pueblo n i metró­
poli, ciudad tan solo. 

Y además sigue siendo, ¡qué 
alegría el comprobarlo!, una 
ciudad manejable, hecha a l a 
medida del hombre, donde to­
davía pueden escucharse las vo­
ces humanas, andar sin dispu­
tarse el paso por la acera a fe­
roces codazos, i r a pie a Correos 
o Teléfonos, donde, milagrOi si 
uno quiere, y se toma esa mo­
lestia que el médico aplaudirá, 
puede irse a pie al lugar de tra­
bajo. Lugo, sobre todo, sigue te­
niendo su centro de gravedad 
donde lo tuvo siempre, en tor­
no al Ayuntamiento, en vez de 
haberse desplazado, desequili­
brado, sin saber bien hacia don­
de, en un suicida afán de posi­
bilidades. 

Lugo ha crecido, pero no se 
ha autodestruido. Los amigos 
me muestran con legítimo or­
gullo los barrios nuevos, los edi­
ficios altos, las nuevas urbani­
zaciones, pero yo me empeño 
tozudo en preguntar: ¿Sigue l a 
Plaza de España como era? 
¿Continúa el Parque? ¿Sigue 
tocando la banda los jueves y 
domingos? 

No es sólo quostalgia. E s la ga­
rant ía de que aquí no ha ocu­
rrido la catástrofe que en otras 
ciudades, peor que un terremo­
to, que se ha llevado por de­
lante tantas villas y está arrui­
nando, de hecho, a todas. 

Porque las ciudades en sí, no 
ya en España, sino en todas 
partes, están amenazadas de 
muerte. Amenazadas desde den­
tro y desde fuera. Amenazadas 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos v a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en l a Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
dé Previsión y la Seción Fe­
menina del Movimiento. 

F e r i a d e 

M u e s t r a s d e l 

N o r o e s t e 

l i l A F E R I A D E G A L I C I A Ü 

V i s i t a n t e 

E L F E R R O L D E L C A U D I L 
d e í 17 a i 2 8 d e J u í i o d e 1< 

de gigantismo y de autodestruc» 
ción, de megalomanía y de es­
quizofrenia. E l afán de crecer a 
cualquier precio, de crear ba­
rrios alejados, de irse a vivir a 
los alrededores, es una fuerza 
centrífuga que está desintegran­
do las urbes. Y eso es muy gra­
ve, porque la ciudad ha sido el 
núcleo de la civilización occi­
dental. Y la ciudad es, ante to­
do, l a plaza, l a calle, l a acera. 
Fue en las plazas atenienses 
donde se coció nuestra cultura. 
Una cultura que se está per­
diendo en las zonas suburbanas. 

Se me dirá que esas nuevas 
urbanizaciones, con sus zonas 
ajardinadas, sus piscinas, sus 
grandes bloques climatizados, en 
medio de la naturaleza, son sa­
nas y hermosas. Permítaseme 
dudarlo. Lós últimos estudios 
urbanísticos hechos en los E s ­
tados Unidos arrojan que en ta­
les complejos la convivencia de­
genera, el aislamiento indivi­
dual se hace cada vez más hon­
do, la criminalidad aumenta. Y 
es lógico: la ciudad es el triunfo 
del hombre sobre l a naturaleza, 
un convenio tácito de vida en 
comunidad, en e l que todos 
aportan algo para recibir el be­
neficio del conjunto, Pero en el 
momento que desaparece la pla­
za, desaparece el lugar de reu­
nión, de encuentro, de diálogo. 
E l hombre enmudece, se encie­
rra, se aleja. Y en el momento 
que desaparece l a calle, para 
quedar sólo pistas de coches o 
zonas ajardinadas, desaparece el 
pacto, el encuentro casual, l a 
terraza de café, el zapatero, el 
carnicero, el pequeño comer­
ciante que conocía a todos los 
vecinos del barrio y sabía a l 
momento si por allí andaba un 
elemento sospechoso y contro­
laba a los niños, no sólo para 
que no hiciesen diabluras, que 
las hacían, sino para que nada 
realmente grave les pasase a 
ellos. 

E n 1974, los neoyorl^inos des­
cubrieron que cortar el tráfico 
en parte de una de sus aveni­
das —la Madison— los domin­
gos por l a mañana , para que 
pudieran pasear a su antojo l a 
gente de l a ciudad por la cal­
zada, era un placer de dioses. 

Esto, les .dije a mis conocidos, 
ya lo sabían en Lugo hace un 
siglo". No me creían. 

Uno no viene aquí a dar con­
sejos, sino más bien a recibir­
los y a abrazar a los amigos. 
Pero no puedo resistir l a tenta­
ción de pedir: conservad Lugo 
como la ciudad que es. No tra­
téis de hacer de ella una me­
trópoli. Las cosas no se valo­
ran hasta que se pierden, y en­
tonces es ya demasiado tarde. 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s ­

c r i b e n - l o s . I 

e c 

L U G O Y T V . 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
L e ruego muy encarecidamente 

que esta queja sea reflejada en el 
diario que Vd. tan dignamente di­
rige. 

Es francamente lamentable que 
de un tiempo a esta parte nos que­
demos sin ver los mayores el Tele­
diarlo que a las 3 de la tarde emite 
T V E . , y digo sin ver, pues como 
Vd. bien está enterado, la mayoría 
de los lucenses captamos esta emi­
sión por el canal número 9; este 
canal casi siempre está sin un ser­
vicio técnico que el caso requiere 
Por otra parte es lamentable que 
ahora nuestros hijos disfruten de 
las vacaciones estivales que des­
pués del esfuerzo invernal de estu­
dios les corresponde, no puedan' 
ver «casi nunca» los DIBUJOS 
ANIMADOS que T. V. E . les ofre­
ce a las 3,30 de todas las tardes. 

Le agradecería que esta carta 
fuese insertada en ese diario y que 
el responsable pusiese los medios 
pertinentes para que esto fuese so­
lucionado, ya no digo para siempre, 
pues eso sería pedir un imposible, 
pero sí por lo menos algún «día a 
la semana». 

L e ruego disculpe por el tiempQ 
que ha perdido en leer esta carta y 
sabe puede disponer incondicional-
mente de su affmo. s. s. 

q. e. s. m. 
Edo. Manuel Pérez González. 
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Actividad 

Cultural 
G A M A L L O F I E R R O S : " M E O L V I D E 

D E R O E C A R B A L L O " 

S A N C H E Z C A R R O D E J A 

E L C L U B A N C A R E S 

Y la noticia, dicha así, de pía- voluntariamente, no presentando-
no, como cuando vemos un niño se a una reelección, porque quizá 

su estilo no es el de quedarse 
cuando puede pensarse que su 
hacer, el hacer que ha creado y 
sacado adelante, frecuentemente 
con gestiones amigas y de relación 
personal, esta institución y lo que 

E n su magnífica conferencia del 
pasado lunes en el Círculos de las 
Artes, el profesor Gamallo Fierros 
ofreció una relación casi exhausti­
va de los escritores lucenses que 
se aproximaron al tema «Rosalía». 
L o de «casi» lo decimos porque a 
Gamallo Fierros se le quedó un 
nombre importante: Juan Rof Car­
vallo, uno de cuyos lúcidos traba­
jos, «Rosalía, ánima galaica», inte­
gra el volumen colectivo «7 ensaios 
sobre Rosalía», publicado por Ga­
laxia hace algunos años. E l olvido 
del ilustre profesor ribadense no 
tiene nada de particular, tratándose, 
cómo es sabido, de un conferen­
ciante que no utiliza, para dictar 
sus charlas y lecciones, más recur­
sos que su —envidiable, desde lue­
go— memoria, sin apoyaturas en 

guiones, apuntes y «chuletas». E l 
trabajo de Rof Carballo figura, nos 
consta, entre la bibliografía rosalia-
na más estimada por Gamallo. Y 
el primero en lamentarse del «lap­
sus» era el propio conferenciante: 

—Por supuesto que el nombre 
del Dr. Rof Carballo figuraba en 
la lista de escritores lucenses que 
trataron el tema de Rosalía, que yo 
me había confeccionado «in men­
te». Luego, inexplicablemente, no 
lo cité. Si fuese otro nombre cual­
quiera, quizás me importase menos. 
Pero tratándose de Rof, me parece 
un olvido casi imperdonable, lo 
reconozco; porque el ensayo de Rof 
es , 'a mi juicio, fundamental, de 
los más esclarecedores que se han 
escrito sobre Rosalía. 

—las instituciones envejecen en 
esto lentamente —irse solo, aban­
donando los brazos paternos... 
Porque, aunque la comparación 
les parezca un tópico, eso ha sido 
Alfredo Sánchez Carro para el 
Club y que fundó y promocionó ella ha conseguido, puede consti 
siempre, las grandes posibilidades 
de la zona montañosa de nuestra 
provincia a la que hoy todo el 
mundo reconoce categoría inne­
gable. 

Decía con mucha frecuencia el 
profesor Muñoz Alonso que la 
mayor satisfacción de un profe­
sor es crear maestros, no tener 
alumnos. Aunque el paso de lo 
uno a lo otro tenga siempre esa 
crisis generacional de la que no 
puede librarse ni siquiera la vida 
familiar y aunque todos reconoz­
camos que, en la lucha genera­
cional, sólo se hunden y se en­
venenan, los espíritus pobres que 
necesitan sacar a otros para ha­
cerse lugar a sí mismas o los an­
quilosados incapaces de compren­
der esa meta de que hablaba Mu­
ñoz Alonso. 

tuir un estorbo a otras actuacio­
nes. Y puede también que haya 
un poco de lo que los Rohán te­
nían como lema en su escudo: 
«Rey no puedo, duque excedo. 
Rohán me quedo»... Y Sánchez 
Carro, el luchador que tantas 
veces buscó segundos puestos pa­
ra permanecer un poco en las 
sombras, en esta ocasión, se ha 
marchado. Puede que fuesen éstas 
sus razones, y puede que como 
el profesor Muñoz Alonso creyese 
que era, el momento de saber si, 
en vez de lograr discípulos, había 
conseguido crear maestros. E l 
tiempo le dará la razón, en este 
caso, sí la tiene. 

L o que sí es cierto, porque a 
la gente nadie la conoce mejor 
que quien tiene que convivir con 

"Seatn quiere comprar a 
"Authi" las instalaciones 
que tiene en Pamplona y 

Manresa 
PAMPLONA, 26.—(CIFRA).—An­

tes de que finalice el presente 
mes de .iunio, se iniciarán las con­
versaciones directas entre "Seat" 
y "Authi", para la compra por par­
te de la primera de las instalacio­
nes y servicios que la segunda tie­
ne en Pamplona y Manresa, según 
ha comunicado hoy el ministro de 
Industria a una comisión de la 
Corporación íoral de Navarra, a 
quien recibió en la mañana de hoy. 

E l anuncio de las conversacio­
nes fue comunicado por el vice­
presidente de la Diputación foral 
al término de la reunión del con­
sejo foral administrativo de Nava­
rra, que se reunió en la mañana 
de hoy 

La noticia íue acogida con enor­
me satisfacción en la Diputación 
navarra, ya que de. esta forma se 
resuelve el problema de los traba­
jadores de "Authi". 

No se reincorporaron a sus puestos de trabajo 

Despedidos 1.696 " E L R . " de los 3.196 que 
componían la plantilla de la Seguridad Social 
• T o m ó p o s e s i ó n el nuevo presidente del Consejo del I . R¡. P . 
MADRID, 26.— (CIFRA) .—Mil 

seiscientos noventa y seis médi­
cos, de loá 3.196 que componen 
la plantilla de médicos internos 
y residentes de la Seguridad So­
cial, han quedado despedidos, al 
no reincorporarse a sus puestos 
de trabajo, según un comunicado 
hecho público por el Ministerio 
de Trabajo a las 13 horas de hoy. 

Indica el comunicado que nu­
merosos médicos internos y resi­
dentes afectados por el despido 
están haciendo gestiones para que 
se condene la sanción y se les 
permita reintegrarse al trabajo. 
A éstos se les ha comunicado que 

cursen la petición por escrito pa­
ra analizarlas caso por caso y 
resolver lo que proceda. 

E n la relación de M. I . R . des­
pedidos de los centros hospitala­
rios de la Seguridad Social, des­
tacan doce centros en los que no 
hubo despidos, ya que todos BUS 
médicos internos y residentes 
acudieron con normalidad a l tra­
bajo. Estos son: en Alicante, el 
"20 de Noviembre"; en Castellón, 
"Nuestra Señora del Sagrado Co­
razón" ; en Granada, "Ruiz de 
Alda" ; en Madrid, " 1 de Octu­
bre" y "Centro Nacional E . Qui­
rúrgicas" ; en Málaga. "Carlos 

HOMENAXE A CASTELAO EN RIANXO 

O prósimo domingo, día 29 do 
mes que andamos, chegará a Vigo, 
a bordo do «Cabo San Roque», o 
busto en bronce de C A S T E L A O 
que dona o Patronato da Cultura 
Galega, de Montevideo, pra ser 
erixido públicamente en Rianxo, 
nun acto pra o que, en principio. 

cántase con aprobación gubernati­
va a nivel provincial.. 

O busto, recollido por membros 
da «Comisión Pro-Homaxe de Ga­
licia a Castelao en Rianxo», será 
levado á casa nadal do esgrevio 
rianxeiro, onde quedará depositado, 
en agarda da autorización oficial 
definitiva. 

E x p o s i c i ó n de los alumnos de l a E s c u e l a 

de A r t e s A p l i c a d a s y Ofic ios A r t í s t i c o s 

Los alumnos de l a Escuela de 
Artes Aplicadas y Oficios Artís­
ticos, de Lugo, han inaugurado 
su exposición " P i n de Curso", 
E n el Salón Regio del Círculo 
de las Artes —con musiquilla am­
biental "tie fondo, pero sin ca tá­
logos orientadores— se exhiben 
dibujos, pinturas, esculturas, pie­
zas de cerámica, cuadernos, múl­
tiples trabajos, en fin, realiza­
dos, durante el último curso, pol­
los alumnos de l a Escuela. L a 
muestra ha quedado bien instala­
da, inteligentemente clasificada y 
ordenada, y con un amplio, pa­
nel, a l fondo, explicativo de lo 
que va a ser el futuro edificio de 
la misma. E s una lástica, verda­
deramente, que acontecimientos 
habidos en los últimos tiempos 
—acontecimientos polémicos, pe­
ro merécedores, en todo caso, de 
atención seria— hayan impedido, 
que, en esta expo de final de 
curso y de salida de " I Promo­
ción", participasen alumnos que, 
indudablemente, han estado vin­
culados a l a Escuela, con preo­
cupación por conseguir mejorar 
la marcha de l a misma. 

L a "Exposición F i n de Curso" 
tiene, como todas las muestras 
de este tipo, de todo. Hay que 
decir, en honor a l a verdad, que 
el nivel de exposición es muy 
aceptable, demostrativo de que, 
profesorado y alumnos, han tra­
bajado eficazmente. Hay algunas 
piezas de modelado —por ejem­

plo, una cabeza femenina, situa­
da en l a parte izquierda del S a ­
lón— muy bien hechas; buenos 
dibujos, buenas pinturas, intere­
santes añadidos artísticos, pie­
zas de cerámica de muy buen 
gusto y otras —algún cenicero, 
por ejemplo— un poco bisuteri-
les. Luego, míos cuadernos con 
estudios monográficos ilustrados 
con fotografías —alguno con fo­
tografías magníficas; otros, con 
fotografías bastante deficientes—, 
sobre temas múltiples (calles de 
Lugo, casas, muebles, etc.) y rea­
lizados por grupos de alumnos. 
E n general, y pese a que se im­
pone una lectura detenida de los 
mismos —imposible, por razones 
obvias—, para emitir un juicio 
profundo, estos trabajos, sin apor­
tar grandes novedades eruditas, 
nos han parecido muy interesan­
tes. Por lo pronto, fijan una se­
rie de datos que estaban disper­
sos y sin recoger. Y a es algo. 

L a muestra " P i n de Curso" de 
los alumnos de la Escuela de 
Artes Aplicadas y Oficios Artís­
ticos es una experiencia que da 
pie para esperar, con optimis­
mo, notables logros artísticos de 
inmediatas promociones. Bien es 
verdad que este tipo de exposi­
ciones no son demostrativas de 
niveles medios, porque en ellas 
se exhiben siempre, los resulta­
dos mejores. De cualquier modo, 
a estos alumnos les queda toda 
la vida, todos los oficios y to­
das las artes, por delante. 

Creo que fue don Santiago Ra- ella en su trabajo de cada día, es 
món y Cajal quien escribió en su <lue Alfredo Sánchez Carro no va 
inolvidable «Charlas de Café» que a pasar al Club una factura —co-
«los favores, se agradecen, se ol- mo en las celebres cuentas del 
vidan o se vengan»... L a cita no vencedor de Cenñola— por tener 
creo que sea literal porque aquí la paciencia de aguantar a quien 
no dispongo del texto, pero ra ^ pide explicaciones, por ser ca­
ldea es esa, bastante innegable, Paz de triunfar solo y, en mu-
desgraciadamente. E n cualquier chos casos, i cuando todos creían 
caso, en mi humilde opinión, lo que no sería capaz de sacar ade-
que menos ocurre es que los fa- lante aquella incipiente, y mera 
vores se olvidan... Y quizá, por posibilidad de realización que, ha-
eso, se vengan. Se odian. Sobre ^e casi trece años, era el Club 
todo cuando quien los recibe, es Aneares y la promoción turístico-
incapaz de valerse, mejor o peor, deportiva de la Sierra del mismo 
por sí solo. nombre a la que tan justamente 

Alfredo Sánchez Carro deja el bautizó también como Parque 
«Club Aneares». Lo ha dejado Natural de Galicia.—N. D . 

Decreto p a r a a m p l i a r l a p r o t e c c i ó n 

a los trabajadores de m á s de 40 a ñ o s 

MADRID, 26.—(CIFRA). — Con 
ánimo de ampliar la protección a 
los trabajadores de más de cua­
renta años se ha dictado un decre­
to con fecha 12 de este mes y que 
se publica en el "Boletín Oficial 
del Estado" de hoy, por el cual 
se da una nueva redacción a tres 
artículos del decreto 1.293/1970, de 
30 de abril, sobre empleo de esta 
clase de trabajadores, los artícu­
los cuya redacción se módifica son 
el 16, y el 17 y el 20. E l primero 
de ellos dice que las empresas 
que contraten trabajadores mayo­
res de 40 años, en situación de 
desempleo y reúnan determinados 
requisitos expresados en la dispo­
sición disfrutarán de una bonifi­
cación sobre las aportaciones pro­
pias que por ellos vengan obliga­
das a satisfacer a la Seguridad So­
cial Esta bonificación será del 40 
por ciento de los trabajadores 
que tengan de 40 a 50 años, del 
60 cuando se trate de personal en­
tre 50 y 55, durante un período de 
tres años en ambos casos, y del 
IQO si los obreros cuentan con más 
de 55 años, por tiempo indefinido. 

TRABAJADORES MINUSVA-
LIDOS 

E l "Boletín Oficial del Estado" 
de hoy publica un decreto por el 
que se da nueva redacción a los 

TERCER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

de 

t DON MANUEL FERNANDEZ VAZODEZ 
(Empleado de FRIGSA) 

Que falleció el día 24 de junio de 1972, en su casa de Rábade, a los 44 años de edad, después 
haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, Carmen Vázquez Ca'sanova; hijos, María del Carmen y José Manuel Fernández Vázquez; 

padres, Adolfo Fernández Fraga y Consuelo Vázquez Arias; padres políticos, Antonio Vázquez Arias 
y María Antonia Casanova Parga; hermanos, Dolores, Leónides, Jo'sé y Angel; hermanos políticos, 
Eduardo, José, Lucinda, Inés, Angel, Jesús, Emilio, Pilar, Consuelo, Manuel, Marisa, Luisa, Donato, An­
gel y Julia; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia 
a la función dé aniversario, acto que tendrá lugar MAÑANA, día 28, a las SEIS de la tarde, en la igle­
sia parroquial de San Vicente de Rábade; favores que agradecerán. 

Rábade, 27 de junio de 1975 

artículos 16 y 17 del decreto 2.531 
1970 de 22 de agosto sobre empleo 
de trabajadores mínusválidos. 

Las modificaciones de los referi­
dos artículos consisten, por una 
parte, en determinar los beneficios 
respecto a las aportaciones de las 
empresas a la Seguridad Social si 
dichas empresas contratan trabaja­
dores mínusválidos y en función 
de si cuentan más o menos de 50 
trabajadores de plantilla. 

NOTAS NECROLOGICAS 

AGRADECIMIENTOS 

Los hijos y demás familiares de 
la fallecida señora doña María Lo­
sada Rebolo (Vda. de José García 
Vázquez, guardia civil retirado), 
—q. e. p. d.—, expresan por medio 
de estas columnas su más sincero 
agradecimiento a todas las personas 
que se han dignado asistir al funeral 
de entierro y conducción del ca­
dáver, actos que tuvieron lugar el 
pasado día 25 del actual, en la 
iglesia parroquial de San Antonio 
de Padua; así como a todas aqué­
llas que por diversos medios les 
han notificado su más sentido pé­
same. 

— L a familia de la fallecida se­
ñora doña Mercedes Fernández 
Ferreiro (q. e. p. d.), expresa por 
nuestro conducto su más profun­
do agradecimiento a todas las 
personas que se han dignado 
asistir a l funeral y conducción 
del cadáver, actos que se celebra­
ron el pasado día 25 en esta ciu­
dad; así como a todas aquéllas 
que por otros medios les testimo­
niaron su condolencia. 

—¡La familia del fallecido se­
ñor don Antonio Nalgo Tarrio 
(q. e. p. d.). expresa por nuestro 
conducto su más profundo agra­
decimiento a todas las personas 
—y en especial a los componen­
tes de la Banda Municipal de L u ­
go— por su asistencia a la con­
ducción del cadáver y funerales, 
actos que se celebraron los días 
22 y 23 de los corrientes, respec­
tivamente; así como a t o d a s 
aquéllas que por otros medios les 
testimoniaron su condolencia. 

E L SEÑOR 

DON JOSE PEREZ MARTINEZ 
Que falleció ew su ea-sa de San Andrés de Castro ('Conturiz), e l día 26 dei los corrientes, a los 69 años de edad, después .de haber recibido 

los Santos Saoramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Consuelo Castiñeira Expósito; hermanos/ Domingo y María Pérez Martínez; hermanos políticos, Elena, Maruja y Germán 
Castiñeiras Expósito, Avelíno Sánchez y Ramiro Rodríguez; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a la eonducción del cadáver y funerales, que te.ndrán lugar e l 
día 27, viernes, a las SEIS de la tarde, en la igliesia parroquial de San Andrés de Castro, y seguidamente a la inhumaoión del cadáver en 
el ipanteón familiar, favores que agradecerán-

San Andrés de Castro (Conturiz),. 27 de junio de 1975 
NOTA.— A las CINCO y MEDIA de la tarde, saldrá un coche de ia Plaza de Comandanta Manso, para las personas que deseen 

asistir a dichos actos. 

E L MINISTRO DE LA GOBERNACION 
RECIBE A 19 PROCURADORES VASCOS 

• «LAS ACTUACIONES TERRORISTAS SON HEVADAS A CABO POR 

UN GRUPO MUY UOCAl, NO POR GRUPOS EXTREMISTAS DE 

DERECHAS», DUO 1 GOBERNADOR DE GUIPUZCOA EN ZARAUZ 
M A D R I D , 26. — ( C I F R A ) . — 

E l ministro de la Gobernación, y 
vicepresidente primero del Gobier­
no, José García Hernán4ez, ha 
mantenido una reunión de dos ho­
ras de duración con 19 procurado­
res vascos, en la que estuvieron 
presentes los directores generales 
de Política Interior, señor Taboada 
García y de Administración Local, 
señor Díaz-Ambrona Bardaji. 

L a reunión, primera toma de 
contacto, estuvo enfocada a buscar 
soluciones a los problemas plantea­
dos en el País Vasco. E n ella se 
acordó la celebración de nuevas 
reuniones al respecto. 

Por su parte, el ministro de la 
Gobernación prometió la máxima 
colaboración y el máximo esfuerzo 
por parte de su Departamento a la 
hora de estudiar soluciones. 

Todos los procuradores vascos 
que no asistieron a la reunión se 
excusaron previamente por escrito. 

E L G O B E R N A D O R C I V I L 
D E GUIPUZCOA Y E L T E ­
R R O R I S M O 

SAN S E B A S T I A N , 26. — ( C I ­
F R A ) . — E n un discurso pronun­
ciado por el gobernador civil de 
Guipúzcoa en el Ayuntamiento de 
Zarauz, con motivo de su visita 
oficial a esta villa, el señor Rodrí­
guez Román trató sobre el terro­
rismo. 

«Por las informaciones de que dis­
pongo —dijo— las actuaciones te­
rroristas son llevadas a cabo por 
un grupo muy local, no por grupos 
de tendencias extremistas de derer 
chas. Todo lo contrario, la acción 
emana de «ETA», y detrás de ella 
el comunismo. A este respecto os 
puedo decir que, anoche mismo, 
fueron descubiertos varios pisos 
francos, soporte de la acción terro­
rista «ETA», donde se han encon­
trado verdaderos arsenales: armas, 
explosivos, munición y aparato de 
propaganda subversiva. Esa propa­
ganda que alguno de ustedes ha en­

contrado, con gran escándalo, en el 
suelo de la iglesia parroquial el 
pasado domingo». 

Más adelante agregó: «El proble­
ma del terrorismo en Guipúzcoa, 
tiene que resolverlo el hombre gui-
puzcoano con su actuación, el ab­
sentismo y la inhibición ante este 
problema general, la creación de 
una fuerza aparente de una mino­
ría que a ultranza quiere introducir 
en Guipúzcoa el comunismo, dis­
frazado en sus múltiples familias. 
E n este sentido, puedo decir que 

aquí, en nuestra provincia, se han 
creado todos los movimientos co-
munistoides de la. nación, incluyen­
do aunque resulte paradójico «La 
izquierda del comunismo» que, sos­
pecho, debe ser el sumun comunis-
toide. Pues bien, si el pueblo gui-
puzcoano no colabora con su acción 
con las fuerzas del orden público 
para atajar de raíz este cáncer, 
nada se podrá hacer por vía del 
diálogo y de la comprensión y que 
conste, nuestra intención es atajar 
el mal a través del diálogo y de 
lá comprensión». 

Reclusión de trabajadores en el 

templo de Marchena (Sevilla) 

Protestando por las dilaciones municipales para 

dar ocupaciones a los obreros agrícolas 

M A R C H E N A (Sevilla), 26. — 
( C I F R A ) . — Alrededor de ochenta 
trabajadores permanecieron reclui­
dos por espacio de más de una 
hora en la iglesia parroquial de San 
Miguel de esta localidad, en señal 
de protesta por lo que consideran 
dilaciones municipales para dar 
ocupación a los trabajadores agrí­
colas que actualmente se encuen­
tran acogidos al Régimen de De­
sempleo Comunitario. 

A primera hora de la mañana 
unos cincuenta de estos trabaja­
dores se estacionaron en la calle 
del Cid —en la que se está lle­
vando a cabo la pavimentación con 

trabajadores acogidos igualmente al 
empleo comunitario— y más tarde 
se trasladaron a la citada parro­
quia. 

Aproximadamente una hora des­
pués se presentó en la misma el 
segundo teniente de alcalde que 
dialogó con ellos y les prometió que 
a la mayor brevedad se habilitarán 
nuevas ocupaciones, invitándoles al 
mismo tiempo a un cambio de im­
presiones con las autoridades mu­
nicipales el próximo sábado, para 
llegar a la total solución del pro­
blema. Los trabajadores decidieron 
abandonar su breve reclusión en el 
templo. 

Los jóvenes de Alcor a (Castellón) 

A M P L I O E C O . . . D e c l a r a n e l boicot a los cines y bai les 
(Viene de cuarta página) 

E n este homenaje no puede pa­
sar desaipercibida la meritoria l a ­
bor formativa y profesional que 
han desarrollado la Escuela Ofi­
cial de Periodismo en Barcelona, 
así como la sección de la E.O.P. 
de Madrid en la Universidad de 
L a Laguna (Santa Cruz de Tene­
rife). Los alumnos graduados pe­
riodistas por cualquiera de los 
tres centros anteriormente cita­
dos, constituyen hoy cuadrados 
de competentes y muy calificados 
profesionales en todas las áreas 
del Periodismo nacional y en ca­
da uno de los Medios de Comuni­
cación Social. 
. E n fechas próximas se concre­

tarán otras características de es­
te homenaje a las Escuelas Ofi ­
ciales de Periodismo, de España. 

Por la subida de los precios de las localidades 

Haya" ; en Cartagena, " S . M. del 
Rosell"; en Pamplona, "Virgen 
del Camino"; en Salamanca 
"Virgen de la Vega"; en Tene­
rife, " N . s . Candelaria"; en Viz­
caya, "Enrique Sotomayor", y en 
Zaragoza, " j . A. Primo de Rive­
r a " . 

E n cuanto a los despidos, su 
relación es la siguiente: E n Alba­
cete, "Ntra. Sra . del P . Socorro", 
de una plantilla de 23, fueron des­
pedidos 18; en Barcelona, " F r a n ­
cisco Franco", de 332, quedan 
despedidos 277; en Hospitalot, 
"Principes de España" , de cien­
to sesenta y siete, 151; en L a Co-
ruña, " Juan Canalejo". de cin­
cuenta, 46; en Guipúzcoa, "Núes- ' 
tra Señora de Aranzazu", de 
cuarenta y nueve, 46; en León, 
"Virgen Blanca", de diecinueve^ 
15; en Madrid, " L a Paz", de cua­
trocientos seis, 253, y en "Puerta 
de Hierro", de ciento sesenta y 
ocho, 112; en Murcia, "Virgen 
de la Arr ixaca" , de noventa y 
cinco, 75; en Oviedo, "Virgen de 
Covadonga", de ciento siete, 101; 
en Santander, " C . M. Nacional 
Valdecilla", de ciento siete, 101; 
en Sevilla, "Virgen del Rocío", 
de trescientos doce, 151; en T a ­
rragona, " Juan X X I I I " , de cin­
cuenta, 46; en Toledo, "Virgen 
de la Salud", de veintiocho, 24; 
y en Valencia, e n " L a Pe", de 
doscientos ochenta y siete, 252, y 
en "General Sanjurjo", de trein­
ta y ocho, 28. 

Resalta l a nota que en l a Clí­
nica "Puerta de Hierro", de Ma­
drid, ayer se hab ían reintegrado 
todos los médicos internos y resi­
dentes menos uno, y a l ser des­
pedido éste se han puesto en paro 
112 en solidaridad con el compa­
ñero que recibió la carta de des­
pido. 

También se indica en l a hota 
que en la ciudad sanitaria " Juan 
Canalejo", de lia Coruña, 46 
M. I . R . despedidos pretendieron 
hacer un acto de fuerza en i a 
institución y fueron desalojados, 
sin incidentes, por la fuerza pú­
blica. 

N. de la K.—En relación con la 
noticia anterior, podemos preci­
sar que tampoco en Lugo hubo 
despidos, pues, según nuestras 
noticias, en la Residencia Sanita­
ria desarrollaron su trabajo con 
normalidad los "MIR". 

TOMA D E POSESION D E t 
NUEVO PRESIDENTE D E L 
I . N. P. 

" E l Instituto Nacional de Pre­
visión no renunciará a perfec­
cionar cada día más la Seguridad 
Social y, por tanto, estará aten­
to a las críticas que pretenden 
mejorarla; p e r o rechazaremos 
con fürmeza las actitudes insoli-
darias", manifestó esta tarde el 
vicepresidente tercero del Gobier­
no y ministro de Trabajo, Fer­
nando Suárez González, durante 
el acto de toma de posesión como 
nuevo presidente del Consejo de 
Administración del Instituto Na­
cional de Previsión de José Mar­
tínez Estrada, que sustituye en 
el cargo a Blas Tello y Fernán­
dez Caballero. 

E l vicepresidente dijo también 
que " l a Seguridad Social vive una 
época inquieta, pero ello no debe 
de asustarnos. Aceptaremos las 
críticas que busquen el perfeccio­
namiento de nuestra Institución; 
peroi de ningún modo, consenti­
remos que se quiera empañar ia 
gran labor que esta institución 
hace en favor del país" . 

CASTELLON D E L A PLANA, 26. 
(CIFRA).—Los jóvenes de la loca­
lidad de Alcora han declarado el 
boicot a los cines y bailes de esta 
población, provocado por la subi­
da del precio de unas localidades. 

Tanto los cines como las salas de 
baile de Alcora pertenecen a una 
mism? empresa concesionaria, a 
su vez, de la pista Jardín de Ve­
rano, de propiedad municipal, don­
de se celebra bailes. 

Junto a la pista existe un bar, 
cuyo concesionario es una perso­
na distinta a la de la pista. Unos 
jóvenes pretendían el domingo 8 
de junio, día de la inauguración 

de la Pista Jardín, entrar en el 
bar, pero al parecer no pudieron 
hacerlo sin pasar por la taquilla 
del baile, que había registrado una 
subidr de precio pasando de 70 a 
100 pesetas. 

Los jóvenes se negaron a pagar 
la entrada a la pista para ir al 
bar, y organizaron por su cuenta 
un baile "paralelo" en la calle 
aprovechando los sones de la or­
questa que actuaba en la pista. 

Intervino la policía municipal, 
parece que impusieron algunas 
multas y el resultado final ha si­
do que la juventud ha boicoteado 
los espectáculos locales. 

EN Z A R A G O Z A 

Desautorizada una mesa 
redonda sobre centrales 

nucleares 
ZARAGOZA, 26.—¿CIFRA). — La 

autoridad gubernativa ha denega­
do autorización para una "mesa 
redonda" que, sobre instalación de 
céntrales nucleares en la Cuenca 
del Ebro, estaba anunciada para 
mañana, día 27, en el colegio ma­
yor Pignatelli. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D. BENIGNO RODRIGUEZ LOPEZ 
Que falleció el día 1 de julio de 1974, en Liz, Gomella (Guntín), Cas a Aoureás, a los 60 años de edad, después de recibir los Samtos 

Sacramentos y la bendMón de Su Sanitidad 
D. G. P. 

Su «desconsolada esposa. Generosa Darriba Luaces; hija. Milagros Rodríguez Darriba; hijo político, David Darriba Vázquez; her­
manos, Paz, Purificación, José (Empleado en Bilbao), Avelino (Chófer en Ponferrada) y Jesús Rodríguez López (Empleado de "Gallega de 
Piensos"); tpadre político, Andrés Darriba González; hermanos políticos, Rosendo Mouronte, José Darriba, Elena Saavedra, Elisa López, 
Efrén Darriba (Camarero en Lugo) y Elena Fernández; nietos, Carlos y María Jesús Darriba Rodríguez; tíos, primos y sobrinos, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia al funenal de amiversário, 
que se celebrará mañana, sábado, día 28 a las SEIS de la tarde, en, l a parroquial de Sanitiago de Gomeile; favores que agradecerán. 

Gomelle (Guntín), 27 de junio de 1975 
NOTA.— A las CINCO MENOS CUARTO de la tarde, saldrán coches de la Puerta de Santiago (Lugo), Empresa L a Directa, para 

las personas que deseen asistir a dichos actos. 

PRIMER A N I V E R S A R I O DEL SEÑOR 

t DON CARLOS LOPEZ CARBALLAL 
Que falleció en esta ciudad el día 28 de Junio de 1974, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
SU ESPOSA, PILAR J A C O B LOPEZ; HIJOS, CARLOS LOPEZ J A C O B Y P A Q U I T A G A R C I A DE LOPEZ (AUSENTES); HERMANOS, J O S E Y SOFIA 

LOPEZ C A R B A L L A L ; HERMANOS POLITICOS, J O S E L A M A S LOSADA, M A R I N A Y G L O R I A (AUSENTES) Y A Q U I L I N O J A C O B ; NIETOS, CARLITOS Y GABRIEL 
(AUSENTES); T I O S , SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario que por su eterno descanso se celebrará el 28 de Junio, a las 
DOCE de la mañana, en la capilla de San Roque; y al novenario que dará comienzo el día 26 de Julio, a las DIEZ de la mañana, en la iglesia parroquial 
de La Nova. Favores q u é agradecerán, 

Lugo, 27 de Junio de 1975 

€L SEÑOR 

DON JOSE ANTONIO PENA FRAGA 
Palleoió en la Argentina, e l pasado día 16 de mayo, después de recibir los Santos Saoramentos y la 

bendición die Su Santidad 
o. e. p. 

Su hijo, Adolfo Peña Guiducci; hijas políticas, Marta y Nélida Otero (Vda. de Peña); hermana, 
Carmen Peña Fraga (Vda. de Castro); nietos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y persooias piadosias urna oración por el finado y la asistencia al fu­
neral que por su eterno descanso, sie cellebrará mañana, día 28, a las SEIS de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San Lázaro y acto seguido al novenario de misas que se celebrará por el finado y su 
hermano Agapito Peña Fraga y su esposa Pilar Gay; favor que agradecerán. 

Lugo, 27 de junio de 1975 
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Aprobado por la Comisión de Gobernación de las Cortes 

E l cargo de alcalde durará seis años y sera 
designado por los concejales en votación secreta 

• TENDRA OBE HABER SIDO ALCAIDE 0 CONCEJAL 0 SER PROPUESTO POR Mi l VECINOS, 

CUATRO CONSEJEROS WCAIES DEL MOVIMIENTO 0 POR LAS ASOCIACIONES POLITICAS 

14 enmiendas p o d r á n ser defendidas ante el Pleno, entre el las una de R i v e r a Franco 

s | DOS ARTEFACTOS HICIERON EXPLOSION AYER EN CEUTA 
• Un transeúnte resultó muerto y otro herido, a consecuencia 

del colocado en el edificio de la Comandancia de Marina 

MADKiID, 26.— (OFÍIA).— ¡Los 
¡tlcatóes iseopán elegidos por vota-
«ién secreta de los eoncejales d'él 
^yuntatariento respe'Otáfvo, según 

Ja fórmula aprobada esta tarde 
¡por teeinta y cinico votos a favor, 
veintitrés en contra y dos aibs-

.¡tencioneSj por la eomisión de go-
.:|jernac3ián de las Cortes Españolas. 

> Se aibstuvieron en esta votación 
los señores Oriol Urquijo y Del 
Moral Megido, votando en contra 
los procuradores Iglesias Selgas, 
Monubiedro (Rafael), De la Iglesia' 
Soriano, Alvarez, Iglesias, García 
Ortiz, Gerona de la Figuera, Gó­
mez Gil, Lamo de Espinosa, Sán­
chez Moreno, Alcayná, Fernández 
Calviño, Uslé, Andrés Vázquez, 
Aznar Gener, Nozal, Bonilla, Calpe^ 
Morales, Hualde, Castro Vülaca-

nas y Hesse López, así como la se­
ñorita Pey Planas. 

E l texto definitivo para el apar-
tado primero de la toase quinta 
es e l siguiente: 

" E l alcalde será elegido median­
te votación secreta efeotuiada por 
los concejales ¡del Ayuntamiento. 

"Serán proclamados candidatos 
los vecinos de la localidad que 
lo soliciten de Ta junta municipal 
del censo y reúnan alguna de las 
condiciones siguientes: 

"Primera.— Ser o ¡haber sido 
alcalde o concejal del propio 
ayuntamiento; 

"Segunda.— Ser propuesto por 
vecinos incluidos en censo electo­
ral .del respectivo municipio en 
número no inferior a mil o al uno 
por ciento del total de electores. 

V A L E N C I A 

Diez personas detenidas en una 
casa de ejercicios espirituales 

t * J ^ C I A - 7 l C I f R A ) - M so*>re 0*0 de la 
tarde, fueron detenidas diez personas que se hallaban reunidas 
len una casa de ©jencicios .espirituales de la vecina localidad de 

Según informacicin que hoy- publica el diario "Las Provancáas" 
la policía pidió permiso a da madre superiora de ia casa, que les 
autorizo a entrar en la misma, e intervino a los reunidos unos 
papeles cuyo contenido no ha sido dado a conocer. 

Los detenidos son: Juan José Pérez Benlloch,' periodista- Er­
nesto Lluch, Vicente Soler. Marco y Francisco 'Navarro Arnal 
profesores de la Faouütad de Ciencias Económicas; José Guía 
profesor de la Facuatad de Ciencias; Carlos Dolz, arquitecto; Laura 
Pastor, licenciada en Deredho., y los señores Candela Corell v 
Martínez Llaneza. ' * 

E S P A Ñ A N O A C E P T A L A S C U O T A S 

D E P E S C A D E L B A C A L A O 

• Según fueron establecidas por la Comisión 
para las Pesquerías del Atlántico Noroeste 

M A D R I D , 26. — ( C I F R A ) . — 
España no ha aceptado el reparto 
de cuotas de pesca del bacalao en 
las costas noruegas, según informa 
el Instituto de Investigaciones Pes­
queras del Consejo Superior de In­
vestigaciones Científicas. 

E n la reunión celebrada en Lon­
dres, recientemente, por la Comi­
sión para las Pesquerías del Atlán­
tico del Noroeste, nuestro país jun­
to con Portugal, no han aceptado 
las cuotas de capturas establecidas 
por dicha Comisión ya que, estas 
cuotas, establecidas para el próxi­
mo año, eran las mismas que las 
del presente. L a Comisión Inter­
nacional al no llegar a un acuerdo, 
sobre todo por los países más inte­
resados, como son Noruega y la 
Unión Soviética y por no prolongar 
más las sesiones, acordaron esta 
fórmula de establecer para 1976 
las mismas cuotas que en 1975. 

Nuestra delegación presentó un 
memorándum donde se hacía cons­
tar nuestras capturas anuales me­
dias en la zona durante los últimos 

diez años, superiores a las 10.000 
toneladas frente a 7.000 adjudica­
das. Si bien este memorándum no 
fue aceptado, sí fue replicado por 
representantes de esta Comisión In­
ternacional, aclarando que, este 
Comité acepta valores estadísticos 
de capturas anuales y no datos de 
promedio. Se pidió a España que 
presentara oficialmente estos datos 
en la próxima reunión a celebrar 
en Madrid en el mes de, noviembre 
próximo. 

Otra propuesta española, acep­
tada sin discusión, se refiere a ta­
llas mínimas de especies para las 
capturas en nuestra costa cantá­
brica y gallega: 12 centímetros para 
la sardina y 18 centímetros para 
el gallo y el besugo. Tanto la dis­
tribución de cuotas corrió estable­
cer tallas mínimas para las captu­
ras de ciertas especies, son el re­
sultado de la sobrepesca que se ven 
sometidos las más importantes 
áreas pesqueras del mundo y la ur­
gente necesidad de llegar a una 
regulación justa y efectiva. 

L a " U . D . P . E . , , aparece "ante l a necesidad 

de mantener l a continuidad h i s t ó r i c a de 

l a obra hace tantos a ñ o s emprendida 

y su p r o y e c c i ó n h a c i a e l futuro" 

Tres ex-ministros, diez consejeros nacionales y 
veintidós procuradores, figuran entre sus promotores 

M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — 
«Las previsiones de la sucesión en 
la Jefatura del Estado, nos sitúan 
ante la necesidad de mantener la 
continuidad histórica de la obra 
hace tantos años emprendida y de 
su proyección hacia el futuro», 
afirma el preámbulo de la Decla­
ración de Fines difundida por la 
Asociación política «Unión del 
Pueblo Español», cuya documenta­
ción fue admitida ayer por el 
Consejo Nacional del Movimien­
to. 

Señala «U.D.P.E.» que, a lo lar­
go de casi cuarenta años, España 
ha vivido una de las épocas más fe­
cundas de su historia; ha logrado 
una dilatada etapa de paz y des­
arrollo en un estado de derecho; 
la economía ha experimentado un 
importante despegue, y el desarro­
llo político ha cristalizado en la 
constitución estable, abierta a to­
das las posibilidades de perfeccio­
namiento. 

«El estado fundado por Fran­
cisco Franco sobre la base de la 
tradición histórica y de exigencias 
sociales revolucionarias —afirma—, 
se cimentó en aportaciones de los 
más importantes pensadores espa­
ñoles, en las ideas de los mejores 
representantes del pensamiento tra-
dicionalista y en la concepción po­
lítica de José Antonio Primo de 
Rivera». 

«Con todo ello —continúa—, 
Franco y el pueblo español han 
construido una España nueva. Con 
posibilidades abiertas a todo des­
arrollo, que funda en la participa­

ción del hombre' en las tareas del 
Estado y en la libertad profunda 
de la persona, una democracia que 
la nación . ha ratificado en varias 
ocasiones, tanto en la legitimidad 
de sus orígenes, como en el des­
arrollo histórico de su existencia». 

«U. D. P. E.» pretende consti­
tuir una asociación política inte­
grada por los más amplios sectores 
de la vida nacional, y de ese modo 
manifiesta los fines y razones que 
inspiran la asociación. 

E l número de promotores de la 
asociación totaliza 131 personas, 
entre las que hay que contar tres 
ex-ministros —los señores Coto-
rruelo Sendagorta, García del Ra­
mal, y Nieto Antúnez—, diez con­
sejeros nacionales y veintidós pro­
curadores en Cortes. 

De entre los nombres destacan 
los de J . Ramón Alonso y Rodrí­
guez Nadales, Alberto Bailarín 
Marcial, Manuel Blanco Tobío, 
Antonio Chozas Bermúdez, Fer­
nando Dancausa de Miguel, Arturo 
Espinosa Poveda, Manuel Fuentes 
¡Irurozqui, Francisco Labadíe Oter-
mín, Jesús Lample OpeKe, Manuel 
Madrid del Cacho, José Martínez 
Emperador, Luis Mombiedro de la 
Torre, Tomás Pelayo Ros, Carlos 
Pinilla Tourino, Juan Antonio Sa-
maranch Torelló. Juan Velardo 
Fuertes, Fernando Ybarra López-
Dóriga, Rafael Ruiz Gallardón, y 
Noel Zapico Rodríguez. Asimismo 
entre los promotores, figura el de­
portista Angel Nieto y el actor 
Carlos Larañaga. 

"Tercera.— Ser propuesto por 
cuatro consejeros locales del res­
pectivo Consejo Local del Movi­
miento. 
: "iLas asociaciones políticas re­
guladas en el Decreto-Ley 7/74, 
de veintiuno de diciembre, podrán 
proponer candidatos en la forma 
en que se determine. 

Para ser elegido será necesario 
el voto favorable de las des ter­
ceras partes del número legal de 
concejales si en primera votación 
no se obtuviera dicha mayoría, 
se repetirá l a misma entre los dos 
candidatos que hubieran oibtenido 
mayor votación bastando enton­
ces para ser elegido la mayoría 
simple". 

A continuación se sometieron a 
votación diecisiete enmiendas a 
este apartado, de las que quince 
obtuvieron el número de votos 
preciso para ser defendidas ante 
el pleno de las Cortes. 

Esta enmiendas corresponden a 
los señores Lamo dé Espinosa, que 
obtuvo veinticinco votos; Andrés 
Vázquez (21), Gias Jo ve (22), Bo­
nilla San Rafael (18), Doreste Me­
dina (20), Fernández Calviño (20), 
De la Iglesia (13), Gerona de la 
Figuera (23), López González (17), 
Rivera Franco (17), Megolla (17), 
Yagüe (20), Llera López (18), Ja-
rabo Payá (19) y Pérez Puga (13). 

E l señor Andrés Vázquez re­
nunció al derecho de defender su 
enmienda ante el pleno. 

Fueron rechazadas^ por otra 
parte las enmiendas de los seño­
res Puig-Amado, que obtuvo cua­
tro votos, y de Serrats Urquiza, 
con cinco. y 

Todas las enmiendas que consi­
guieron el número de votos ne­
cesarios para su defensa ante el 
pleno, excepto las de los señores 
De la Iglesia y Llera, propugnan 
la elección del alcaide por todos 
los vécinqs, variando la calidad 
de los elegibles y la proclamación 
de los candidatos. 

Con anterioridad a la votación, 
intervino, en nombre de la ponen­
cia, el señor De la Vallina Velar-
de, auien, en principio, señaló que 
la ponencia rechazaba las acusa­
ciones que se le habian formulado 
por encontrarlas injustas. 

Entre otras cosas, manifestó que 
la mayoría de los procuradores 
que defendían la elección del al­
calde por todos los vecinos condi­
cionaba los candidatos y coartaba 
la libertad de propuesta por parte 
de los vecinos. 

Tras rechazar algunas argumen-
tacicnes y aceptar algunas otras, 
quê  se incorporaron al texto, se­
ñaló que la fórmula propuesta 
por la ponencia no es incongruen­
te con lo aprobado en la base 
cuarta y que la elección del al­
calde por votación de segundo 
grado resulta plenamente correc­
ta de acuerdo con los propios 
principios de la democracia or­
gánica y es más abierta y demo­
crática que la solicitada por mu­
chos procuradores, en cuanto a la 
intervención de todos los vecinos 
sobre una simple terna, en cuya 
elaboración intervienen cuerpos 
extraños a la Corporación Muni­
cipal, ya que lo importante es 
mantener la libertad de propuesta 
de caiididatos por los vecinos. 

Una vez votadas las enmiendas, 
la comisión entró en el debate del 
apartado segundo de la base quin­
ta del Proyecto de Ley de Bases 
para el Estatuto de Régimen Lo­
cal. 

€ L ALCALDE DURARA 
SEIS AÑOS 

iLa Comisión ¡de Gobernación de 
las Cortes Españolas ha aprobado, 
con el voto en contra del señor 
Segovia Moreno, el apartado dos 
de la base quinta del Proyecto de 
Ley de Bases para el Estatuto de 
Régimen Local. 

En dicho apartado se estipula, 
entre otras cosas, que el cargo' 
de alcaide durará seis años y que 
su destitución por causa suficien­
te se acordará por el ministro de 
Gobernación, previa instrucción 
de expediente con audiencia del 
interesado en informe de la Cor­
poración. 

E l señor Segovia Moreno some­
tió a votación su enmienda en la 
que proponía que la distitución del 
alcalde se acordase por el pleno 
de- la Corporación Municipal, sal­
vô  el caso excepcional de • infrac­
ción grave del ordenamiento le­
gal en el que correspondería la 
decisión al Ministerio de la Go­
bernación. Esta enmienda obtuvo 
solamente cinco votos por lo que 
no podrá ser defendida en el ple­
no. 

•EL PROYECTO DE INCOM-
PATIBILIDADES 

E l artículo primero del Proyecto 
de Ley de Incompatibilidades ha 
sido aprobado esta tarde por la 
Comisión Mixta de las Cortes en­
cargadas de dictaminar este pro­
yecto: 

L a redacción de este artículo, 
ha quedado asi: 

"Artículo primero. L a condición 
de procurador en Cortes será in­
compatible con la de subsecreta­
rio, vicesecretario general y dele­
gados nacionales del Movimiento. 
Director general, secretario gene­
ral técnico, gobernador civil y de­
más cargos políticos de libre de­
signación y remoción del Consejo 
de Ministros. 

Asimismo serán incompatibles 
los cargos políticos de la adminis-

tración local de libre designa­
ción". 

E l artículo fue aprobado por 
veintiocho votos a favor, dos en 
contra (los señores Bernal y Me­
rino) y ninguna abstención. 

En la tarde de hoy, tras termi­
nar la ponencia de contestar a los 
procuradores que intervinieron en 
la sesión de ayer, se abrió el tur­
no de réplica en el que intervinie­
ron 15 procuradores. Uno de ellos, 
el señor Ortí Bordas subrayó la 
necesidad de que se elabore un 
Proyecto de Ley de Incompatibi­
lidades para los consejeros del 
Reino. 

Se suspendió la sesión durante 
más de una hora, durante la cual 
la ponencia elaboró el nuevo tex­
to del artículo que a continuación 
fue aprobado con el resultado ya 
dicho. 

E l señor Bernal Sánchez some­
tió a votación una ©nmienda en 
la que pretendía se incluyesen a 
los subdirectores generales entre 
los cargos sujetos a incompatibili­
dades; obtuvo once votos por lo 
que podrá defenderla ante el Ple­
no de las Cortes. Los señores Me­
rino y Escudero sometieron tam­
bién a votación sendas enmiendas 
pero no obtuvieron más que nue­
ve y seis votos, respectivamente 
por lo que no podrán hacer uso 
de ese derecho. 

Antes de levantarse la sesión, 
que se reanudará mañana a las 
once de la mañana, el presidente 
de la comisión, Raimundo Fernán­
dez Cuesta, propuso a la comi­
sión constase en acta el dolor y. 
sentimiento de todos los procu­
radores así como su enérgica re­
pulsa por el atentado de que hoy 
ha sido víctima, ciudad tan espa­
ñola como Ceuta. L a propuesta 
fue aprobada por unanimidad. 

E S P A f i A R E S P O N S A B I L I Z A A L G O B I E R N O D E R A B A T D E L A S 
C O N S E C U E N C I A S P O S I B L E S D E E S T A S A C C I O N E S T E R R O R I S T A S 

C E U T A , 26.— ( C I F R A ) . — Una 
persona muerta, otra con heridas de 
pronóstico menos grave y unos 
cuantiosos daños materiales es el 
balance de la explosión de dos ar­
tefactos registrados esta tarde en 
Ceuta, con un intervalo de poco 
más de hora y media entre una y 
otra. 

L a primera explosión se registró 
hacia las tres de la tarde en un 
automóvil que se supone de ma­
trícula extranjera y que se encon­
traba aparcado entre la Comandan­
cia General Ceuti y el hotel "La 
Muralla». Como consecuencia de 
la explosión, el vehículo saltó por 
los aires, incendiándose, al mismo 
tiempo que las llamas envolvían a 
otros dos situados junto a él y va­
rios automóviles más situados en 
el mismo aparcamiento sufrían 
graves daños. 

Aunque no hubo que lamentar 
desgracias personales en esta pri­
mera explosión, la onda expansiva 
destrozó los cristales de una de las 
fachadas laterales del estableci­
miento hotelero, así como los de 
una de las fachadas de la Coman­
dancia General de Ceuta y las lu­
nas de los escaparates de los esta­
blecimientos comerciales «Griffe» 
y «Scoda». 

Cuando el pueblo ceutí mostraba 
su consternación y repulsa ante es­
ta explosión, se produjo la segunda, 
sobre las 17,40 horas, al estallar 
un artefacto que había sido colo­
cado, según parece, en un hueco 
de la escalera del edificio donde se 
encuentra ubicada la Comandancia 
Militar de Marina, en el rellano del 
primer piso. 

Justo en el momento de produ­

cirse la explosión entraban al edi­
ficio Fernando Fernández Moreno, 
de veintiséis años de edad, casado 
y padre de una niña de corta edad, 
y Luis López Ramírez, de veinti­
trés años. 

Fernando Fernández, de profe­
sión carpintero, llegaba al edificio 
para entregar un mueble que ha­
bía construido con destino a una 
de las viviendas del imueble, ta­
rea en la que le ayudaba Luis Ló­
pez. Ambos resultaron heridos por 
efecto de la explosión, ingresando 
ya cadáver el primero de ellos en 
la clínica de urgencia del Hospital 
de la Cruz Roja, centro en el que 
fue intervenido quirúrgicamente el 
segundo, cuyo estado se calificó de 
menos grave. 

Desde los primeros momentos las 
autoridades y fuerzas vivas de la 
ciudad se personaron en los luga­
res de las explosiones, adoptándose 
las medidas oportunas y toda clase 
de precauciones en evitación de 

Uno de los procesados 
en el 1.001, elegido 

enlace sindical 
BILBAO, 26.— (CIFRA).— José 

Santisteban, uno de los implica­
dos en el "Proceso 1.001", ha sido 
elegido enlace sindical en la em­
presa "Babcock Wilcox", en las 
elecciones celebradas estos últimos 
días. 

Este trabajador fue puesto en 
libertad tras la sentencia del Tr i ­
bunal, Supremo que rebajaba su 
condena inicial, y la empresa le 
readmitió en su anterior puesto de 
trabajo. 

REGRESARON DE HISPANOAMERICA 
L O S D U Q U E S D E C A D I Z 

EN BARAJAS FUERON RECIBIDOS POR I A ESPOSA DEL JEFE DEL ESTADO 
MADRID, 26.— (CIFRA).— "La 

intención del Instituto de Cultura 
Hispánica es crear un mercado 
común cultural hispanoamericano, 
y es una misión que tiene muchos 
visos de realidad", ha declarado 
a los periodistas Su Alteza Real 
el Duque de Cádiz, Alfonso de 
Borbón, a su llegada, acompañado 
de su esposa, esta mañana al 
aeropuerto de Barajas procedente 
de Guayaquil. 

L a esposa del Jefe del Estado, 
Carmen Polo de Franco, recibió 
a sus nietos en el aeropuerto de 
Madrid, y conversó con ellos unos 
minutos en la sala de honor, an­
tes de que el Duque de Cádiz pa­
sara a la sala de Prensa donde 
se sometió a las preguntas de 
les informadores. Tambiém esta­
ban presentes los hijos de los 
Duques de Cádiz. 

Los Duques de Cádiz han visi­
tado, invitados por los respecti­
vos gobiernos, los países de Gua­

temala, Nicaragua, Ecuador, Cos­
ta Rica, Panamá, E l Salvador y 
Honduras; y, sobre el viaje, dijo 
el Duque de Cádiz que había sido 
muy constructivo, señalando que 
a pesar de que la invitación había 
sido demorada bastante tiempo, 
debido a que había querido estu­
diar , en estos dos años al frente 
del Instituto de Cultura Hispáni­
ca las relaciones culturales con 
estos países, ha sacado una serie 
de conclusiones ¡de las que desta­
ca el hecho de que los españoles 
nos demos cuenta de la realidad 
de América, conociendo América. 

Hay que ir allí —siguió dicien­
do— para conocer fundamental­
mente América. 

Indicó después el Duque de Cá­
diz que —aunque desde luego no 
es sospecíhoso ¡de anti-europeísta, 
haciendo mención de que cursó 
en el bachillerato francés e italia­
no y (ha vivido _ muethos años en 
Europa— la dimensión americana 

es fundamental para los españo­
les. 

Después de indicar que piensa 
visitar el resto de los países bis-
panoamericanoB, terminó diciendo 
que, si bien en oierta manera en 
todos los países se nota cierta 
presión de la influencia cultural 
de los Estados Unidos, ésta no es 
tan trascendente como parece en 
el transcurrir diario porque los 
países hispanoamerioanos, por su 
historia, clima y otras muchas ra­
zones están más cerca de España 
pese a la distancia que de ellos 
nos separa, 

que pudieran ocurrir nuevas des­
gracias. 

E l vecindario de Ceuta, aunque 
con la lógica intranquilidad, ha 
reaccionado serenamente, mien­
tras condena de forma unánime es­
tos criminales actos. 

ALARMA DE BOMBA EN 
UN BARRIO DE EL AAIUN 

E L AAIUN, 26.'— (CIFRA). — 
Esta tarde se ha producido una 
alarma de bomba en un oarrio de 
Aaiiin. : 

Una voz femenina, llorosa, sin 
identificar, ha comunicado a las 
seis de la tarde, por teléfono, a] 
industrial español don Domingo de 
León, que dos artefactos iban a 
hacer explosión junto a su domi­
cilio, situado en el número 7 de 
la calle Al i . Inmediatamente, los 
agentes de la Policía Territorial 
registraron los locales y las casas 
colindantes, sin haber encontrado 
artefacto alguno a la hora de re­
dactar esta crónica, nueve de la 
noche. 

"Junto a su casa van a explotar 
dos bombas. Es lo que me dijo una 
mujer, creo que joven, que habla­
ba al otro lado del hilo telefónico 
en correcto español. Después se 
echó a llorar y me dio la impre­
sión de que alguien le arrebataba 
el teléfono de sus manos", me ha 
dicho el señor León, propietario 
de una carnicería y residente en 
E l Aaiún desde hace catorce años. 

ENERGICA PROTESTA DI­
PLOMATICA ESPAÑOLA A 
MARRUECOS 

MADRID, 26.— (CIFRA).— " E l 
subsecretario de Asuntos Exterio­
res convocó hoy al embajador de 
Marruecos, señor Falali, y le hizo 
entrega de una enérgica nota de 
protesta por los actos de violencia 
cometidos últimamente por unida­
des militares con base en Marrue­
cos contra unidades e instalacio­
nes militares españolas en el Saha­
ra Occidentar, según el texto de 
un comunicado de la Oficina de 
Información Diplomática, del Mi­
nisterio de Asuntos Exteriores. 

" E l subsecretario de Asuntos Ex­
teriores, —prosigue el texto de la 
nota— expresó al embajador el 
profundo disgusto y la preocupa­
ción creciente que causa, al Gobier­
no Español, la realización de di­
chos actos y le advirtió que su re­
petición puede acarrear graves 
consecuencias cuya responsabili­
dad recaerá sobre el Gobierno ma­
rroquí, que ya fue requerido el 
pasado día 23 de mayo para que 
impida que desde su territorio se 
realicen o se preparen actos de 
tal naturaleza". 

LA CONFERENCIA CUATRI-
PARTITA SOBRE E L SAHA­
RA 

Continúa pendiente de fijarse la 

fecha para la Conferencia Cuatri-
partita sobre el Sahara. 

La fecha indicada por el Gobier­
no español fue rechazada por Ar­
gelia, Marruecos y Mauritania por 
considerarla prematura. 

Se pretende celebrar la confe­
rencia en Madrid, antes del mes de 
agosto, y su finalidad será la de 
armonizar los puntos de vista de 
los cuatro países en relación con 
el Sahara. 

TELEGRAMA DE LOS PRIN­
CIPES DE ESPAÑA 

E l gobernador general del Saha­
ra ha recibido hoy el siguiente te­
legrama de los Príncipes 'de Es­
paña: "Deseamos haga llegar nues­
tro más sentido pésame a las fami­
lias del teniente Gurrea Serrano, 
sargento Cano Nicolás, y soldados 
Casanova Carbonell, Otero Amue-
do y Porcar Escribá, muertos en 
acto de servicio. Afectuosamente 
Juan Carlos y Sofía, Príncipes de 
España". 

EL SECRETARIO GENERAL 
DEL ISTIGLAL, EN ALI­
CANTE 

ALICANTE, .26. — (CIFRA). — 
"Las relaciones entre España y 
Marruecos han de ser de las mejo­
res y más estrechas", ha dicho el 
secretario general del Partido Is-
tiglal de Marruecos, Mohamed Bou-
cettá, a un redactor del diario "In­
formación", poco antes de regresar 
a su país. 

E l señor Boucetta, en compañía 
de otros dos miembros de su par­
tido, ha permanecido durante -los 
días en Alicante, en visita privada, 
invitados por el alcalde. Sus acom­
pañantes eran Addelhafid Kabiri, 
miembro ejecutivo del partido y 
director del periódico "La Opi­
nión", de Rabat, y Hassan Baraka, 
del Consejo Nacional del Istiglal. 

Poco antes de salir hacia Ma­
rruecos, el secretario general del 
Intiglal hizo unas breves manifes­
taciones, no sin antes recalcar que 
su visita tenía carácter privado, 
reconociendo que el momento por 
el que atraviesan las relaciones de 
los dos países "es difícil, como di­
fícil es también" la problemática 
planteada", expresando a continua­
ción su confianza en que se llegue 
a una solución idónea. 

A Y E R F U E P R E S E N T A D A E N 

S A L A M A N C A L A E D I C I O N F A C S I M I L 
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Suspendidas las elecciones s indicales 

en "Seat" de B a r c e l o n a e impugnadas 

las de " A u t h i " de P a m p l o n a 

Gran afluencia de votantes en la provincia de Vizcaya 
BARCELONA, 26.— (CIFRA).— 

Las eiecciones para ia designación 
de los vocales jurados de empre­
sa, que debían" celebrarse esta 
mañana en la factoría "Seat", han 
sido suspendidas por haberse mo­
dificado el- plan electoral aproba­
do días atrás por la comisión 
provincial de elecciones. 

Según una nota (de "Seat" he­
cha pública este mediodía, a las 
siete de la mañana, hora en que 
debía comenzar la votación pre­
vista en el calendario electoral, 
la presidencia de la mesa tuvo 
cenocimiento de que el plan elec­
toral aprobado días antes por la 
comisión provincial electoral, ha­
bía sido modificado pocas horas 
antes del acto.-

_ "Esta mGtdificación, que signi­
fica una disminución de los re-, 
presentantes técnicos y el consi­
guiente aumento de los no cua­
lificados —dice la nota— parece 
que no satisfaría a ninguno de 
los sectores afectados". .Ante lo 
confuso de la situación, y tenien­
do presente que ©n ,ese momento 
diversos electores anunciaron su 
propósito de impugnar el nuevo 
plan electoral, ejerciendo los re-
eursos a su alcance, la presiden­
cia de la mesa decidió suspender 
la celebración del acto" 

ELECCIONES SINDICALES 
EN VIZCAYA 

BILBAO. 26. — (CIFRA). — E l 
86,67 por ciento ide los trabajado­
res votaron en Vizcaya en las 
elecciones sindicales según infor­
man fuentes sindicales. 

De un censo electoral de 263.401 
trabajadores, el número de vo­
tantes fue de - 228.290. Las eleccio-
ues que se efectuaron en 6.916 

empresas han •designado a 14.455 
enlaces sindicales y 4.004 jurados. 

Los porcentajes de votaciones 
registrados en las empresas, se­
gún su número de trabajadores 
son los siguientes: 

Empresas de 51 a 500 trabajado­
res: 83,23 por ciento. 

Empresas de más de 500 tra­
bajadores: 8217 por ciento. 

Empresas de 60 a 500 trabaja­
dores: 94,63 por ciento. 

Según las mismas fuentes, las 
elecciones en Vizcaya han tenido 
dos características definidas: La 
gran afluencia de votantes y nor­
malidad en su desarrollo. 

ELECCIONES SINDICALES 
EN PAMPLONA 

PAMPLONA, 26.— (CIFRA). — 
Han sido impugnadas las eleccio­
nes sindicales realizadas en la fac­
toría de automóviles "Authi", en 
doude, de 1.653 trabajadores con 
derecbo a voto, lo ejercitaron 
1.320. 

La imipugnación se basa en que 
la papeleta, no oficial, utiligada 
por la mayoría de productores no 
contenía los nombres completos 
de varios candidatos, por lo cual 
no se atenía al reglamento electo­
ral. ,• • 

Por lo que respecta a la em­
presa "Super-Ser", también en 
principio existe cierta posibilidad 
de impugnación, a causa de un 
mal entendido entre dos candida­
tos, cuyos apellidos son iguales, 
lo que originó ciertas confusiones 
en las listas electorales y en las 
papeletas de votación. 

Finalmente, tras el recuento to­
tal de votos en "Potasas de Na­
varra", ei porcentaje de votantes 
ha sido del 76,62 por ciento. 

SALAMANCA, 26.— ( C I F R A ) . — 
Se ha presentado a mediodía de 
hoy la edición facsímil del código 
del "Libro del Buen Amor", más 
conocido como Códice de Sala­
manca, que data de 1343 y que se 
conserva en. la biblioteca de la 
Universidad. 

E l acto se celebró en ei Aula 
de Unamuno de la Universidad 
con la asistencia de las primeras 
autoridades académicas. 

E l profesor César de la Riva, 
con tal motivo, pronunció una 
conferencia sobre " E l Códice de 
Salamanca y la tradición litera­
ria salmantina". 

Indicó que "esta obra, en me­
dio de la desgana, nos supone 
mía inyección de vida, de alegría 
y de humanidad", y manifestó que 
la edición facsímil que se presen­
taba reunía la universalidad y el 
lujo que prometían calificarla 
como la obra mejor editada de la 
literatura española. 

E l Códice de Salamanca se l l a ­
ma así por haberse descubierto 
en esta ciudad, en el Colegio Ma­
yor San Bartolomé. 

( / / r e c t o 

/ / n e a 

• c o l o r -

* ESTAFAS C O N E L 

TRUCO D E L "TESO­

RO ESCONDIDO" 

Un matrimonio y un ami­
go, de la ciudad Bolívar 
(Venezuela), fueron estafa­
dos por im trio de delincuen­
tes avezados, mediante el 
truco del "tesoro escondido" 

E l matrimonio y ei amigo 
entregaron 40.000 büüvares 
al trio doüctivo, que les pro­
metió utilizar el dinero para 
pagar lo» oficios religiosos 
que sacarrin las penas de las 
almas de ios dueños del di­
nero. 

Antes habían efectuado 
unas' sesiones de brujería y 
espiritismo, a través de las 
cuales les hicieron creer que 
un 'tesoro escondido" les 
esperaba en el patio de la v i ­
vienda que ocupan. 

Una ves recibido el dine­
ro para los actos religiosos, 
los delincuentes abandonaron 
la casa ordenándoles rezar 
durante nueve días, a l cabo 
de los cuales los dueños del 
terreno deberían excavar. 
Los incautos continúan re­
zando... pero esta vez para 
que la policía capture a los, 
estafadores". 

EMBARGO DE DOS EDIFICIOS 
DE "SOFICO", 

P o r r e c l a m a c i ó n de cantidad formulada 

por los empleados 

M A L A G A , 26. — ( C I F R A ) . — 
Dos edificios de «Sofico» han sido 
embargados para dar cumplimiento 
efectivo a la sentencia dictada por 
la Magistratura de Trabajo núme­
ro i de Málaga, el día 9 de mayo 
pasado por reclamación de canti­
dad formulada por los empleados 
de «Sofico» en Málaga. 

L a providencia para el embargo 
se ha dictado a solicitud de cuatro 
abogados malagueños que defien­
den a 522 ex-trabajadores de «So­
fico», a los que afecta la sentencia 
citada. 

Los edificios embargados son pro­
piedad de «Soficoatlas, S. A.» pero 
hay que tener en cuenta que la 
aludida sentencia considerada como 
una sola, afines laborales, a todas 
las empresas dependientes de «So­
fico». 

Se embargan los bajos comercia­
les, incluido un bar restaurante del 
edificio «Acuariaum» y los corres­
pondientes al edificio «Piscis» en 
Arroyo de la Miel (Benalmadena), 
así como tres fincas de 14.491, 
29.160 y 23.074 metros cuadrados 

en la última de las cualc se en­
cuentra construido un chalet. Tam­
bién las tres fincas están ubicadas 
en Arroyo de la Miel. 

Con el producto de la subasta se 
atenderá a la deuda existente con 
los trabajadores. 

A P A R T A M E N T O S D E L 
M A R MENOR C E R R A -
DOS POR SUSPENSION 
D E PAGOS. 

L A UNION (Murcia), 26. — 
( C I F R A ) . — Mientras no quedan 
alojamientos para este verano tu­
rístico de la Manga del Mar Me­
nor, 540 apartamentos del comple­
jo Eurovosa Renta Vacaciones 
permanecen cerrados a causa de la 
suspensión de pagos de esta empre­
sa. 

A cuando se realizaron gestio­
nes para proceder a su reapertura, 
parece que hasta que no sustancia 
la situación legal de los mismos, 
ello no será posible. 

Con el cierre de aquellos apar­
tamentos, la capacidad turística de 
la zona ha quedado reducida a dos 
mil plazas. 
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• Al menos por ahora, el Casino 
no desaparece 

I M T E 1 1 1 A € I 0 M 1 H 

L A Junta Directiva del Casi­
no presidida por su titular, don 
OBernardino Pardo Ouro, se reu­
nió ayer noche para tratar de 
la crisis planteada a la Socie­
dad como consecuencia de tener 
que abandonar el local donde 
ahora se halla. Se hablaba ayer 

tarde insistentemente de la in­
mediata desaparición del Casi­
no, pero lo cierto es que tal 
cosa, al menos por el momento, 
no se ha producido. Se ha nom­
brado una comisión que estudie 
este problema e informe poste­
riormente a la Junta. 

Funeral por Herrero Tejedor 
E N la tarde de ayer y en la 

Iglesia parroquial de San Pedro 
se celebró un funeral organi­
zado por la Jefatura Provin­
cial del Movimiento en sufragio 
del alma de Fernando Herrero 

D e c i s i ó n a r b i t r a l 

obl igatoria p a r a 

t i n t o r e r í a s 
p M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — 
E l «Boletín Oficial del Estado» pu­
blicará mañana, entre otras, la si­
guiente disposición. 

Trabajo.—Resolución por la que 
se dicta decisión arbitral, obligato­
ria para talleres de tintorerías, des­
pachos a comisión, lavanderías y 
planchado de ropa. 

Tejedor, Ministro Secretario Ge­
neral del Movimiento, fallecido 
recientemente en acto de servi­
cio. 

Presidió el Gobernador Civil, 
José Antonio Barrera Maseda, 
con el coronel Gobernador Mi­
litar, Presidente y Fiscal de la 
Audiencia; Alcalde y Presidente 
de l a Diputación; Delegados de 
Ministerios, Subjefe Provincial 
del Movimiento, procuradores en 
Cortes, etc. E l Canciller del 
Obispado, Manuel Fernández 
Vázquez, ocupaba un lugar pre­
ferente en el presbiterio. Ofició 
la misa el capellán de Sindica­
tos, José Ferro Martínez, quien 
pronunció una homilía alusiva 
al acto que se celebraba. Des­
pués se rezó un responso por el 
alma del señor Herrero Tejedor. 
E l templo se hallaba abarrota­
do de fieles. 

G I J O N : J uicio contra 135 
trabajadores en la Magistratura 

Dmó más de tres horas y media, y sólo uno de cada 
diez encausados pudo estar presente en la sala 

GUON, 26.— (CIFRA).— Más de 
tres ¡horas y media (ha durado el 
juicio promovido ©n la Magistra-
ttura de Trabajo número 2,, de 
esta ciudad, por 135 trabajadores 
despedidos de las contratas del 
dique "Duro - Felguera", quienes 
«oiicitan, además la readmisión 
en las empresas principales, por 
entender que las icompañías sub-
contratistas son tan sólo entidad 
des aparentes. 

L a vista dé esta causa iha causa­
do gran expectación entre la cla­
se trabajadora asturiana, dado el 
valor procedente que pueda tener 
ia sentencia para esclarecer un 
problema tan debatido como es 
el de la 'Compañía de Montajes. 

Para defender a los 135 traba­
jadores subieron al estrado seis 
abogados, entre ellos «1 sevillano 
¡Felipe González y la laborista ma­
drileña Cristina Afaneida, así co­
mo otros cuatro aboigados asturia-
mos. 

Dada la insufioiencia del local, 
cada diez trabajadores fueron re­
presentados por un compañero. 

E l interrogatorio de la prueba 
documental ,tiene a fortalecer la 
tesis de las partes respeetiivas. 

E l jiuicio ha quedado concluso 
para sentencia. 

SITUACION ESTACIONARIA 
EN "MI NI WATT" 

BARCELONA, 26.— ( C I F R A ) . 
Durante l a jornada de hoy han 
continuado en paro unos 470 tra­
bajadores de la empresa "Min i -
watt". 

E l pasado día 24, irnos 1.500 
operarios se reincorporaron a sus 
puestas después de cumplir la 
sanción de empleo y sueldo que 
les había impuesto^la dirección 
con motivo de las alteraciones la ­
borales que se habían registrado 
a causa del despido de un com­
pañero. 

Dimite un profesor de la Facultad 
de Ciencias de la Información de 

la Universidad de Barcelona 
BARCELONA, 26.— ( C I F R A ) . — 

E l periodista Pascual Maisterra, 
profesor de la asignatm-a " G é n e ­
ros Periodísticos Informativos" 
en l a Facultad de Ciencias de la 
Información de Barcelona, ha 
presentado su dimisión en cartas 
dirigidas a l rector de la Univer­
sidad Autónoma y al Decano de 
la Facultad. 

E l señor Maisterra alega como 
motivo de dimisión " e l ambiente 
coactivo que impera en l a men­
cionada Facultad y que impide 
la labor docente". A pesar de que 
se solidariza con las razones de 
sus compañeros los profesores 
no numerarios de l a Facultad, el 
profesor dimitido indica que con-

r15 

sidera "injusto, ilegal, fraudulento 
e indecoroso el aprobado general 
político propuesto por los P. N. N.' \ 

E l profesor Maisterra ha eva­
luado a sus alumnos con base a 
las notas de curso de que dispo­
nía y se ha negado a participar 
en los exámenes convocados para 
el próximo día 27. 

Pascual Maisterra es actual­
mente subdirector de la Escuela 
Oficial de Periodismo y profesor 
de "Medios de Comunicación So­
c ia l " en l a Escuela Superior de 
Relaciones Públicas de la Univer­
sidad de Barcelona. 

Como se recordará, días a t rás 
presentó igualmente la dimisión 
de sus puestos el periodista pro­
fesor Manuel Vigü. 

En Vich (Barcelona) 
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V i C H (Barcelona), 26,— ( C I ­
F R A ) . — Otra niña ha fallecido 
sin que pudiera prestársele la de­
bida asistencia médica. Se trata 
de Susana Gracia Sánchez, na­
cida el 7 de mayo de 1975. 

L a niña era hija del matrimo­
nio compuesto por Francisco G r a ­
cia García y Catalina Sánchez 
Doblas, padres a su vez de seis 
hijos más, tres hembras y tres 
varones. E l marido es obrero en 
xma industria de curtidos y están 
domiciliados en la calle Torelló, 
escalera B , bajos segunda puerta. 

Según el relato de los padres, 
la pequeña S u s a n a , vomitaba 
cuanta leche tragaba del biberón 
y pensando que estaba empacha­
da, la madre le dio algo de man­
zanilla lo aue pareció tranquili­
zar a l a niña. 

Hacia las 12 y media de la. ma­
ñana , la niña aumentó los sínto­
mas de dolor, lo que hizo que sus 
padres a pie, ya que no disponen 
de otros medios, cogieran a la 
n iña en brazos y se trasladaran 
al ambulatorio de la Seguridad 
Social. Allí el médico de guardia 
del servicio de urgencias, a l ver 
a la niña, le recetó supositorios 
de sulmetín papaverina infantil, 
regresando a su domicilio los pa­
dres. 

Sobre las cinco de la tarde, 
cuando ya se le habían adminis­
trado dos supositorios y ente el 
estado cada vez mis crítico de la 
niña, optaron por trasladarse de 
nuevo a l ambulatorio, pero una 
vez aJlí, el celador les comunicó 

que el médico de guardia había 
tenido que ausentarse, por lo que 
la madre esperó con la niña en 
brazos a que regreasra el médi­
co, mientras el padre intentaba 
localizar en la calle a algún otro 
doctor. 

Entre tanto el celador les re­
llenó un volante de ingreso para 
la residencia del Generalísimo de 
Barcelona. Sobre las siete, tras 
unas dos horas de espera, llegó 
el médico de guardia, quien les 
firmó el volante que el celador 
había rellenado y de inmediato 
el padre fue a buscar un taxi que 
los trasladó a Barcelona. A la en­
trada de la Ciudad Condal, lle­
gados a la residencié, los médicos 
de guardia, no pudieron hacer ya 
nada para salvar l a vida de la 
pequeña. 

Gromiko, en R o m a 

ROMA, 26.— (¡EFE).— E l minis­
tro de Asuntos Exteriores de ia 
.Unión Soviética, Andrei Gromiko, 
llegó esta mañana a Roma, acom­
pañado de su esposa. 

Gromiko inicia una visita ofi­
cial a Italia de dos días. 

Es probable que Andrei Gro­
miko sea recibido por el Papa 
—aunque no lo ha confirmado el 
Vaticano, como es costumbre—, 
como ocurrió en otras dos visi­
tas realizadas por el representan­
te de la diplomacia soviética en 
1970 y 1974, en visitas realizadas 
a Roma. 

El FUNDADOR DEL OPÜS, MONS. ESCRiVA DE BALAGEER, 
FAllECIO AYER EN ROMA REPENTINAMENTE 
# Acababa de celebrar misa en la capilla de la Obra 
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Dec larado e l estado de emergencia 

ROMA, 26. — (EFE) . — Un co­
lapso cardio-circulatorio truncó re­
pentinamente hoy, al mediodía, la 
vida de monseñor José Escrivá de 
Balaguer, fundador del "Opus Dei". 

E l prelado español, que en las 
primeras horas de la mañana se 
había trasladado a la vecina loca 
lidad de Castelgandolfo, para visi­
tar una residencia del Instituto, 
regresó a Roma poco antes deJ' 
mediodía y celebró una misa en 
la capilla de la casa generalicia 
del "Opus Dei", en la calle Bruno 
Bouozzi, de Roma, sin haber ad­
vertido hasta entonces malestar al­
guno. 

Inmediatamente después de ofi­
ciada la misa, monseñor Escrivá 
sufrió el imprevisto colapso que 
le produjo la muerte. 

"OPUS DEI" CONVOCARA 
CONSEJO GENERAL 

ROMA, 26. — (EFE) . — E l "Opus 
Dei" convocará en los próximos 
días consejo general extraordina­
rio para la designación de su presi­
dente general, tras la repentina 
muerte de monseñor Escrivá de 
Balaguer. 

Acudirán al congreso general ex­
traordinario representantes de los 
ochenta países donde la obra tiene 
apostolado. E l nuevo presidente ge­
neral será elegido por votación, y 
como única condición se impone 
que sea sacerdote. 

BIOGRAFIA DE MONSEÑOR 
ESCRIVA DE BALAGUER 

MADRID, 26. — (CIFRA). — Na­
ció en Barbastro (Huesca), el 9 de 
enero de 1902, José María Escrivá 
de Balaguer y Albas pertenece 
—por ambas ramas, paterna y ma­
terna—, a la más antigua nobleza 
del Reino de Aragón, 

v Hasta 1915 reside en su ciudad 
natal, con sus padres, José Escri­
vá de Balaguer y Dolores Albas. 
Trasladada su familia a Logroño, 
continúa allí sus estudios de ense­
ñanza media. 

Cursa la carrera de Derecho 
en la Universidad de Zaragoza, al 
mismo tiempo que realiza los estu­
dios eclesiásticos en el Seminario 
de San Carlos de esta cuidad. Es 
nombrado superior del Seminario 
antes de su ordenación sacerdotal, 

•la cual tiene lugar el 28 de mar­
zo de 1925. 

Poco más tarde se traslada a 
Madrid, dopde vuelca su afán apos­
tólico en un amplio campo que va 
desde la labor en suburbios y hos­
pitales hasta la formación de jó­
venes universitarios. E l 2 de octu­
bre de 1928 funda en Madrid el 
"Opus Dei". 

Se da cuenta de la magnitud de 
la empresa a la que Dios le llama 
y no duda en acometerla, aunque 
—como él mismo dice al recordar­
lo— no era más que un sacerdote 
que solamente tenía "26 años y 
buen humor". Desde entonces su 
biografía se confunde con el des­
arrollo del "Opus Dei", al que de­

dicará incansablemente el resto de 
su vida. 

Durante la guerra civil española, 
a pesar de ser perseguido por su 
condición de sacerdote, continúa 
su labor de almas. En diciembre 
de 1937 consigue pasar a Ando­
rra, a pie y en noches de invierno, 
junto con un reducido grupo de 
los primeros socios del "Opus Dei". 

Se establece en Burgos, donde 
prosigue su tarea habitual: cursos 
de retiro, dirección espiritual y 
continuos viajes a los frentes para 
atender a los jóvenes a quienes 
trataba antes de la guerra. 

E n 1939 vuelve a Madrid, desde 
donde viaja ar diversas ciudades 
españolas en las que se va des­
arrollando la obra. 

E l deseo de extender su labor 
de formación a otras. muchas al­
mas a las que no puede llegar di­
rectamente, le impulsa a publicar 
"Camino", cuya primera versión 
apareció ya en 1934 con el título 
de consideraciones espirituales. Es­
te libro, que pretende llevar a las 
almas por "caminos de oración y 
de amor", se convertirá en un 
"best-seller" mundial de la litera­
tura -ascética. En la actualidad se 
han publicado 110 ediciones con 
una tirada global de 2.500.000 ejem­
plares, en 28 idiomas diversos, y 
están en preparación las traduc­
ciones a otras 12 lenguas. 

En 1940 se inicia la labor apos­
tólica en Portugal, y casi coinci­
diendo con el final de la guerra 
mundial, monseñor Escrivá de Ba­
laguer impulsa su expansión en 
Inglaterra, Francia, Italia, Estados 
Unidos, Méjico e Irlanda. 

En 1946 se traslada a Roma, don­
de establece la sede del gobierno 
central de la asociación. Su pre­
sencia cerca de la curia romana 
es decisiva para iniciar el proceso 
de cristalización jurídica de la es­
piritualidad laical. Desde entonces 
dirige en Roma la actividad uni­
versal del "Opus Dei", al que per­
tenecen ya personas de más de 
80 naciones de los cinco continen­
tes. 

MONSEÑOR ESCRIVA PRE­
SENTIA LA MUERTE QUE 
TUVO 

- ROMA, 26. — (EFE) . — "Yo me 
moriré sin causar molestias a na­
die". Es una frase que, según el 
secretario general del'"Opus Dei", 
monseñor Alvaro del Portillo, ha­
bía oído pronunciar repetidas ve­
ces a monseñor José María Escri 
vá de Balaguer. 

¿Presentía el prelado una muer-
té del género que le sorprendió 
hoy? "No quería molestar a na­
die", dijo monseñor Alvaro de] 
Portillo, y añade: "Dios le ha oído". 

Monseñor Escribá de Balaguer 
había realizado un viaje, reciente­
mente, a América y otro más re­
ciente a su ciudad natal, Barbastro, 
para recibir la "Medalla de la Ciu­

dad de Barbastro", de la que era 
hijo predilecto. 

E l fundador del "Opus Dei" te­
nía dos hermanos, Santiago y Car­
men, que no pertenecen a la obra. 
Tan solo Santiago vive, habiendo 
muerto Carmen en Roma. 

Los funerales de monseñor Es­
crivá de Balaguer tendrán lugar 

en la cripta de la sede central del 
"Opus Dei" pasado mañana, sába­
do, según se desprende de fuentes 
próximas a la obra. 

E l cadáver del prelado, vestido 
con los ornamentos sacerdotales, 
ha sido instalado, sobre una sim­
ple sábana, en el pavimento de la 
cripta. 

NUEVA DELHI, 26.— ( E F E R E U -
TER) .— E l Gobierno indio ha pro­
cedido hoy a la detención de 676 
dirigentes de la oposición y otros 
políticos, ha informado un porta­
voz del Gobierno, y ha impuesto 
la censura de Prensa. Las deten­
ciones se han efectuado al ama­
necer, cuando los detenidos dor­
mían. 

E l portavoz, al dar a conocer las 
cifras, dijo a los periodistas, que 
la situación general en el país "es 
ampliamente pacífica". Aunque ha 
sido declarado el estado de emer­
gencia. 

Se han producido algunos actos 
de gamberrismo, lanzamiento de 
piedras y tentativas de bloquear 
carreteras en Ahmedabad, la ca­
pital del estado de Guajaral ai 
oeste del país. 

La policía hizo estallar tres 
cargas de bombas lacrimógenas en 
Ahmedabad para dispersar a la 
muititud congregada en dos iu, 
gares. 

Asimismo se informó de huel-
gas parciales y cierres de indus­
trias en la ciudad portuaria de 
Bombay y Karnal, estado de Ha-
ryana. 

I s u g e s o s I 

Cinco muertos, once 
de un accidente en 

EXTRANJERO 
JOHANNESBURGO, 26.— (EFE-

REUTER). — Cinco mineros han 
resultado muertos, 11 heridos y 
12 desaparecidos, como consecuen­
cia de un desprendimiento de ro­
cas en una mina de oro, ha anun­
ciado un portavoz de la empresa 
explotadora de la mina. 

E l accidente se produjo ayer a 
medianoche en la mina de Drie-
fontein, cerca de Charletonville, 
localidad situada a unos 100 kiló­
metros al oeste de Johannesibur-
go-

Todos los mineros muertos y 
heridos eran negros, mientras que 
de ios 12 desaparecidos, uno era 
blanco, ha agregado el portavoz. 

Actuailmente se están llevando 
a cabo trabajos de socorro para 
rescatar a las víctimas. t 

SE ESTRELLA UN AVION 
MILITAR ALEMAN 

LANDSBERG- (Alemania Fede­
ral), 26.— (EFE) .— Los tres ocu­
pantes de un avión militar alemán 
murieron al estrellarse esta tarde 
en Kautering (Baviera), cuando 

heridos y doce desaparecidos 
una mina de oro úe JonannesDurgo 

intentaba el piloto realizar un ate­
rrizaje de urgencia. 

E l avión, un bimotor de hélice 
del tipo 47 chocó contra una pe­
queña ladera existente junto a 
un prado en las afueras de dicha 
localidad. ' 

E l aparato militar alemán hizo 
expilosión y quedó totalmente des­
truido, los muertos son un capi­
tán y dos suboficiales. 

LORD ASESINO 
LONDRES, 26.— (EFE) .— Lord 

Lucan, el aristócrata inglés des­
aparecido desde que el pasado no­
viembre mató a la niñera de sus 
hijos e intentó estrangular a su 
esposa, podría ser capturado en 
cualquier momento. 

Por primera vez desde su des­
aparición, Scotland Yard admitió 

estar siguiendo su pista con cer­
teza: Dos detectives ingleses han 
conseguido que la propietaria de 

un hotel de Ohebourg, al noroes­
te de Francia, identifique al con­
de Lucan en fotografías como el 
hombre que pasó tres noches en 
su establecimiento, en marzo, abril 

y mayo de este año, respectiva­
mente. 

Scotland Yard cree, por tanto, 
que el aristócrata y jugador pro­
fesional ha residido durante va­
rios meses en esa zona, si no es 
que aún vive allí y los dos detec­
tives que ha enviado al otro lado 
del Canal seguirán visitando hote­
les, casas de huéspedes y reŝ -
taurantes en busca de más pis­
tas sobre su paradero. 

Suzanne Guilpain, propietaria 
del "Grand Hotel" de Ohebourg, 
confirmó a los detectives britá­
nicos que Lord Lucan no ha cam­
biado su apariencia y sigue pei­
nado, vestido y con el mismo bi­
gote que utilizaba en Londres an­
tes de cometer sus famosos crí­
menes. 

Los detectives de Scotland Yard 
se trasladaron hoy a la localidad 
cercana de Saint Malo para con­
firmar otras pistas sobre la es­
tancia de Lord Lucan en la mis­
ma. E l hecho de que el conde, se 
cree, huyera precipitadamente, de 
que dejara numerosas deudas en 
Londres y de que haya permane­
cido en un hotel de tipo barato 

hacen pensar a la policía inglesa 
que el buscado fugitivo no cuenta 
con medios para huir demasiado 
lejos. 

NACIONAL 

Cortina Mauri, 
su e n t r e v i s t a 

satisfecho de 
con G i s c a r d 

P A R I S , 26.— ( E F E ) . — "Hemos 
tenido una extensa conversación 
sobre los asuntos que nos intere­
saba examinar, que se ha desarro-
Hado en el ambiente cordial que 
corresponde a la buena amistad 
existente entre los dos países", 
declaró el ministro' español de 
Asuntos Exteriores, Pedro Corti­
na Mauri, a la salida de su en­
trevista con el presidente Giscard 
D'Estaing, en el palacio del Elí­
seo. 

FORD, ATACADO POR JACKS0N 
WASHINGTON, 26.-- ( E F E ) . — 

E l senador Henry Jackson, un 
precandidato demócrata a la pre­
sidencia, cuestionó hoy, las decla­
raciones del presidente F o r d , 
quien exculpó a l a Unión Sovié­
tica de cualquier violación de los 
acuerdos sobre limitación de ar­
mamento estratégico. 

E n una conferencia de Prensa, 
Ford dijo tajantemente que los 
soviéticos no han incumplido nin­
guno de los acuerdos S A L T y ni 
siquiera se han aprovechado de 
posibles lagunas en la redacción 
de los documentos. 

HISS Y E L MICROFILM 
Alger Hiss, a quien Richard 

Nixon consiguió llevar a l a cár­
cel hace 25 años bajo acusación 
de espionaje, podrá tener acceso 
por vez; primera a los 5 rollos de 

microfilm que redundaron en una 
condena de 44 meses. 

E l secretario de Justicia de E s ­
tados Unidos, Bsward Levi , ha 
comunicado a Hiss y tres, inves­
tigadores de ciencias políticas que 
podrán estudiar personalmente el 
microfilm, a excepción de aque­
llos segmentos cuya divulgación 
atente contra la seguridad nacio­
nal. 

Hiss, actualmente de 70 años 
de edad, y entonces funcionario 
del Departamento de Estado, fue 
acusado por el fallecido Whitta-
ker Chamibers, quien aseguró ha­
ber sido él mismo un agente co­
munista, de entregarle documen­
tos gubernamentales secretos. 

Hiss negó en todo momento 
haberle entregado a Ohambers 
esos rollos, pero su negativa no 

'le sirvió de nada y permaneció 
encarcelado d u r a n t e casi dos 
años. 

E l ministro español llegó a ía 
residencia presidencial a las seis 
de la tarde, acompañado del em­
bajador. L a conversación con el 
presidente de la República fran­
cesa duró hora y cuarto. 

—¿Habló usted con el presi­
dente de los asuntos vascos? pre­
guntó un periodista. 

—No puedo decirles cuáles fue­
ron los temas que hemos tratado, 
por la simple x-azón de que perte­
nece al secreto de la presidencia. 
Sólo puedo concretar que hemos 
hablado sobre todo de cuestiones 
bilaterales y europeas. 

—¿Hay nuevas perspectivas de 
ingreso de España en el Mercado 
Común? 

—Las perspectivas siguen sien­
do buenas, pero requieran tiem­
po. 

Cuatro guerrilleros infiltrados, 

muertos en lucha en Israel 
T E L A V I V , , 26.— ( E F E ) . — Sol­

dados israelíes han dado muerte a 
cuatro guerrilleros árabes que se 
habían infiltrado desde Líbano a 
primera hora de' hoy, en un tiro­
teo mantenido en la frontera nor­
te, informa el mando militar. 

Un soldado israelí resultó ligera­
mente herido en el combate, pró­

ximo a la frontera de Adamit. 
E l comando dijo que se encon­

traron bazukas, ametralladoras y 
explosivos cerca de los cadáveres 
de los guerrilleros. 

Los guerrilleros se infiltraron 
cortando la valla de seguridad que 
se extiende a lo largo de la fron­
tera entre Israel v Líbano. 

—¿Ha invitado usted al presi­
dente a que haga una visita a 
España? 

—Un jefe de estado debe ser 
invitado por un jefe de estado. 

-—¿Puede pensarse que, a par­
tir de estos días, ha mejorado el 
clima de las relaciones hispano­
francesas? 

— E l clima en que se desenvuel­
ven las relaciones es excelente, 
como era de esperar dadas las 
condiciones de amistad que impe­
ra entre ambos países. 

—Entonces, ¿satisfecho de la 
entrevista? 

—Muy satisfecho. 
ALMUERZO 

P A R I S , 26.— ( E F E ) . — L a Cá­
mara de Comercio de España en 
París ofreció hoy un almuerzo 
en honor del ministro español de 
Asuntos Exteriores, Pedro Corti­
na Mauri. 

E l presidente de la Cámara de 
Comercio, Antonio Terán, agra­
deció al ministro su presencia e 
hizo constar que uno de los sec­
tores más dinámicos de la colo­
nia española, representando a la 
Cámara,- se congratulaba de en­
contrar al que fue, durante siete 
años, eficaz embajador y deseaba 
que las gestiones emprendidas du­
rante esta visita a París, den los 
resultados apetecidos, para .bien 
de las relaciones hispano-f ranee-
sas. 

LADRONES SORPRENDIDOS 
L A CORUÑA, 26.— ( C I F R A ) . - -

Tres ladrones fueron sorprendi­
dos por el dueño de la vivienda 
tendidos sobre una cama, y con 
una pistola de juguete los man­
tuvo inmóviles hasta que llegó la 
policía. 

Gerardo Caballo Grasa, a l re­
gresar con su familia a su casa, 
sita en L a Rigueira-Las Jubias^ 
vio que l a puerta había sido vio­
lentada, y en el interior encon­
tró a tres hombres, tumbados y 
descansando sobre una cama.Lee. 
encañonó con una pitsola de j u ­
guete, mientras su esposa avisaba 
a l a policía. Los funcionarios del 
091 se personaron en el lugar y 
procedieron a l a detención de R o ­
berto Lustres Ballesfcer, de 20 
años de edad, natural de Oviedo; 
Alfredo Parcero Fernández, de 19 
años, de Pontevedra, ambos sin 
domicilio conocido, y a un menor 
vecino de L a Corufia. 

Los propietarios echaron en f a l ­
ta una pulsera de mujer, sorti­
jas, dos pulseras de niño, dos ca­
denas de oro, con medallas, y 
unos gemelos, asimismo de oro. 
Los detenidos se confesaron au ­
tores también del robo de un 
chalet de L a Zapateira de un re-
dio-transistor, una lámpara de 
butano y otr^s efectos. Han sido 
puestos a disposición de l a auto­
ridad judicial. 

APREHENSION DE CON* 
TRABANDO TRAS ESPEC­
TACULAR PERSECUCION 

P O N T E V E D R A , 26.— ( C I F R A ) , 
Un "Simca-1100", de matricula 
francesa, 98-NU-02, que tenía los 
números de motor y bastidor ho­
nrados y que transportaba 336 k i ­
lo de café tostado de proceden­
cia portuguesa, ha sido apre­
hendido por fuerzas de la Guar­
dia Civil de Tráfico, después de 
una espectacular persecución. 

E l vehículo, que circulaba por 
la carretera de La Coruña a Pon­
tevedra, en las proximidades de 
esta capital cometió una infrac­
ción por lo que la Guardia Civil 
de Tráfico le dio el alto, a lo que 
su conductor no hizo caso y em­
prendió. veloz huida. L a Guardia 
Civil persiguió el coche a lo lar­
go de tres kilómetros, donde su 
conductor cambió bruscamente de 
dirección y se introdujo por una 
pista forestal, apeándose del ve­
hículo en marcha e internándose 
en un bosque sin que pudiera ser 
localizado. 

E l vehículo, que fue tasado en 
cien mil pesetas, y la mercancía 
que transportaba, tasada en más 
de treinta y cinco mil, fueron1 
puestos a disposición del tribunal 
provincial de contrabando. 

EL J O V E N 

t J O S E R N A N D E Z 
. - Falleció en su casa de Riotorto (Lorigados), el día 26 de junio de 1975, a los 34 a ñ o s de edad 

D. E. P. 
SUS A P E N A D O S PADRES, MANUEL M A Z O N Y M A R I A FERNANDEZ; H E R M A N O S / GUILLERMINA Y A Z U C E N A (EMPLEADA DE T E L E C O M U N I C A C I O N INTENSA E N LA 

CORUÑA); HERMANO POLITICO, C O N S T A N T I N O FOLGUEIRA; TIOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS F A M I L I A , 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conaucc ión del c a d á v e r y funerales que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , s á b a d o , día 28, a las O N C E de la m a ñ a n a en 
la parroquial de San Pedro de Riotorto, favores que ag radece rán . 

Casa Mortuoria: Casa M a z ó n de Lorigados NO SE RECIBE . DUELO Riotorto, 27 de junio de 1975 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE LA SEÑORA 

t D O Ñ A P A R O L O P E Z Y L O P E Z 
(Viuda de Cesá reo Vázquez) 

Que falleció el d ía 4 de julio de 1974, en su casa de Quín te la (San. Vicente de G o n d r a m e - P á r a m o ) , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E. P. 
SUS HI JOS , C A R M E N , J O S E (INDUSTRIAL ELECTRICISTA E N LUGO) , C O N S T A N T I N O (CURA DE CEREZAL) y R A M O N A V A Z Q U E Z LOPEZ HIJOS POLITICOS ELOY CAS­

TRO LOPEZ (DE LA " P A N A D E R I A V A Z Q U E Z " ) Y EMILIA C A P O N A R C O S (INDUSTRIAL " P A N A D E R I A V A Z Q U E Z " ) Y D E M A S F A M I L I A , 
RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral de primer aniversario,, a^to que t e n d r á lugar e! día 28, s á b a d o , a las SEIS de la tarde, 

en la iglesia parroquial de San Vicente de Gondrame (Páramo), favor por el que anticipan gracias. 
Qu ín t e l a (San Vicente de G o n d r a m e - P á r a m o ) , n7 de junio de 1975 
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¿SE LLEVARA A C A B O ? 

E L T R A S P A S O D E F A L I N S U P O N D R I A 

Ü W A A U T E N T I C A B A R B A R I D A D 

W) PRETENDIA E l ÜJGO: PARECE QUE REY TAPIAS SE VA A l COMPOSTEÍA 
Los rumores sobre el traspaso .de FaMn continúan. Se dice q.ue 

no comenzara ya la temporada en Lugo, lo qne l ó g L m l n t e preo­
cupa a los afaeionadcs, porque los aficionados saben que F a l £ es 
un punta del cuadro rojiblanco. A veces, en algunos partidos da 
la sensación de que no rinde, pero es sustituido y se noS! A l ün 
y al cabo no es un jugador espectaeillar, que saorifica su luci-

Falin es un hombre raro, de mal carácter, un tanto caprichoso 

mente da de si to;do lo que tiene que dar. 

Bien, pues parttendo de estas cualidades, nos parece una 
autentica barbaridad traspasar a Falín. Además, nos parece una 
paradoja, porque si de una parte se piensa confeccionar un cuadro 
con aspiraciones ¿por qué por otro lado va a desprenderse la 
directiva de un elemento como Falín? 

Esperemos que se sopesen los pros y los contras antes de tomar 
cualquier ideterminación. Desde luego, si el traspaso se materializa 

seria totaknente antipopular. De ello pueden estar seguros los 
dirigentes rojiblancos. 

¿FIRMO REY TAPIAS POR EL COMPOSTELA? 
Rey Tapias, actual guardameta del Lemos, interesaba al Club 

Deportivo Lugo. Y también al Orense. Pero según nuestras noti­
cias —no sabemos lo que habrá de ciertcv— Rey Tapias ha firmado 
o jiestá a punto de hacerloi por la S. D. 'Compostela, a cuyo ecluipo 
ya perteneció antes de fichar por el Lemos. 

Lástima, porque Fernando Rey Tapias es un portero de cate­
goría. 

LOS ENTRGNAMIENTOS 
Martin Esperanza estuvo estos últimos días en Lugo y nos dijo 

que, según sus noticias, la Liga iba a iniciarse el último domingo 
de agosto, el día 31. Y como quiere iniciar los entrenamientos 
cuarenta días antesj por eso lo más probable es que la presenta­
ción del equipo tenga lugar el 21 ¡de julio, lunes, comenzando por 
consiguiente el período de trabajo, 

MALOCA 

C I C L I S M O 

Comenzó el «TOUR» de Francia con una etapa 
prólogo en la que venció el italiano Francesco Moser 

i primer español clasificado fue Pesarrodona, en 13 lugar 

AL HABLA C O N GARCIA PENA 

"Nos estamos moviendo, pero lo que no s 
puede es fichar a uu jugador al momento" 
" S E T R A E R A 1 A G E N T E Q U E H A G A F A L T A Y Q U E E S T E 

D E N T R O D E N U E S T R A S P O S I B I L I D A D E S " 

Ultimamente se está hablando 
mucho de las posibles contratacio­
nes del Club Deportivo Lugo con 
vistas a la temporada que se ini­
ciará en el mes de septiembre. Hay 
cierta inquietud entre los aficiona­
dos, porque no ven realizados al­
gunos de los fichajes que de prin­
cipio se pensaban enrolar en| el 
plantel rojiblanco. Hay quienes di­
cen que los ejecutivos «colchone­
ros» no están trabajando como de­
bieran. Otros, por el contrario, 
piensan que lo mejor es llevar las 
gestiones en secreto, con el fin de 

- qüe otros equipos no se aprovechen 
de la «liebre» levantada, creyendo 
que es precisamente esto lo que 
están haciendo los directivos lu-
gueses. 

í^adie mejor que el presidente, 
don José García Pena, para disipar 
muchas de las dudas que encierran 
las mentes de los seguidores ba-
lompédicos. Con él hemos dialoga­
do: 

— A pesar de las manifestaciones 
de nuestro entrenador de que no 
nos movemos —dice el señor Gar­
cía—, creo que fueron hechas no 
para publicar, sino que le pareció 
a este hombre que no nos movía­
mos, que estábamos de brazos cru­
zados, pero no es verdad. 

—¿Quiere decir esto que hay di­
namismo dentro de la junta? 

—Llevamos todos estos días tra­
bajando. Lo que ocurre es que no 
se puede llegar junto a un jugador 
y hacerle firmar al momento, sino 
que hay que conversar, mirar los 
pros y los contras, y, claro, que el 
hombre quiera venir de buena gana 
para el Lugo. De lo contrario no 
hay nada que hacer. Quiero aclarar 
que nos estamos moviendo y no 
poco. Se traerá la gente que haga 
falta, y que esté dentro de nuestras 
posibilidades, aunque si hace falta 
un esfuerzo lo haremos. 

— Nos habla de fichajes, de po­
sibilidades. Nosotros tenemos en­
tendido que cuando Martín Espe­
ranza renovó por el Club Deporti­
vo Lugo, puso la condición de que 
había que traerle los jugadores que 
él en su día dio a conocer a la 
junta... 

T R E S D E L A N T E R O S E N 
P E R S P E C T I V A 

—Bueno, no puso condiciones 
ningunas. E l técnico quiere que se 
haga un equipo como el del año 
pasado, una cosa parecida, y que 
se intente reforzar aquellos puestos 
en los que nos hace falta. De he­
cho ya indicó algunos nombres que 
están dentro de nuestras posibili­

dades. Tenemos tres delanteros 
centros en perspectiva, y creo que 
uno en particular es idóneo para 
nosotros. Los otros nombres que 
ha dado, se está logrando conven­
cerlos por medio de gestiones, y 
uno muy conocido como es Casta­
ñeda, del Turón, ya está en nues­
tro equipo. E n fin, todo se irá con­
siguiendo poco a poco. 

—Señor García, la afición está 
intranquila, lo que quieren ver son 
hechos, realidades... 

—Los aficionados pueden estar 
tranquilos. Prácticamente ya tene­
mos la base del equipo hecha. Han 
marchado Hidalgo y Domínguez, 
pero para estos puestos ya tenemos 
otros hombres en cartera. E n cuan­
to al centro de la zaga, que es de 
lo que hablan mucho los aficio­
nados, tenemos muchos jugadores 
que se adaptan al puesto, Alvarez, 
Tapia, Suso Vidal, Camuel e in­
cluso el mismo Castañeda se adap­
taría de central. Y luego en los la­
terales están Cholo y Fariña que 
han demostrado desempeñar bien 
su función. No creo que haya pro­
blemas. Lo que nó se puede hacer 
es pensar a la ligera. 

«NO PODEMOS ' DES­
P R E N D E R N O S D E 
FA LIN» 

- Sospecho que el Club Depor­
tivo Lugo puede hacer un buen 
equipo. Sospecho también que la 
directiva tiene más dinamismo de 
lo que la gente cree y de lo que 
la gente ve, pero ¿qué hay sobre 
el posible traspaso de Falín? 

—Ciertamente hay pretensiones 
por parte de Clubs potenciados eco-

nómicamente. Pero hay que pensar 
que no nos podemos desprender de 
Falín, a no ser que el entrenador 
diga que no le hace falta, y con 
el dinero que dieran por él traer 
otro jugador. 

—^Presidente, que vale más «ma­
lo» conocido que bueno por cono­
cer... 

—Efectivamente, y además Fa­
lín es un gran jugador, nadie va 
discutir ahora su clase. 

— Y del campo, ¿qué? 
—Estuve hablando el otro día 

con el señor Ameijide y me dijo 
que estaba esperando que de Ma­
drid le indicaran algo, y que se­
guramente sería en esta semana o 
a principios de la otra. Si no le 
indican nada, nosotros intentaremos 
rellenar donde hay esos charcos; 
Por lo menos el terrenos que valga 
para jugar. 

... Y aún estamos así. 
MOUR1ÑO C A S T R O 

C O P A A L C A L D E 

D E L U G O 
E l sábado se disputan dos en­

cuentros de la Copa Alcalde de 
Lugo de fútbol infantil. 

En el "Angel Carro", a las cua­
tro de la tarde, se enfrentarán el 
Estudiantes y el Ruanueva. Y a la 
misma hora, en el Polvorín, el 
Sant-Yago y el Independiente. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos, y a los beneficiarios de és­
tos, una completa protección en 
la Seguridad Social. 

Notas de los 
clubs modestos 

S. D. S A N R O Q U E 
Se ruega a los jugadores de esta 

sociedad se personen el sábado, a 
las cinco de la tarde, en el viejo 
estadio Angel Carro, con el fin de 
disputar un encuentro frente al 
Residencia. 

C L U B I N D E P E N D I E N T E 
D E P A R A D A Y 

Se ruega a los jugadores Jaime, 
Lence. José Luis, Geta, Gómez, 
Michels, Fleitas, Ferreira, José Ma­
nuel, Astariz, Alfonso, Revilla, Fé­
lix, Cobas, Paco y Manuel, se per­
sonen hoy, viernes, a las siete y me­
dia, en el lugar de entrenamiento. 

C L U B I R I S D E M A G O Y 
Rogamos a los jugadores de es­

te club que se personen en el vie­
jo Angel Garro hoy, viernes, a las 
siete y cuarto, para celebrar el 
partido correspondiente a l Tor­
neo de' Modestos. 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

¿mixixxi ir i i ixxx: 
CHARLEROI, 26.— ( A L F I L ) . — 

E l prólogo de la 62 edición del 
Tour de Francia, disputado esta 
tarde sobre un recorrido de 6,250 
kilómetros individuailmente, con­
tra reloj, toa tenido un vencedor 
no esperado, el joven italiano 
Francesco Moser, que se ha ira-
puesto a los 139 restantes riva­
les. 

Moser, ei más joven de una di­
nastía de cuatro hermanos, todos 
ciclistas, realizó el mejor tiempo, 
consigruiendo una ventaja de un 
segundo y 44 centésimas al gran 
campeón, belga Eddy Merckx, lo 
que le permitirá salir mañana lu-
ciendo el jersey amarillo ¡de líder 
en la primera etapa del Tour. 

E l trazado, extremadamente du­
ro, con una treintena de cerradas 
curvas, ha servido para hacer una 
selección, y muchos buenos co-
irredores se han visto distancia-
idos. 

Pese a no triunfar hoy; ante los 
cincuenta mil compatriotas que se 
hallaban a lo largo del recorrido, 
Eddy Merckx, tras demostrar una 
vez más su gran categoría, ha lo-
graido ya preciosos segundos de 
diferencia qne pueden ser muy 
importantes en las próximas eta-
ipas. Así, con segundo puesto,, ha 
distanciado, entre otros, a Zoe-
temelk en 15 segundos, en 22 a 
Thevenet, en 27 a Battaglin, Gi-
mondi y Agostintoo, en 40 y 43 
respectivamente a los españoles 
Galdos y Ocaña. 

Los españoles tuvieron una ac­
tuación muy discreta, siendo Pe-
sarrodoma, en- 13 posición, el me­
jor clasificado. Decepcionaron 
Fuente, Torres y López Carril , so­
bre iun recorrido al que nó su­
pieron adaptarse. 

E l francés Bernard Thevenet ha 
iniciado e l Tour ide 1975, con una 
caída, aunque sin grandes conse­
cuencias. 

Cuando se dirigía hacia el cir­
cuito donde se disputó la prueba 
contra reloj de hoy, para tomar 
la salida, motntado en su bicicleta 
sufrió una aparatosa caída tres 
kilómetros antes de llegar a Char-
leroi. 

Thevenet sufre erosiones en las 
palmas de las manos y un gran 
hematoma en la pierna izquierda. 
Pudo, no obstante, tomar la sa­
lida. 

crxxxi 

CLASIFICACION 
DCL "TOUR" 

PROLOGO 

Clasificación oficial del prólogo 

L I F T A D O S Por J S. 

• Part idos p a r a e l torneo de juveni les 

• Inscripción para el "Deportes para todos" 
Ayer comenzaron los partidos correspondientes al torneo de juveni­

les que se viene disputando en el Club FluviaL Cameselle ganó a Ma­
yor Valdés por 6-2 y 6-4. López Jácome a Núñez Terrón por 6-4 y 6-4. 

Sampayo Flores a Barrera Martul por 6-5 y 6-1. 
PARTIDOS PARA HOY 

A las doce. — Antonio Sampayo Flores - José C. Otero Ferro. 
A las cuatro. — Angel R. Cameselle - Luis L . Jácome. 

TORNEO "DEPORTES PARA TODOS" 
Mañana se cerrará la inscripción para el "Deporte para todos" que se 

jugará primeramente en la modalidad de individuales. Esta competición 
se pretende que tenga larga duración, por lo que se llevará a cabo por 
el sistema de Liga, todos contra todos, y se comenzará en el próximo, 
mes de julio, debiendo advertirse a posibles participantes que el hecho 
de que durante julio o agosto se hallen de vacaciones fuera de la loca­
lidad no es inconveniente para llevar a cabo la inscripción, pues por 
jugarse por el sistema de Liga, todos contra todos, podrán recuperar 
sus partidos una vez de vuelta de su ausencia. Los interesados deberán 
inscribirse en la Casa del Deporte personalmente o bien llamando por 
teléfono al 21-39-24. 

E l «TROFEO SAN JUAN» DE SARRIA 

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 
P R E C I S A : 

EJECUTIVO DE VENTAS 
(incorporación inmediata) 

SE REQUIERE: 
— Personalidad. 
— Espíritu de Trabajo y ambic:l.n. 
— Formación a nivel de bachillerato. 
— Libre servicio militar. 
— Dedicación absoluta. 
— Residir en La Coruña. 

SC OFRECE: 
— Preparación inmediata por personal especializado. 
— Retribución fija más incentivos. 
— Seguridad Social. 

Escribir a León, CA General Saniurjo, 5 • 3.° B (Pasaje Banco In­
dustria): Adjuntar "curriculum vitae", dirección y teléfono 

Referencia 2 
Oficina Colocación LE-5537 

"sT/uan"!Te^^^^^^^^ Cacabelense - Sarriana - Lemos, que disputaban el trofeo 
Arriba, " m o f el L m nto en ^ í Sdr^6aaLeú ^"ír T " ^ " 0 ^ SÍ$tema de 
entrega del trofeo al capitán derLemos TuCí« J . v V,,,a' ?or Eu9e"ío Qu'ro9a Vázquez, hace 
tan juntos', en un momento de camâ ^̂ ^̂ ^ ^ el LemoS ^ ,a Sarriana se refra-

camaradena y hermandad, antes de comeniar el encuentro en "Las 
Insuas . (Feto VILLARABIO) 

del "Tour 1975", 6,250 kilómetros 
contra, el reloj en Charleroi-Bél-
gica. 

l^-Moser (Ita.), 8-49-83. 
2. —'Merckx (Bél.), 8-51-27. 
3. —Van Impe (Bél.), 9-03-11. 

T O R M O D E L I G A D E M O D E S T O S 
Es muy fácil, casi seguro, que en 

esta jornada que vamos a comen­
tar se declare oficialmente Hoste­
lería campeón de Modestos por 
cuarta vez consecutiva, lo que. sin 
duda alguna, constituye un verda­
dero record dentro del fútbol afi­
cionado local. Pero aún ' hay algo 
más: pudiera darse muy bien el 
caso de que la Ferroviaria le endo­
sara la cola de la clasificación a 
otro conjunto, concretamente al 
Chanca. Sí, porque este equipo, 
con la sanción federativa que le 
fue impuesta, pasa de s i* 11 pun­
tos a 8; es decir, uno más que la 
Ferro. E n el momento en que es­
cribo estas líneas les faltan a los 
dos conjuntos dos encuentros, pe­
ro más peliagudos los del Chanca, 
que son Hostelería y Sagrado Co­
razón; mientras que a la Ferro le 
falta la Comercial y el Saamasas, 
y de obtener un solo punto, empa­
tado con él Chanca, por coeficien­
te particular, simplemente: cola 
que suelto. 

Los partidos para la jornada de 
hoy, viernes, son los siguientes: 

Polvorín: U . D. Chanca - S. D. 
Hostelería. 

Angel Carro: Iris de 
S. D. San Lázaro. 

Magoy-

Francamente, seria casi autén­
tico milagro que el Chanca logra­
ra un solo punto frente a los hos­
teleros, los cuales, lógico, saldrán 
a tope para alcanzar lo que ya es­

tán tocando con las yemas de los 
dedos desde hace varias jornadas: 
el título. Y no me baso exclusiva­
mente en la superioridad manifiesta 
del líder bien avalada por su cla­
sificación, sino también en el he- -
cho de que he visto a su oponente 
en la última jornada frente al San 
Lázaro, y, amigos, pensar que los 
del Puente, con nueve jugadores, 
a los 30 minutos ya le habían en­
dosado un rotundo 3-0, aparte de 
fallar un penalty; la verdad, ello no 
inclina a darles a los del Chanca 
un mínimo margen de posibilidades 
en esto encuentro. Para el segun­
do encuentro, y no obstante las 
sanciones que pesan sobre algún 
jugadof suyo, sale como favorito 
el San Lázaro, aporque tratará de 
afianzarse en la tabla, clasificación 
que precisamente se la perjudicó 
algo su oponente de la jornada al 
vencerle en la primera confronta­
ción contra todo pronóstico. Del 
Iris ya no sabe uno qué decir: son 
ya 7 encuentros alternos, y termi­
nará la «olimpíada» el domingo 
frente al líder. Bueno, en el su­
puesto que el Comité no les obli­
gue a jugar el lunes o el martes 
en la Copa. Como quiera que los 
de Magoy no entrenan, franca­
mente, nunca le agradecerán lo su­
ficiente al Comité esta medida que 
les pone en una forma impresio­
nante, caso de que no terminen 
reumáticos. 

C. D. 

118.-
119-
130.-

Dos abultadas victorias de 
Saamasas y Comercial, sobre el 

Residencia y Ferroviaria 

HOY, CHANCA-HOSTELERIA E IRIS-S. LAZARO 
Los dos encuentros celebrados 

en l a tarde de ayer ofrecieron 
victorias abultadas, con resulta­
dos que podemos considerar sor­
presa. Estos fueron los resulta­
dos: 

SAAMASAS, 6; R E S I D E N ­
C I A 0 

E l Saamasas venció ampl ié-
mente a l Residencia, siendo el re­
sultado final de seis goles a cero. 
L a primera parte concluyó con 
ventaja ya atoultoda de los re­
presentantes del barrio del " X e s -
ta", por cuatro a cero. 

Fueron los autores de los goles, 
Sánchez (2), Quique, Modia, Víc­
tor y Fernando (este ultimo de 
penalty). 

Como destacados podemos c i ­
tar por el Saamasas a Roberto, 
Martínez, José Angel y Víctor, y 
a Abella y Viñas por los vencidos. 

Dirigió l a contienda el señor 
Arias Burgo, siendo estas las for­
maciones de los equipos: 

SAAMASAS: R o b e r t o ; Lolo 
(Valentín), Juan Carlos (Casano-
va) , David; Martínez, José A n ­
gel; Quique, Modia, Sánchez, Víc­
tor y Femando. 

R E S I D E N C I A : Paco OErnesto); 
Simón I , Abelle, Lucho T, Ma­
gín, Viñas; Fidel, Miguel, Lucho 
n y Joseíño (Ibáñez). 

Fueron mostradas dos tarjetas 
blancas a Modia y José Angel, del 
Saamasas. -

C O M E R C I A L . 7; F E R R O ­
VIARIA, 0 

Tamibién abultada goleada la 
que se dio en el estadio "Angel 
Carro", donde l a Comercial ven­
ció a l a Ferroviaria por siete go­
ales a cero, concluyendo ya por 
delante en el marcador,los pri^-

, meros cuarenta y cinco minutos 
con dos a cero. 

Los autores de los goles fueron 
Cabo (4), Quijada (2) y Vilabella. 

Por parte de la Comercial des­
tacaron, Manolo, Gástelo, Cabo y 
Vilabella, mientras que por la Fe­
rroviaria lo fueron, Avelino, Men­
doza y José Manuel. 

Dirigió el partido el señor Alon­
so Abelairas (Luis) , que no tuvo 
complicaciones, dada la correc­
ción de ambos equipos, finalizan­
do con el acta en blanco. Las al i ­
neaciones fueron las siguientes: 

C O M E R C I A L : Río; P ó r t e l a , 
Manolo, M u r n i (Castro-Martí­
nez) ; Castelo, Lorenzo; Vilabella, 
Garlos-Alberto, Cabo. Traste y 
Picado (Quijada). 

F E R R O V I A R I A : Torres; More­
no, Tonio, Quintás; Gerardo, Ave-
lino; Burgo, Pénelas, Mendoza, 
Tales ejosé Manuel) y Espín. 

LOS PARTIDOS PARA 
HOY 

Ohanca-Hostelería (Polvorín). 
I r is -San Lázaro (Angel Carro). 

CORDIDO 

4. —Pollentier (Bél.), 9-03-34, 
5. —Hezard (Fra.), 9-04-60. 
6. -—Zoetemeik (Hol.), 9-06-58, 
7. —Karstens (Hol.), 9-07-31. 
8. —Knudsen (Din.), 9-09-73. 
9. —Ovion (Fra.), 9-12-38. 

10. —Kuiper (Hol.), 9-13-19. 
Clasificación de los corredores 

españoles en el prólogo de la 62 
vuelta ciclista a Francia, disputa­
da esta tarde sombre un recorrido 
de 6,250 kilómetros: 
13.—Pesarrodona, 9.14-62. 
28.—Viejo, 9-25-10. 
38.—Galdos, 9-31-46. 
47.—Ocaña, 9-34-08. 
56.—Aja, 9-36-37. 
69. —López Carril, 9-39-98. 
70. —Lazcano, 9-40-03. 
71. —Torres, 9-40-44. 
74.—Fuente, 9-41-46. 
88.—'Menéndez, 9-46-93. 
91.—Marios, 9-47-77, ' 
99.—Casas, 9-49-84. 

109.—Zurano, 9-52-15. 
112.—-Melero, 9-52-51. 

-Andiano, 9-54-82. 
-Balagué, 9-55-16. 
-Granide, 10-04-89. 

POR EQUIPOS 
L a clasificación por equipos en 

la etapa prólogo de hoy del "Tour" 
fue la siguiente: 

3.—Gran Mercier, 27-25-01. 
2. —Gitane, 27-41-69. 
3. — C a r p e n t e r - Confortlux, 

27-42-39. 
11, —Super Ser, 28-17-93. 
13.—Kas, 28-22-45. 

DISTINCIONES A EDDY 
MERCKX Y A POULIDOR 

E l campeón del mundo de ci­
clismo, el belea Eddy Merckx, y 
el veterano francés Raymond Pou-
lidor, han recibido hoy, jueves, 
las mal altas condecoraciones bel-
íga - francesa. 

E l secretario francés de Educa­
ción y Deportes manifestó que es 
muy raro que Francia conceda 
honores de esta clase a un depor­
tista extranjero, mientras imponía 
a Merckx, la insignia de "La Le­
gión de Honor". 

Por su parte, Henri Francois 
Van, ministro belga de Cultura y 
Deportes, al condecorar a Ray­
mond Poulidor con la "Cruz de 
Caballero de la Orden del Rey 
Leopoldo", la más alta condecora­
ción belga, dijo que Poulidor se 
había he cho mer ecedor a la mis­
ma, tanto por su extraordinaria 
carrera ciclista como por sus al­
tos valores morales. 

Pegasos para el "Tour de Franee" 

1 1 

L Equipe y "Le Parisién Libere", organizadores de la vuelta ciclista 
a Francia, el más Importante acontecimiento del deporte ciclista mun-
dial, han elegido este año vehículos españoles para ios servicios del 
Tour. Concretamente, ios vehículos elegidos han sido: 2 autocares 
Pegaso, modelos 5031 L/4, carrozados por UNICAR, Euro 80 destina, 
dos al transporte de corredores; 4 camiones Pegaso, modelos 1080/60 
destinados al transporte d^ equipajes, pluma hidráulica de televisión 
para transmisiones en directo y 2 tribunas de prensa, y un Pegaso 
para transmisiones en directo y 2 tribunas de prenlsa, y un Pegaso 
modelo 2080/61 para el transporte de barreras de protección y metas' 

Don M i g u e l P é r e z Curto , designado 

nuevo presidente de l C l u b Lemos 

r O T C G R A B A D O 

9 r M r e # i 

LINEA 

EN LA ASAMBLEA GENERAL DE SOCIOS 
CELEBRADA AYER EN MONFORTE 

MONPORTE D E LEMOS.— bada por unanimidad siendo 
(Ue nuestra Corresponsalía, por varios los presentes que hicie-
Otervald). ron entrega en el acto de di-

T a i como estaba anunciada, versos donativos con ese fin 
ayer, a las 8,30 de la tarde, en Pa^anrin ai ^ T 
l a pista "Marycielo", tuvo lu- cion de n n ^ a P ^ n t « n?a f 6 0 ' 
gar la Asamblea General de So- ^ o r o o S S , Z L . ^ 
cios del Club Lemos. E l prqsi- n a r f 5 S S n Z L ^ T 
dente. Sr. Pérez VáZqueZ-Tole. sfendo v a r S riP^n^S^6^6' 
do, declaró abierta la sesión iend0'Vari0S de los indlcados 
dando cuenta de la resolución ^uieIleiS expusieron a los asis-
de la actual directiva de pre- ^entes las causas por las que no 
sentar la dimisión en este ac- s era "P05^16 aceptar tal de-
to, respondiendo a varias pre- S1gnación- Finalmente se pre­
guntas que le fueron hechas a l P^f0 el nonibre del prestigioso 
respecto. Seguidamente, en nom- in<iustrial monfortino, Sr. Pérez 
bre propio y de los compañeros c}1TUi> a-ue fue proclamado pre­

sidente por aclamación, entre' 
numerosos aplausos. 

Después de la Asamblea nos 

de directiva, dio las gracias a 
la peña " E l Casar" por la cons­
tante colaboración que viene 
prestando a i club. Y finalmen- h9-11 comunicado que el Sr. Pé 
te se dio lectura a l acta de la rez Curto a l aceptar su cargo 
sesión anterior, que fue apro 
bada. 1 

Acto seguido, don Rafael Lo­
sada García propuso a la asam­
blea la creación de una comi­
sión económica con el fin de 
reunir los fondos necesarios pa-

ha expuesto ya su deseo de de­
signar a varios colaboradores 
para su nueva directiva, cum­
pliendo el encargo que la Asam­
blea le hizo, y esperamos por 
nuestra parte oue, dadas las 
simpatías de que goza y su 

ra enjugar el actual déficit del prestigio de hombre eficaz, no 
club, propuesta que fue apro- habrán de faltarle. 
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E l Coleg io S i n d i c a l P r o v i n c i a l de A g e n t e s de S e g u r o s de L u g o » c e l e b r a hoy l a f e s t i v i d a d de s n P a t r o n a , I i 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E L P E R P E T U O S O C O R R O ! 

A U R O R A 

D o m i c i l i o S o c i a l : 

Incendios -
P l a z a d e F e d e r i c o 

Vida • 
M o y u a , 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 
M E D A L L A D E O R O A L M E R J T O E N E L S E G U R O 

Accidentes - Transportes - Responsabilidad Civil - Cinematografía e Ingeniería 
4 - B I L B A O S u b d i r e c c i ó n e n L U G O : P l a z a d e S a n t o D o m i n g o , 2 - 1 . ° T e l f . 2 1 3 0 5 1 

S U B A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E B L O S D E L A P R O V I N C I A 

E n t r e v i s t a c o n d o n J o s é F e r n á n d e z N i e t o 

P r e s i d e n t e d e l C o l e g i o S i n d i c a l P r o v i n c i a l d e L U G O 

Hoy, día 27 de junio celebran los 
^gentes Profesionales del Seguro, la 
festividad^ de su Patrona la Virgen 
del Perpetuo Socorro. Con tal moti-
iso nos entrevistamos con el presi­
dente del Colegio Sindical Provin­
cial de Agentes de Seguros,D. José 
Fernández Nieto, un profesional 
que puede explicarnos algo sobre 
la actividad. 

—¿Cuánto tiempo llevas al fren­
te de la Presidencia del Colegio? 

—Desde su creación, o sea, unos 
diez años. Dos legislaturas comple­
tas en las que me han elegido mis 
compañeros. 

—¿Dedicas moeho tiempo al Co-
tegio? 

— E n esto puedo decirte que mi 
entrega fue total y como todo car­
go representativo necesita de mu­
chas horas de dedicación, y máxi­
mo cuando son órganos de nueva 
creación, como nuestro Colegio, en 
que los trabajos no sólo son inter­
nos, sino que mucho tuvo que ha­
cerse en trabajos de ámbito na­
cional para una auténtica armonía 
entre todos los Colegios de Espa­
ña. Se ha trabajado mucho, pero 
la gran ilusión con que lo hice y el 
estar también secundado por mis 
compañeros, hizo que esas muchas 
horas, resultasen incluso agradables 
y máximo al ver como se iban con­
siguiendo nuestras aspirac i o n e s . 
Fueron, repito, momentos de mucho 
trabajo pero hoy, conseguida ya la 
mayoría de edad de nuestro Cole­
gio, las cosas pueden realizarse con 
más tranquilidad. 

—¿Qué es lo que te ha produci­
do mayor satisfacción en este car­
go profesional? 

—Quizá la aparición de la Ley 
Reguladora de la Producción de 
Seguros Privados, que después de 
muchos años de trabajo ordenaba 
por fin nuestra profesión. Y tam­
bién el haber conseguido para nues­
tros queridos compañeros, mayo­
res, auténticos pioneros del seguro, 
que cobren ya sus pensiones de ju­
bilación como Agentes de Seguros 
y disfruten de la Seguridad Social, 
Seguro de Enfermedad, etc. 

A ellos quisiera, desde aquí, tes­
timoniarles mi respeto y desearles 
disfruten una larga y tranquila vi­
da, bien merecida por su constan­
te dedicación a esta noble tarea de 
previsión social y promoción del 
Seguro. 

—Por el contrario, ¿qué puedes 
recordar con tristeza como profe­
sional en esta última etapa? 

—Como profesional siento una 
gran preocupación el ver que to­
davía muchas entidades de crédito, 
comerciales, etc. y hombres sin es­
crúpulo ni experiencia sigan igno­
rando la Ley y Reglamento de la 

ríoouccron de seguros rrívados en 
España y siguen utilizando sus pre­
siones y practicando el intrusismo 
en una profesión tan seria, con el 
solo afán de «cazar unas comisio­
nes» y más todavía que alguna gen­
te siga sin darse cuenta del grave 
perjuicio que puede acarrearle, por 
falta del debido asesoramiento y la 
ayuda al momento del siniestro que 
solamente, puede prestarle un au-
téntico profesional que en este ca­
so ha de ser el Agente de Seguros 
Colegiado. 

—¿Qué propósitos tienes para el 
futuro más inmediato? 
, — L a preocupación más impor­

tante es la de conseguir una autén­
tica formación y profesionalización 
de los Agentes de Seguros, sentir 
compartido por todos los Colegios 
de España y podía afirmar del 
mundo, como se viene poniendo de 
manifiesto en todas las Asambleas, 
Congresos internacionales como los 
celebrados en Buenos Aires, en Mé­
jico, el de la Confederación Pan­
americana de Productores de Se­
guros celebrado en Madrid, y el 
I I Congreso Nacional de más re­
ciente celebración en Barcelona en 
el mes de Mayo último. 

—¿Con qué medios cuentan pa­
ra esta formación actualmente? 

—^Actualmente existen Escuelas 
Profesionales de Formación en Ma­
drid y Barcelona, y precisamente 
durante mi estancia en Barcelona 
con motivo de nuestro I I Congre­
so, tuve el honor de asistir a la 
Inauguración del Centro de Estu­
dios y Formación del Colegio Na­
cional Sindical de Agentes de Se­
guros, que se ha inaugurado en la 
calle Diputación, 180, de la ciudad 
de Barcelona y a la cual asistieron 
numerosas personalidades del mun­
do del Seguro. Este centro del que 
puedo decir que, tanto en sus mo­
dernísimas instalaciones, profesora­
do, etc., está dispuesto para fun­
cionar al más alto nivel cultural y 
profesional y viene así a cubrir una 
importantísima necesidad ya que 
no solamente se prepararán las fu­
turas generaciones de Agentes de 
Seguros, sino que también cumpli­
rá la misión de divulgar normas y 
tradiciones, facetas dentro de la 
profesión en sus distintas especiali­
dades. 

—¿Consideras de interés el I I 
Congreso Nacional que se celebró 
en Barcelona? 

—Indudablemente. L a celebra­
ción de un Congreso profesional 
considero que tiene siempre la ma­
yor importancia, y sin olvidar que 
en el aspecto humano nos da oca­
sión de hacer nuevas amistades y 
estrechar más las relaciones entre 
los amigos y compañeros, nos da 
ocasión, asimismo, para intercam­
biar ideas, exponer opiniones e in­
quietudes, etc., y así los Agentes de 

' Seguros que teníamos ya la expe­
riencia de nuestro I Congreso ce­

lebrado en Madrid en el.mes de 
Abril de 1971, y del que se han 
visto conseguidas gran parte de sus 
conclusiones, fuimos a este I I Con­
greso con una gran ilusión y con-! 
fianza bajo el lema que pienso ha 
de presidir nuestros actos «EL 
A G E N T E D E SEGUROS: U N 
PROFESIONAL». 

— ¿Qué temas habéis llevado a 
este IOS Congreso? 

—Nuestro Colegio Nacional de 
Agentes de Segros, que organizó es­
te I I Congreso quiso llevar al mis­
mo, para su estudio, los asuntos 
más contemplativos en la actuali­
dad de nuestra vida profesional y 
por su importancia los ha dividido 
para su mejor estudio en cuatro in­
teresantes temas o ponencias, que 
si me permites haré un pequeño 
extracto de las conclusiones que en 
el mismo fueron aprobadas: 

/.— F O R M A C I O N Y P E R F E C ­
C I O N A M I E N T O P R O F E S I O N A L 

Para que la formación de los 
Agentes afectos sea una realidad, 
solicitar de la Administración una 
disposición complementaria del Ar ­
tículo 45 del Reglamento de la 
Producción de Seguros Privados, 
que establece la obligación de la 
misma a cargo de las Entidades. 

Que se recomiende a los Colegios 
Provinciales se impartan cursillos 
para la preparación de las pruebas 
o como complemento de los estu­
dios que se realicen para la forma­
ción de Agentes afectos. 

Que se establezcan en las Es­
cuelas del Seguro cursos destinados 
a la preparación para la obtención 
del certificado de formación técni­
ca y profesional de Agentes afec­
tos y otros cursos para la prepara­
ción conducente a obtener el Títu­
lo de Agente de Seguros. 

Que se solicite por el Sindicato 
del Seguro el reconocimiento por 
el Ministerio de Educación y Cien­
cia, de las Escuelas Profesionales 
del Seguro, como Centros de For­
mación Profesional de los estudios 
para los Agentes afectos y para la 
obtención del Título de Agentes de 
Seguros, a efectos de la validez ofi­
cial de estos estudios y de facili­
tar al acceso a otros superiores. 

Que las pruebas de aptitud con­
vocadas por la Subdirección Geñe-
ral de Seguros se celebren en el se­
gundo trimestre del año y que en 
el mes de Septiembre y en convo­
catoria extraordinaria otra para los 
que no fuesen declarados aptos en 
la anterior. 

Solicitar de la Administración 
que se establezca la exigencia de 
unos credenciales suficientes acre­
ditados en la forma que se señale 
para el ejercicio de la profesión. 

/ / .— A C T I V I D A D E S D E LOS 
C O L E G I O S D E A G E N T E S 

Para que los Colegios puedan tu­
telar adecuadamente a sus Colegia­
dos, deberán: 

Urgir una rápida aprobación de 

S A N T A L U C I A , ^ ± 
Compañía de Seguros 
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las normas de Conciliación Sindi­
cal, para las cuestiones que le plan­
teen entre Entidades Aseguradoras 
y Agentes. 

Instar la emisión de un contra­
to tipo de agencia, de acuerdo con 
la representación de las Entidades 
y el Colegio Nacional. 

Velar para que cualquier cambio 
de estructura de la forma de tra­
bajo de una Entidad Aseguradora 
o modificación de los ramos en que 
opere se respeten siempre los dere­
chos adquiridos por los Agentes, de 
conformidad con sus contactos. Ca­
so de que este cambio no interese 
al Agente, éste deberá ser indem­
nizado de los daños y perjuicios 
que se le ocasionen, los cuales se­
rán determinados, de no haber 
acuerdo entre las partes, en conci­
liación sindical. 

Cumplimiento de los fines que 
asimismo y estatutariamente corres­
ponden a los Colegios, éstos debe­
rán: 

Vigilar la actuación correcta de 
todos los Colegiados, llegando cuan­
do sea preciso, a la imposición de 
las sanciones previstas en núes tros 
Reglamentos. 

Vigilar y conseguir la prohibi­
ción de las exigencias que algunos 
sectores realizan con ocasión de 
concesión de créditos, tales como 
Entidades Financieras y de Crédi­
to, bancarias, de ventas a plazos, 
de prestación de servicios, etc., al 
objeto de que el asegurado pueda 
elegir libremente la Entidad Ase­
guradora con la cual desea contra­
tar su seguro así como el Agente 
que debe de intervenir. 

Promover conjuntamente con el 
Colegio Nacional y bajo su orien­
tación las acciones pertinentes a 
fin de sensibilizar y mentalizar a 
la sociedad de la convivencia de 
utilizar los servicios del Agente de 
Seguros Colegiado. 

L a creación de una comisión de 
Disciplina Colegial e líntrusismo 
para conseguir que nadie se dedi­
que a producir seguros sin estar 
debidamente autorizado, impidien­
do por tanto y por todos los medios 
legales cualquier forma de infrac­
ción, atendiendo de forma especial 
las acciones encaminadas a la re­
presión del intrusismo. 

/ / / .— I N T E R V E N C I O N D E L 
A G E N T E E N LOS SEGUROS Y 
C O B E R T U R A S O B L I G A T O R I A S 

Que cuando se consiere necesa­
rio establecer con carácter legal­
mente obligatorio cualquier clase 
de Seguro, se encomiende al mis­
mo a las entidades privadas ya exis­
tentes, que tienen demostrada su 
eficacia en este campo, y con los 
controles e intervenciones precisos, 
pero sin crear ni incrementar ins­
tituciones o entes públicos inne­
cesarios. 

Que se reconozca en todo caso 
la necesidad ineludible de asisten­
cia profesional y a la que tiene de­
recho todo Agente en los seguros 
privados, sean o no obligatorios, 
con la exclusividad prevista para 
los Agentes de Seguros por la Ley 
Reguladora de Seguros Privados. 

Solicitar que de manera oficial 
intervengan los Agentes de Segu­
ros, con remuneración justa, en la 
totalidad de Seguros y Coberturas 
Obligatorios y en los practicados 
por Organismos o Entidades Esta­
tales, paraestatales o Corporativos. 

I V . — P R O B L E M A S A C T U A ­
L E S D E LOS A G E N T E S D E SE­
GUROS 

De acuerdo con los principios de 
la «Carta de Buenos Aires» aproba­
dos en la Primera Reunión Mun­
dial de Productores de Seguros, de­
be ser obligada la intervención del 
productor profesional (Agente de 
Seguros Colegiado) en todo con­
trato de Seguro, en garantía de que 
éste se adapte adecuadamente a las 
necesidades del aseguracio y obten­
ga su plena eficacia en caso de si­
niestro. Esta intervención se acre­
ditará con la firma y sello del 
Agente. 

Que en tanto no sea una reali­
dad esta aspiración y en virtud del 
indiscutible superior rango de la 
Ley de Producción de Seguros Pri­
vados y de la terminante prohibi­
ción que la misma contiene, se 
prescinda por las Entidades Asegu­
radoras de la indebida aplicación 
de descuentos a los asegurados en 
los denominados «Seguros de ven­
tanilla» recurriendo en su caso a 
los medios legales necesarios. 

COMPAÑIA 
A N O N I M A 
E S P A Ñ O L A A l T I I A i 
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Existiendo ya unas pensiones de 
jubilación y otras prestaciones faci­
litadas por la Seguridad Social de 
Autónomos y la Caja de Previsión 
de Agentes, continuar las gestiones 
para que alcancen un nivel digno 
y suficiente, debiendo actualizarse 
al nivel ponderado del coste de vi­
da en cada momento. 

Gestionar que no sean excluidos 
de los beneficios de la Seguridad 
Social de Trabajadores Autónomos 
los Agentes que con un mínimo de 
diez años de antigüedad profesio­
nal se encontraran jubilados en el 
momento de la aparición del De­
creto que nos incorpora a la Se­
guridad Social. 

Que en igual forma se gestione 
el amparo de las viudas o huérfa­
nos de los Agentes fallecidos antes 
de la entrada en vigor de dicha dis­
posición o durante el período de 
carencia de la misma. 

Solicitar del Ministerio de Ha­
cienda la aplicación a los Agentes 
de Seguros de los beneficios fisca­
les que la Ley concede a los titula­
res de familias numerosas. 

Igualmente solicitar ífue la de­
terminación de la base impositiva 
de los Agentes Libres y Agentes 
Afectos no Representantes, esté 
constituida como para los Agentes 
Representantes, deduciendo de sus 
ingresos todos cuantos emolumen­
tos se satisfacen a personal que 
constituye la plantilla laboral; los 
que s- abonen a los sub-Agentes: 
la Cuota de Seguridad Social el Se­
guro Colectivo de Vida instituido 
en la Ordenanza Laboral a favor 
de los empleados, más el coeficien­
te de gastos establecido. 

Negociar los Convenios Colecti­
vos Sindicales entre los Agentes-
Empresarios y su personal colabora­
dor con total independencia de los 
Convenios que puedan negociarse 
Entre las Entidades y sus emplea­
dos, a no ser que, en las delibera­
ciones de un Convenio que afecte 
a todo el personal de Agentes y 
Entidades, las obligaciones impues­
tas a los Agentes y Empresarios y 
a las Entidades sean proporciona­
das a la capacidad económica de 
unos y otros. 

Y bien, como indicaba, éstos son 
un pequeño resumen de muchas 

S ro rganSmof compeTenteT^n^as J ^ * 3 ^ * * * 3 ^ 5 ^ ^ 
conclusiones aprobadas por la ^ 
Asamblea Plenaria del Congreso. Y 
todas ellas, principalmente, encami­
nadas a la formación del Agente 
de Seguros que ha de ser un autén­
tico profesional tanto en su con­
ducta como en su formación para 
que pueda así asesorar y servir a 
un asegurado en el tan complejo ^ 
mundo del Seguro. $ 

Quisiera aprovechar para testi- 5* 
moniar en nombre del Colegio Pro- ^ 
vincial de Agentes de Seguros de ^ 
Lugo el agradecimiento más sin- s 
cero a los medios informativos, y ^ 
muy especialmente al diario E L 5 
P R O G R E S O , por la colaboración ^ 
que en todo momento nos viene 
prestando. 5? 

Asimismo felicitar y desear a to- 5̂  
dos los compañeros y familiares * 
pasen un feliz día en la celebración j | 
de nuestra Excelsa Patrona Virgen iS»»»CXXXX3fc«<*^^ 
del Perpetuo Socorro, ante la cual 
pediremos hoy siga siendo luz y ' ; —— • ' 

b s . s í ífinr "a s h b o " p r o t e c e u eamiua ev i tando ea m i s e r i a en ee masana 
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P o r J o s é L u i s M A R T I N A B R I L 

No sabemos del todo qué es 
lo que está pasando en el mun­
do; en este mundo en el que el 
peligro se agazapa como un la­
drón de los sentimientos y de 
las bondades a l a vuelta de la 
esquina. No lo sabemos. 
. A veces nos parece que la 

ciencia del amor se nos escapa 
de las manos; que algo tiembla 
o huye; que el silencio está ven­
cido por el ruido; que los repo­
sos viven amenazados por las 
tormentas de ios espacios; que 
los cielos despejados se nublan 
vertiginosamente como en un cir­
co sin sentido, que sólo el hecho 
imprescindible de vivir consti­
tuye upa constante inquietud... 

Y se nos dice a l oído por a l ­
guien: 

—Es necesario tomar precau­
ciones. 

Puede ser verdad e interesante 
esta llamada, esta advertencia, 
ya que el riesgo grave de existir 
es algo que vive instalado en l a 

, trepidante precipitación de ¡hoy, 
en las angustias y en los suspi­

ros, en el alma colectiva tam­
bién; en el hogar y en l a calle 
despiadada, en los itinerarios 
y en las pausas. 

Cuando menos sé espera,, la s i ­
rena de una ambulancia. O el 
alarido del corazón que nada re­
media. O la vejez que se presen­
ta como loca sin avisar. 

A l respecto es necesario, por­
que la vida nos lo exige, hablar 
de unos hombres que pueden re­
solver o aminorar este riesgo 
vertiginoso, delirante o pausado 
de vivir. Y lo hacen con devo­
ción, paciencia, entrega y garan­
tías. 

Alguien llama a la puerta. Es 
un agente de seguros; un sujeto 
al que se suele calificar de pe­
sado cuando las luces de la exis­
tencia brillan hermosas y res­
plandecientes, pero no cuando el 
peligro se ha convertido en rea­
lidad más o menos reparable; en 
dolor, en angustia, en inactivi­
dad. O en l a grave consecuencia 
de una frase: "Me estoy que­
dando sin nada". 

l a P r e v i s o r a H i s p a l e n s e , S . A . 

Compañía de Seguros Generales 
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Más de veintiocho mil agentes 
de seguros en España van de un 
lado a otro con su ciencia a cues­
tas. Recorrer casas y lugares di­
versos. Los hombres, llevan en 
sus carteras la gran oferta de 
la tranquilidad, unas importantes 
proposiciones para el futuro; es 
decir, el estilo de poder tran­
quilizar las normales o anorma­
les inquietudes. 

Todos somos un poco ciegos, 
un poco cojos, un tanto insensatos. 
Y necesitamos del lazarillo, de 
las muletas y de quien pueda pa­
liar la insensatez. Sí, alguien l l a ­
ma a la puerta, a l a puerta de 
los corazones y de las viviendas. 
Más que para pedir, para ofre­
cer garant ías . 

No es posible, n i mucho menos, 
despreciar a estos dignísimos pro­
fesionales que elegantemene nos 
hablan. Hablan también a la 
Humanidad y vienen a decir que 
por mucho cuidado que se ponga 
en el camino, en el camino dia­
rio, es necesario disponer de unas 
seguridades fundamentales para 
que a la hora del trance peli­
groso, de l a inferioridad huma­
na y social, llegue caliente y 
oportuno el brazo; es decir, pa­
ra que llegue lo que verdadera­
mente entonces se necesita: la 
ayuda económica que, cómo no, 
también constituye ayuda mo­
ral . 

Y o creo que es bonito lo que 
ocurrió en España. E n el mes de 
mayo último se celebró en Ma­
drid el V Congreso ~de la Confe­
deración Panamericana de Pro­
ductores de Seguros. E n la con­
gregación tan estimable se pro­
puso como presidente el que lo 
es en España de estos meneste­
res humanos: a mi paisano y 
amigo José Luis Mosquera, una 
de las personas más inteligentes 
y destocadas que navegan en es­
tas naves sobre los mares en 
los que se ama y protege a l pró­
jimo de los peligrosos tempora­
les. 

Se resistió Mosquera con l a 
elegancia que le caracteriza. Se 
resistió a aceptar el bonito car­
go poniendo varias razones. Una 
de ellas era que Hispanoamérica 
estaba muy alejada de España. 

Y se le respondió que España po­
dría estar alejada de Hispano­
américa en cuanto a kilómetros, 
pero que de ninguna manera lo 
estaba allí donde hubiese un his­
panoamericano. E l caballero. 
Mosquera no tuvo más remedio 
que agachar l a cabeza ante este 
bello argumento de confraterni­
dad y confianza. Yo creo que 
por lo bajo diría: "Bendito sea 
Dios"". 

Los agentes de seguros reali­
zan una labor admirable. Un 
amigo mío, ya fallecido, me de­
cía que hacer un seguro consti­
tuía para él una obra de arte y 
un cántico de grandeza. Y que si 
al día no realizaba este acto pro­
fesional no se acostaba a gusto. 
Algo grande le faltaba. T a l vez 
el haber edificado un techo. Y 
no se refería a l decírmelo a la 
parte económica, no, sino a la 
sensible y humana. Porque las 
seguridades humanas, como to­
das las cosas de la vida, nece­
sitan de un techo protector. P a ­
ra que cuando llueva no se inun­
den los corazones desprevenidos. 

Compañía Vascongada de Seguros 
y Reaseguros, S. A. 

AIITOMOVMS . ACCIDENTES INDIVIDUALES . INCENDIOS 

VIDA . TRANSPORTES . AVERIAS DE MA0II1NARIA 

A G E N C I A G E N E R A L E N L U G O : 

C / . J U A N M O N T E S , 1 b i s , p r i m e r o - T e l é f o n o 2 1 1 6 5 0 

O F I C I N A C O N T A B L E T R I B U T A R I A 

C O M P A Ñ I A V A S C O N G A D A D E F I N A N C I A C I O N , S . 

C O N T R A T E S U S S E G U R O S CON E l 

ASESORAMIENTO DE UN PROFESIONAL 

rASSICÜRATRICE ITALIANA y 

C R E S A 
COMPAÑIAS ANONIMAS DE SEGUROS Y REASEGUROS 

Responsabilidad Civil - Accidentes • Combinado - Vida 
Incendios • Cristales - Transportes y Riesgos diversos 

DELEGADO P R O V I N C I A L : 

I S A A C F E R N A N D E Z D I A Z 

P l a z a d e S a n t o D o m i n g o , 2 5 - 1 . ° T e l é f o n o 2 1 1 9 1 7 

M L i Á * 
c i a . a n m a . d e s e g u r o s 

d e l e g a d o : S . | H a r i a 3 C U S d i l l E 
VIDA - VIDAFONDO - ACCIDENTES • INCENDIOS 

ROTURAS - AUTOMOVILES - ETC. 
NO REAS, 15JENTLO. TELEFONO 218607 

S E G U R O S 

m m P R E V I S O R A , S . A . 

C A Z A , I N C E N D I O S , C R I S T A L E S , V I D A , 

A C C I D E N T E S Y A U T O M O V I L E S 

De legac ión : 

C / . S a n F r o i l á n , 4 - 5 ^ 

T e l é f o n o 2 1 7 0 1 2 L U G O 

| 

• 

M E D I O D I A 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A D E S E G U R O S Y R E A S E G U R O S 

B a l b i n a V a l v e r d e , 1 7 - M A D R I D 

GUILLERMO RASILLA BAY0K 
D e l e g a d o s e n L u g o : 

T e l é f o n o 2 1 4 3 9 8 

JESUS RODRIGUEZ PRADO 
• - • C a l v o S o t e l o , 7 - 1 . ° 

Con Delegaciones en Vi í l a lba , Foz, Vivero , Monforte, S a r r i a y Quiroga p 

| 

• 

i 
I 

* 

I B E R I C A , S . A . • C I A . D E S E G U R O S 
Delegado Regional para Galicia: 

A n t o n i o M a r t í n e z P é r e z 

Montero Ríos, 66-68 • Teléfonos 211207 y 222632 

Oficinas: General Mola, 18-1.° L U G O 

P L U S U L T R A 
C O K P A f i l A A N O N I M A D E S E G U R O S G E N E R A L E S 

P I Ü S U L T R A . NUEVAS IDEAS EN SEGUROS * P U S V l M , EL SEGURO DE VIDA CON PLUSVAIIAS 

C / . J o s é A n t o n i o , 1 4 

A g e n t e : M A N U E L D A C O S T A V I L L A R 

L U G O T e l é f o n o 2 1 B 9 0 9 

http://cia.anma.de
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E l Coleg io S i n d i c a l P r o v i n c i a l de A g e n t e s de S e g u r o s de L u g o , c e l e b r a hoy l a f e s t i v i d a d de s n P a t r o n a , I I 1 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E L P E R P E T U O S O C O R R O 

9 5 " U N I O N E S P A Ñ O L A 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S G E N E R A L E S , S . A . 

SuMireclor para lugo y su provincia: FERNANDO TRÜOIIE FERNANDEZ 
T E L E F O N O 21 32 39 J O S E A N T O N I O , 1 y 3-1.°. IZQUIERDA * L U G O • 

AGENTES EN TODOS LOS PUEBLOS DE LA PROVINCIA 

Fabuloso desarrollo del mundo del seguro 

E L A G E N T E , P R O T A G O N I S T A P H E N I X P E N I N S U L A R 
La recaudación de primas se utiliza comúnmente 
como indicador econámico de un país 

S . A . D E S E G U R O S 
(Segundo premio periodístico 1974 "Alberto Corominas") 

De unos años a esta parte la 
actividad aseguradora en España 
ha crecido en progresión geomé­
trica. Ello es, sin duda consecuen­
cia del desarrollo de la economía 
nacional en general, con la que se 
halla en total interrelación y de­
pendencia. De ahí que pueda y 
deba afirmarse que "el nivel de 
vida crea la necesidad del asegu­
ramiento". Tanto es así que, co­
mo se afirma en el preámbulo de 
la subponencia de Seguros, en el 
estudio presentado al I I I Desarro­
llo Económico y Social, "la re­
caudación de primas se utiliza 
comúnmente en diversos países 
como un indicador de valor ge­
neral". Quiere esto decir que la 
relación entre el Seguro y la Ren­
ta Nacional es clara y determi­
nante. 

¿Quién es primero, la evolución 
económica o la aseguración? Pa­
rece ser que el alto nivel de con­
fort predispone a asegurarse. Pe­
ro también es cierto que un país 
de fuertes tendencias asegurado­
ras, es aquel que está lanzado en 
una rampa imparable de desarro­
llo, aquel que se siente joven, ilu­
sionado y dinámico. Creo que no 
es difícil pensar en España. L a 
consecuencia, entonces, se impo­
ne por sí sola: "En un plan vas­
to de ordenación de la economía 
nacional no puede quedar al mar­
gen el sector asegurador, sino que 
debe caminar en armónica con­
cordia con las demás activida­
des , productivas, del signo que 
sean hacia la mejora y perfec­
cionamiento continuo de la co­
munidad, de la sociedad". 

PAPEL D E L AGENTE 
¿Qué papel tiene en todo esto 

el agente de seguros? Un papel 
fundamental. Veásmolo: 

1. Históricamente hablando, él 
ha sido durante muchísimos años 
el único "relaciones públicas" 
con que han contado las entida­
des. 

2. L a aseguración presupone 
una información y el portador de 
ésta ha sido igualmente el agen­
te, por lo que, como se ha afir­
mado en otras ocasiones, al agen­
te le son atribuibles tanto las 
virtudes como los defectos del Se­
guro en nuestro país, y puesto que 
el saldo es más bien positivo, ha­
brá que tener en cuenta el reco­

nocimiento que se merece el 
agente por su dura, laboriosa e 
ingrata misión. 

3. L a labor de captación de 
clientes se presenta siempre enor­
memente difícil, dado que no se 
ofrece un mercado que se pueda 
coger y tocar, sino que exige la 
apreciación personal del "com­
prante", y ello inviste al agente 
de una paciencia, una dialéctica 
y "un saber hacer" no sólo nota­
bles, sino frencuentemente heroi­
cos, luchando frente a mentalida­
des viejas, desinformadas o rea­
cias por naturaleza. 

Alguien se preguntará que si es­
tas operaciones no las puede rea­
lizar, y mejor, la entidad propia 
entidad aseguradora. Pues sí y 
no. Sí y no porque ante todo hay 
que tener en cuenta que el que 
pisa la calle, el que está planta­
do en la realidad de cada día, es 
el agente, y las empresas pecan 
muchas veces de utópicas, de be­
llas planificaciones técnicas que 
luego, en la circunstancia concre­
ta, se revelan como totalmente 
ineficaces y desorientadas. 

Esto no quiere decir que noso­
tros despreciemos la importancia 
de los estudios, de los sondeos de 
opinión, de las encuestas, de la 
captación de neófitos y simpati­
zantes por todos los medios que 
se encuentren al alcance de las 
empresas; no. Lo que queremos 
indicar sencillamente es el alto 
punto de estima en que tenemos 
al agente, ya que, por la tradi­
ción del gremio, por la forma­
ción recibida expresamente y por 
la actitud competitiva en que le 
deja inmerso su profesión, es el 

vanguardista de la actividad ase­
guradora y la punta de lanza de 
toda operación. 

COMUNICACION CON LA 
EMPRESA 

Ahora bien, el agente no pue­
de nunca obrar independiente­
mente. L a comunicación con la 
entidad aseguradora debe ser con­
tinua, clara, real y directa. Está 
demostrado por la experiencia, 

que una buena comunicación en­
tre jefes y subordinádos produce 
los mejores frutos para ambos. 
Esto quizá sea doblemente verdad 
que juegan tan capital importan-
tratándose de una empresa en la 
cía las relaciones humanas. Por 
otra parte, la base, operativa de­
be partir de la cabeza, aunque 
responsabilizando cada vez más a 
los agentes. En síntesis: diálogo. 

A L I A N Z A 
C O I M A DE SEGUROS GENERALES 

Saluda a sus asegurados y amigos 

Agente General para lugo y provincia: 

J O S E V A Z Q U E Z L O P E Z 

Plaza del Campo, 2 y 4-1.° 
Apartado 184 

Teléfonos 21 38 76 (Oficina) 
21 78 12 (Particular) 

L U G O 

.Diálogo y, por tanto, corriente de 
opiniones, de arriba abajo y de 
abajo arriba. Para que los mandos 
tengan suficientes elementos de 
juicio al tomar decisiones en ca­
sos dudosos, y para que el agente 
se encuentre fortalecido con la 
directa responsabilidad que le 
otorga la entidad aseguradora. 

FORMACION, FORMA­
CION, FORMACION 

Para todo esto, ¿se ha pensado 
acaso, que és fundamental la for­
mación profesional de los algentes0 
Hasta hace poco podían bastar 
unos conocimientos gen e r a l e s , 
unas aptitudes casi naturales, 
unas dotes de simpatía o conver­
sación... Hoy no es suficiente. To­
do esto está muy bien. Es indis­
pensable. Pero las complicaciones 
técnicas del seguro, la informa­
ción a fondo que pueden —y de­
ben— pedir muchos clientes, la 
creación de una consciencia ase­
guradora, y el estudio y evalua­
ción de las necesidades del ase-
gurable, así como su encaje en la 
modalidad o mezcla de coberturas 
que se ajustan a ellas, requiere, y 
con urgencia, una formación téc­
nica que las entidades asegurado­
ras están obligadas a satisfacer. 
Nada mejor para ello, como su­
gieren los estudios previos al I I I 
Plan de Desarrollo, que la colabo­
ración con la Escuela Profesional 
de Seguros en función de los prin­
cipios y mandatos de la ley y Re­
glamento de la Producción, 

Apuleyo SOTO 

Agente general para Lugo y provincia: 

E g i d i o S i l v o s a S e i j a s 

Plaza de España, 5-1.a 

Teléfonos 215143 y 212624 L U G O 

L a A l i a n z a E s p a ñ o l a , S . A . 
COMPAÑIA ANONIMA DE SEGUROS Y REASÜÍJROS 

POPULARES - DEFUNCIONES 
Delegado: 

I L D E F O N S O B O U R I O M A R T I N E Z 
C/. Generalísimo Franco, 2-1.° - Tel. 213312 - L U G O 
NUESTRA COMPAÑIA TIENE ESTABLECIDAS Y ORGANIZADAS MAS DE 600 

REPRESENTACIONES EN 120 AGENCIAS 
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Hércules Hispano, S. A. de Seguros 
S e g u r o s G e n e r a l e s 

Delegado para lugo y su provincia: 

L U C I A N O P I Ñ E I R O B R E A 
San Roque, 7 9 - 2 . » . Teléfono 222925 • L U G O 

t ' X I X X l X I X I I J X I I X I I I X I I I H I X I I X X I X X X X X X X X X X X S n g X X X X T X I I I X I X X I I I I X X X X X X l X X l ^ 

•sxxxxx^xxxxxxxixxxxxxxxxxxxxixixxxxxxxxxxxxxxy 

D E L 

DELEGADO: 

N A C I O N A L 

A U T O M O V I L 

A l f r e d o D í a z F e r n á n d e z 

Ouiroga Ballesteros, W-l.» • Telf. 213327 - 1UG0 
g x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ 

L A E Q U I T A T I V A 
Fundación Rosillo 

SOCIEDAD ANONIMA DE SEGUROS 
RIESGOS DIVERSOS - VIDA, todas las modalidades 

Agente general: 
RAMON MUNDIÑA POZAS 

Oficinas: 
José Antonio, 1 y S-S." izq. - Telf. 215357 - IUG0 

1 ^ V I A J E P O R T O D A S L A S R U T A S 1 
B A J O LA P R O T E C C I O N 

SEGUROS GENERALES . DEFENSA INTERNACIONAL 

Delegación Regional: Juan Florez, 71 
Teléfonos: 225507 - 226109 

L A C O R U Ñ A 

Agencia en LUGO: Armañá, 6-1.° - Telf. 217414 s ngencu* en u u u v : m n i m i a , u - i . - l e u . a 

L'MON DES A S M A M E 
DE PARIS 

« L I M O N I . A . R . D.» 

Subdirector para Lugo y provincia: 

J O S E B A R R I O S D I A Z 

Plaza Santo Dominio, 1-1.» . Telf. 213863 

G E N E R A L 

E S P A Ñ O L A 

D E 

S E G U R O S , S . A . 

AGENTE: 

Plaza de Angel Fernández Gómez, 3-1.° 
Teléfono 21 27 03 - L ü 6 0 

P R O G R A M A 

D E A C T O S 
A las trece horas, misa 

solemne rezada en la igle­
sia de las RR. MM. Agus­
tinas (Plaza de Santo Do­
mingo). 

A las catorce treinta, Co­
mida de Hermandad en el 
'Monterrev". 

I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
n 
I 
I 

S E G U R O S 

L A U N I O N Y E L F E N I X E S P A Ñ O L 
M E D A L L A D E ORO AL 

SUBDIRECTOR EN LUGO: 
M E R I T O E N E L S E G U R O 

E U G E N I O C O R R A L D U R A N 

P l a z a de E s p a ñ a , 27 

A G E N C I A S E N T O D A L A 
T e l é f o n o 21 11 68 

P R O V I N C I A 
-

i 
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A C A D A U N O U N D E N A R I O 
Tercer premio periodístico "ALBERTO COROMINAS" 1975* 

"No basta aprender a andar, 
es preciso saber circular", dice 
uno de los últimos reclamos de 
campaña contra los accidentes de 
circulación. 

No basta vivir, aceptando la v i ­
da como algo sobre lo que no po­
demos ejercer ningún control. Hay 
que asegurar la pervivencia. Y es­
to sirve tanto para los que des­
estiman, a la ligera, la posibili­
dad de cualquier peligro como pa­
ra los que por su actitud fatalista, 
creen que lo que puede ocurrir 
sucede inevitablemente. 

¡Cuántas personas mueren dia­
riamente en el mundo por no to­
mar, en cada momento, las medi­
das adecuadas de seguridad; 
Muertes que tomadas por acciden­
tes son. en verdad, potestativas 
y libérrimas en la medida en que 
pueden ser evitados y previsibles. 
¡Cuántos cascos de motoristas no 
usados, cuántos salvavidas aban­
donados en la playa, cuántos ex­
tintores averiados y no repues­
tos, cuántas presiones de neumá­
ticos no verificadas, cuántos cin-
turones de segunda.! desprecia­
dos por molestos, que no lo son, 
o por poco deportivos, que tam­
poco! 

ü n segundo reclamo podríamos 
añadir al que encabeza este co­
mentario: "No basta asegurar la 
vida, hay que defenderla", Y un 
tercero: "Qué bueno es el miedo 
cuando se traduce en precaución". 
¡Las vidas que podrían salvar es­
tos reclamos si fueran atendidos! 

E l agente de Seguro tiene una 
hermosísima labor humana en su 
tarea de cada día. Su misión es 
de alcances muy superiores a la 
mera consecución de la póliza y 
a la cobertura económica o de 
otro tipo que su firma confiere al 
asegurado. E l Seguro de Vida es 
una voz de alerta, una toma de 
conciencia sobre el inmenso va­
lor de la misma y nuestra capa­
cidad de defenderla. Porque está 
plenamente demostrado que hom­
bre asegurado es hombre que to­
ma meticulosamente sus medidas 
de seguridad. Obtener una Póliza 
de Vida es, para el agente de Se­
guros una vida ganada a los pe­
ligros de la imprudencia o de la 
falta de precaución. De ahí que el 
agente de Seguros, responsable de 
su doble cometido polarice espe­
cialmente sus esfuerzos en el des­

preocupado,, en el que por vivir 
demasiado alegremente, no asegu­
ra esa vida que tanto ama. 

No basta hacer las cosas bien; 
hay que hacerlas con el máximo 
de seguridades. Vivir no debe ser, 
en ningún caso un desafío; bien 
al contrario un sereno aceptar 
nuestra condición de mortales, pe­
ro en una permanente actitud de 
ganarle etapas a la vida sin en­
cerrarla deliberadamente en ta­
blas y, en la medida de lo po­
sible, dándole largas cambiadas a 
la muerte. 

L a vida sólo nos pertenece en 
usufructo. Es un denario de cuya 
custodia y disfrute habremos de 
dar, en su momento, debida y es­
trecha cuenta. S i todo lo que po­
seemos de valor procuramos te­
nerlo a buen recaudo, joyas, obras 
de arte, dinero, ¿qué hacemos con 
la vida que es nuestro más precia­
do tesoro y el único insustituible? 

E l agente de Seguros tiene en 
su carpeta y en su repertorio de 
argumentos válidos, la respuesta 
a todas estas preguntas. Ellos, los 
agentes, son el aldabonazo, la 
campanilla de aviso, en un terre­
no en el que el español, por cues­
tión de mentalidad es menos dado 
a meditar: la defensa de l a vida 
y la previsión del futuro. Un te­
rreno por el que tampoco está 
educado a caminar con firmeza y 
autonomía y ante el que más bien, 
está lleno de prejuicios. De ahí 
que desconfíe tantas veces de 
quien precisamente ha de prestar­
le la necesaria ayuda, el agente de 
Seguros. 

Un país con ciudadanos poco o 
mal asegurados manifiesta su des­
arrollo. L a labor del agente de 
Seguros en España es ingente, 
porque hemos buscado casi de gol­
pe del subdesarrollo y la pobreza 
al desarrollo y la prosperidád. E l 
hombre español, sin apenas dar­
se cuenta, pasó de la escasa pose­
sión de bienes a ser dueño de to­
das las posibilidades del consumo 
y la opulencia. Por eso el español 
de hoy tiene, que duda cabe, mu­
chas cosas que asegurar que el de 
hace sólo quince años. Y tiene 
además razones de las que antes 
carecía para asegurar no sola­
mente los bienes que posee, sino 
la supervivencia de los mismos 
más allá de su propia vida. 

Pero es que además la socie­
dad moderna y su dinámica, le 
ha hecho pasar de un concepto 
fatalista de la existencia a otro 
providencialista. Sabe, porque hay 
una nueva filosofía que sí se lo 
enseña la vida, en cuanto proyec­
to de libre elección, puede ser pre­
venida de los males qus tradicio-
nalmente suponían morir "de ne­
cesidad" y lo que es más tratar 
con éxito, de que estos males pier­
dan su vigencia. Y que incluso la 
muerte, sin apelación posible, 
puede ser cambiada de signo, pa­
ra que además de su condición 
de duelo natural y justificable no 
se convierta en catástrofe fami­

liar a todos los niveles. Y sé que 
alguien sonreirá al leer esto, o se 
indignará por aquello de que... 
"los duelos con pan, etc". Pero 
dejemos de ser hipócritas con 
nosotros mismos y afrontemos ca­
ra a cara la cuestión. 

Demos su verdadero valor a la 
misión llevada a cabo por los 
agentes de seguros, que como ar­
cángeles anunciadores van aler­
tando las conciencias sobre el 
derecho y el deber de salvaguar­
dar a priori y a ultranza ese sa­
grado denario que es la vida. 

SANSON CARRASCO 

DEPORTES 
TENSI: EL CAPITAN DEL REAL OVIEDO 
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@ 
MAPFRE 

Grupo A s e g u r a d o r 

Director Provincíah 

MANUEL PEREZ VIDAL 

Calle Obispo Aguirre, 10 
Entresuelo 

Teléfonos: 

22-15-62 

22-15-66 
L U G O 
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"MERECIMOS E l PRIMER PUESTO" 
"MEMOS GANADO A TODOS EN REGULARIDAD" 

"NOS MANTENDREMOS EN PRIMERA SIN PROBLEMAS" 
Por Carmelo de ALTEA 

VELAZQUEZ, S. A. 
COMPAÑIA DE SEGUROS Y REASEGUROS 

Accidentes individuales - Accidentes de ley 
VeMculos de todas las modalidades y oíros 

Delegado en lugo: 

Avelino Fernández Vila 
SUBAGENCIAS EN 

TODA LA PROVINCIA 

San Roque, 12 - entresuelo 
Teléfono 22 24 98 l ü G O 

EPANTO, 
COMPAÑIA DE SEGUROS GENERALE 

DELEGACION: 

Alberto Fernández lopez 
AGENTES EN TODA IA PROVINCIA 

Avda. de k C o r u ñ a , 35-1.° 
(Esquina García Abad) 

L U G O 

T E L E F O N O S : 
O f i c i n a 212699 
Particular 214034 
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—Nuestra gran arma ha sido 
la regularidad y eso es lo más 
importante en una competición 
como la de Segunda División. No 
hemos brillado para la galería... 
pero tampoco tuvimos baches co­
mo los que eran líder. 

Tensi: el capitán del Oviedo. 
Un veterano que ya sabe lo quí 
es militar en Primera. 

—Casi todos somos... de P r i ­
mera. Sí. prácticamente todos 
han estado en la División de Ho­
nor. Por eso no pagaremos la no­
vatada el año próximo, la pró­
xima temporada. 

RECORDANDO TIEMPOS 
E l Oviedo se proclamó brillan­

te campeón. Como hace cuatro 
años (por delante, en aquella 
ocasión, de Zaragoza y Caste­
llón). 

—Aquella temporada fue m i y 
parecida a la que ahora ha ter­
minado. Estuvimos a la expec­
tativa... hasta el finaa que fue 
cuando nos colocamos en cabeza. 

No fue equipo muy goleador 
el Oviedo, no marcó muchos tan­
tos fuera de su casa... a pesar de 
que en sus filas está Mariano, 
tal vez el hombre que mejor ve 
puerta dentro de todo el fút­
bol español. 

—Lo que sucedió fue que Ma­
riano estuvo lesionado mucho 
tiempo. Y , a pesar de eso, a pun­
to estuvo de ser máximo reali­
zador de Segunda. Por otra par­
te, hay que tener en cuenta que 
Galán estuvo ausente del equi­
po, por lesión, durante mucho 
tiempo. 

E l Oviedo siempre que ascendió 
lo hizo en plan de campeón. Y 
esta vez no podía ser menos. 

— Y eso que la Segunda Divi ­
sión... es la peor Liga de toda 
Europa. Creo que es mucho más 
difícil quedar campeones de 
Segunda... que mantenerse en 
Primera. 

C U E S T I O N D E MENTA-
L I Z A R S E 

L a Segunda es dura. Y hay 
equipos que, al bajar de Primera 
creen que todo será fácil y, de 
pronto, se ven desorientados. 

•—Eso le pasó, por ejemplo, al 

27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu­
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos f 
decisiones. L a Mutualidad Na­
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo, 
hogar, preocúpate de tu for­
mación humana. Acude al Cen­
tro de Formación Familiar y 
SociaL 

C O N C U R S O DE ARTÍCULOS PERIODISTICOS 

«Premio Alberto Corominas» 
La junta rectora del Colegio Sindical Nacional de Agentes 

de Seguros, con motivo de la semana mundial del productor 
de seguros, que con carácter internacional se celebra en oc­
tubre de 1975, convoca e! concurso de artículos periodísticos 
"Premio Alberto Corominas", de acuerdo con las siguientes 
bases: 

Primera: Se establece el "Fremio Alberto Corominas", dotado con 
IGO.OQO pesetas, para premiar el mejor trabajo o la mejor serie de 
trabajos periodísticos hechos públicos a través de cualquiera de los 
medios informativos y de comunicación social —prensa, revistas, radio, 
televisión, cine, teatro, libro, etc.—, que haga resaltar la importancia, 
conveniencia y profesionalidad de la intervención del Agente de Se­
guros. Asimismo se establece otro premio dotado con 25.000 pesetas, 
para el trabajo que, a juicio del jurado, le siga en mérito. 

Segunda: Ninguno de los premios podrá dividirse ni declararse 
desierto. 

Tercera: E l plazo de difusión de los trabajos comenzará al hacerse 
públicas estas bases y finalizará el día 30 de septiembre de 1975. 

Cuarta: E l jurado estará compuesto por personalidades de la Sub-
dirección General de Segures, de los medios de comunicación, y del 
Colegio Nacional de Agentes. 

Quinta: De los trabajos escritos que se presenten al concurso se 
enviarán tres recortes al Colegio Nacional Sindical de Agentes de 
Seguros (calle Núñez de Balboa, 101, Madrid-6), con expresión del 
titulo de la publicación y de la fecha, haciendo constar en el sobre 
que se destina al "Cdncureo Periodístico-1975". En cuanto a los he­
chos públicos en otros medios de comunicación, se remitirán los 
guiones correspondientes, por triplicado, acompañados de una cer­
tificación del director de programas de la emisora o persona encar­
gada del control o registro-correspondiente, en la que figure el nom­
bre del espacio, duración y fecha de su emisión o puesta en antena 
o en escena. 

Sexta: Todos los trabajos que se presenten quedarán de propiedad 
del Colegio Sindical Nacional de Agentes de Seguros, que podrá 
utilizarlos en la forma que estime oportuna. 

Séptima: El jurado podrá retribuir, a modo de colaboración espe­
cial, todos ios trabajos originales difundidos en España durante el 
plazo válido del concurso y presentados a éste por sus autores. 

Octava: E l jurado emitirá su fallo, que será inapelable, antes del 
día 30 de octubre de 1975. 

El señor Porta se reunió con los presidentes 
de l a s f e d e r a c i o n e s r e g i o n a l e s 

El íütbol español estará presente en los Juegos del Mediterráneo 
M A D R I D , 26.— ( A L F I L ) . — E n 

ei día de hoy, el señor Porta, pre­
sidente de la Federado" Española 
de Fútbol, acompañado por los 
vicepresidentes y tesorero de la 
Federación, ha celebrado una pro­
longada sesión de trabajo con los 
presidentes de las Federaciones re­
gionales. Temas: un examen y co­
mentario del orden del día de la 
asamblea y estudio de los proble­

mas generales a nivel regional, es­
pecialmente los relacionados con 
jugadores juveniles y campos de 
juego. A la comida, que tuvo lugar 
durante la reunión, asistió el Secre­
tario Nacional de Educación Física 
y Deportes, don Antonio Navarro. 

M U N D I A L 82 
L a F I F A ha acogido con gran 

interés la iniciativa de la Federa­
ción Española de construir ya una 

L A M E N T A B L E E S P E C T A C U L O 

E N E L C H I L E - U R U G U A Y 

"ERCOS", S.A. de Seguros 
DELEGADO PROVINCIAL: 

NEMESIO M A C I M A S RODRIGUEZ 
Santo Domingo, 2-1° • Teléfono 212286 • LUGO 

El árbitro tuvo 
diecinueve 

SANTIAGO D E C H I L E , 26.— 
( A L F I L ) . — Como encuentro sin 
precedentes y espectáculo lamen­
table califica- hoy la Prensa local 
el match que anoche jugaron aquí 
las selecciones de fútbol de Chile 
y de Uruguay, que no llegó a 
cumplir los noventa minutos re­
glamentarios, puesto que en el 
treinta y cinco del segundo tiem­
po se desató una batalla campal 
entre ambos conjuntos, obligando 
al árbitro, el colegiado chileno 
Sergio Vázquez, a expulsar a die­
cinueve jugadores y, por consi­
guiente, dar por f inalizado el par­
tido, c u a n d o Uruguay llevaba 
ventaja de tres goles a uno. 

L a selección uruguaya recupe­
ró, por lo tanto, la copa " Juan 
Pinto Durán" , pero en las lamen­
tables circunstancias reseñadas. 

Como se informó esta madru­
gada, en el minuto treinta y cin­
co, los jugadores Julio Crisosto 
y Pedro Pinto sufrieron sendas 
agresiones. 

U n niño saltó del graderío y 

que expulsar a 
jugadores 
entró en la cancha, dirigiéndose 
a los contendientes. Pontelli i n ­
terceptó a l chico, reprendiéndole 
por su actitud, y Daniel Díaz sa­
lió en defensa del niño. Los j u ­
gadores entonces se enzarzaron 
en una pelea, que terminó con la 
expulsión de diecinueve jugadores 
y el final del match. 

E l diario " E l Mercurio" dice 
hoy que "el árbitro chileno fue 
incapaz de contener la violencia 
y los incidentes son consecuen­
cia de su debilidad". Añade el ci­
tado diario que l a policía debió 
intervenir para poner fin a los 
incidentes, mientras que el públi­
co adoptó una actitud no menos 
lamentable; arrojando toda clase 
de objetos a l a canoha. 

Como consecuencia de esta ac­
titud del público, los jugadores 
uruguayos tuvieron que permane­
cer agrupados en el centro del 
campo mucho tiempo, hasta que, 
protegidos, pudieron retirarse a 
los vestuarios. 

comisión de organización de \. 
Copa del Mundo 1982, que sen; 
el órgano interior que colabore cor 
el Comité de organización F I F A 

J U E G O S M E D I T E R R A 
NEOS 

E l fútbol estará presente en 1c 
Juegos del Mediterráneo. E l Comi 
té Olímpico Español ha comunica 
do a la Federación Española la ins 
cripción definitiva de un equipe 
de fútbol en los Juegos de Argel 
L a Federación se propone consti 
tuir un equipo de jugadores de Z 
años como máximo, principalmen 
te aquellos que acaban de finaliza 
su vida de juveniles y comienza! 
a estar en un primer plano de 
fútbol nacional. L a Selección Es 
pañola competirá con las de Ar 
gel, Túnez, Marruecos, Siria, Egir 
to, Libia, Líbano, Grecia, Turquí; 
Yugoslavia y Francia. 

Finalizado el plazo para presei 
tación de candidaturas a los pues 
tos vacantes en la Junta Directiví-
de la Federación, han tenido entra 
da las siguientes: 

E n representación de la Segunda 
División (2 puestos), Fermín Ezcu-
rra (Osasuna), Santiago Gallego 
(Real Valladolid), Antonio Martí­
nez Laredo (Burgos C. F . ) , y An­
tonio Vázquez Gómez (R. C. Cel­
ta). 

En representación de Primera 
División (3 puestos), José A . Zalba 
(Reál Zaragoza), Manuel Meler 
(R.C.D. Español) y José Vilaseca 
Guasch (F . C. Barcelona). 

E n representación de las federa­
ciones regionales (2 puestos), Ma­
nuel Luengo (Andaluza), Ricardo 
Barcena (Cántabra), Juan Espino 
(Extremeña), Miguel A . Morales 
(Tinerfeña),' y Miguel Monleón 
(Valenciana). 

VISITA A L R E A L MA­
D R I D Y A T . D E M A D R I D 

Esta tarde, el presidente de la 
Federación Española de Fútbol Pa­
blo Portá, giró una visita a los pri­
meros clubs de la capital de Espa­
ña, Atlético de Madrid y Real Ma­
drid. 

Sevilla. Nosotros, sin embargo, 
nos hemos mentalizado todos. 
Nos hicimos cargo de la situa­
ción... y nos dimos cuenta de que 
no valía para nada pensar que ei 
año anterior nos codeábamos con 
el Madrid, Barcelona, etc... Por 
otra parte, en el equipo hubo 
más compenetración, más com­
pañerismo que nunca. Y todo 
eso fue positivo para lograr el 
ascenso... como campeones. 

—¿El Santander? 
—Un gran equipo. Pudo ha­

ber hecho lo mismo que noso­
tros. Y fuimos nosotros quienes 
lo hemos destronado en el último 
encuentro. Reconozco que el R a -
cing, es justo decirlo, tuvo mo­
mentos brillantes durante la L i ­

ga que nosotros no tuvimos. Pe­
ro hasta el final nadie es dicho­
so... dicen por ahí. 

ONCE AÑOS E N E L 
OVIEDO 

Once años lleva en el Real 
Oviedo Tensi. Como recordamos 
las largas estancias que en el 
equipo "carbal lón" se pasaron 
otros centrales de fama (Lose 
Diestro, Aiarcón, e t c . ) . 

—Como capitán llevo cinco 
años. Me gustaría terminar mi 
vida deportiva en el Oviedo. L le ­
vo casi toda mi vida futbolística 
en él... y no me gustaría tener 
que camibiar. Mi contrato f i ­
naliza este año.. . pero creo que 
seguiré. Y si no sigo, la cosa no 
será por decisión mía. 

A l final, le pregunto por el 
Sporting. Los de Gijón estuvie­
ron a punto de descender, pero, 
al final, se salvaron. ¿Qué opi­
na Tensi? 

—•Conozco todos los del Spor­
ting. Es bueno que se hayan 
salvado. 

—¿Perjudicó eso al Oviedo? 
—Ni benefició ni perjudicó. Ca­

da equipo tiene su afición. Yo 
me alegro el que sigan en P r i ­
mera porque en el Sporting ten­
go muy buenos amigos. 

— E l año que viene serán.., r i ­
vales a pesar de la amistad. 

—Eso es bonito ser amigos y, 
a la vez. rivalizar en el terreno 
de juego, 

F I E L - E F E 

A Y E R DIMITIO E L P R E S I D E M E 
D E L CLUB DEPORTIVO MALAGA 
SIETE JUGADORES HAN CAUSADO BAJA EN EL PONTEVEDRA 
MALAGA, 26.— ( A L F I L ) . — E l 

presidente del C l u b Deportivo 
Málaga, don Rafael Serrano Car­
vajal, ha presentado su dimisión 
a primera hora de esta noche. 

A tal efecto, el señor Serrano 
Carava ja l convocó en la sede del 
club una reunión de Prensa en 
el transcurso de la cual dio a 
conocer su decisión. 

E l presidente del Club Deporti­
vo Málaga pronunció un discur­
so en el qüe hizo en primer lugar 
un balance deportivo de los casi 
cuatro años de su mandato y se 
refirió después al aspecto econó­
mico. 

E n este último capítulo, reseñó 
que a l hacerse cargo del club la 
deuda de éste ascendía a algo 
más de 50 millones de pesetas y 
que actualmente se eleva 37,5 mi­
llones', si bien, aunque no lo es­
pecificó, para llegar a esta cifra 
se incluyen las cantidades perci­
bidas por los traspasos de Gue-
rini y Deusto, equivalentes a 28,5 
millones de pesetas. 

También señaló que durante 
estos años en que ha permaneci­
do al frente del club llevó a ca­
bo la ampliación de " L a Rosa­
leda" y deja un nuevo local so­
cial para el club, una propiedad 
de 65.000 metros cuadrados para 
la construcción de una , ciudad 
deportiva y un crédito de 20 mi­
llones de pesetas en la Delega­
ción Nacional de Educación Físi­
ca y Deportes para que lo utili­
cen sus sucesores. 

Igualmente explicó que ha in­
vertido ?5 millones de pesetas en 

fichajes, y que el 90 por ciento 
de los jugadores contratados han 
visto aumentada su valoración en 
un 50 por ciento. 

S I E T E J U G A D O R E S E N 
L I B E R T A D EN E L PON­
T E V E D R A 

PONTEVEDRA, 26.— ( A L F I L ) . 
Siete jugadores han causado baja 
en la plantilla del Club Ponte­
vedra. 

Se trata de Daniel, Diez, Ote-
zábal, Saburido, Ardao, Waldo y 
Antonio. Los dos últimos vuelven 

a sus clubs de procedencia, el pri­
mero a l Celta y el segundo a l 
Club Deportivo Orense. 

Con contrato en vigor Marqué, 
Lastras, Norat, Vavá, Rivas, H i ­
dalgo, Canosa y Domínguez. 

Se le prorroga el contrato a 
Barral, Gabriel. Sánchez Amutio, 
Santos y Tuto. 

E l día 28 del próximo mes de 
julio, a las 9,30 de la mañana se 
reintegrará la plantilla que ac­
tualmente disfruta sus vacacio­
nes. 

Sorprendió en Monforte que Várela 
fichase por el Club Deportivo Lugo 

MONFORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía, por OTER-
VALD). 

Las noticias del fichaje de Vá­
rela, guardameta del Club Inde­
pendiente monfortino por el Club 
Lugo, se han confirmado y la ver­
dad a nosotros nos ha sorprendido 
mucho y lo mismo le ha sucedido 
a los aficionados en general • ntre 
los que se comenta el 'cambio de 
aires" de Várela, como era de es­
perar. 

Hoy podíamos aplicar en ese caso 
aquello de que una cosa es predi­
car y otra... puesto que creemos re­
cordar que el Club Independiente 
en sus campañas cuando solicita­

ba el apoyo de los aficionados 
monfortinos, exhibió más de una 
vez como bandera de sus fines de­
portivos diciendo que sus propósi­
tos eran los de formar jugadores 
para e1 Lemos. 

Como puede verse, los hechos 
con Várela, no confirman ni se 
ajustan a lo tantas veces pregona­
do y aireado a bombo y platillo 
por los directivos del Independien­
te, de cuyas promesas en el futuro 
habrá de guardarse la debida re­
serva. 

Hoy, ante el hecho consumado, 
sólo nos resta decir y desear para 
el meta monfortino Várela que 
en el C. D. Lugo alcance los ma­
yores éxitos. 

3000 kms 
sin 

gasolina. 
P r e g ú n t e n o s 

La Red de Concesionarios de 

L e y l a n d A u t h i A U T H I 

Para todo Mini, Victoria y Austin de Luxe, 
y s ó l o entre el 25 de junio al 31 de julio 1975 
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 7 
1 x 10 
1 x 4 

GOTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R É L 

'BANCO D E BILBAO 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
I . de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

B O L S A D4 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

912 
954 
620 
562 

p. 510 
663 
738 

675 
969 

p. i 740 
927 

ELECTRICAS: 
Viesgo , 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
ü . ISléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica ........... 
Tubacex 
Ponferrada ............. 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E . e L Aragonesa .......... 
Cepsa é 
Sniace 
Petroliber , 
U . E . Río Tinto ............ 
U . Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española' . . 
P . de Leiza .. 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

595 

127 

129 
118 
142 
118 
149 
223 

135 
125 

159 
114 
96 

170 

178 

172 

170 
310 
123 

329 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral. Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Cartimbao 
Unión Eléctrica 
Banco Hispano Americano 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

Cotización 
del día 

440 

435 
443 

123 

124 

680 

222 

325 

222 

205 
380 
233 

727 
175 
160 

182 
316 
340 
370 
140 
535 

d. 195 

104,68 

50 
7325 

p. 450 

p. 904 
950 
615' 
560 
505 
655 
737 

• — 
665 
952 

p. 725 
929 

595 

127 

119,50 
149 
224 

131,50 
126 

157 

97 

170 

179 

170 

160 
312 
122 
320 
330 

424 

434 
442 

120 

685 

215 

326 

222 

207 

236 

182 
316 
335 
370 

535 

199 

104,22 

5ü 
6 

440 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

905 
943 
602 
551 
517 
655 

665 
940 
738 

718 
402 

128 

115,50 
146 
220 

135 
128 

158 

222 
174 

167 

312 
125 

333 

328 
430 

431 
444 

Cotización 
del día 

670 

300 

200 

234 

185 

551 

300 

102,91 

49 

460 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

915 
958 
602 

510 
667 
735 

660 
969 
740 

734 

3.050 

129 

106 

147,50 
220 

137 
128 

158 

178 

320 

163 
322 
125 

330 

126 

220 

435 
452 

100 

240 

202 

225 

195 

104,68 

50 
7,50 

460 

Cotización 
del día 

900 
948 
600 

500 
655 
730 

655 
952 
724 

734 

408 

3.075 

130 

106 

148,50 
221 

133 

159 

178 

315 

309 
122 

326 

125 

218 

435 

431 

100 

242 

203 

232 

180 

200 

104,22 

50,50 
6 

440 

LA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID, 
Y BILBAO 

M A D R I D , 26. — ( C I F R A ) . — 
Continúa la Bolsa acusando la 
misma línea de correcciones de la 
jornada anterior; los descuentos 
fueron moderados, pero bastante 
extendidos, haciendo acto de pre­
sencia en todos los grupos. E l 
índice general volvió a experi­
mentar descenso, pero de escasa 
cuantía. E n general, la Bolsa pa­
recía acusar una mayor conten­
ción, a pesar de que su línea 
seguía siendo poco firme. 

De un total de 131 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 33 suben, 53 bajan y 45 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
98,16 contra 98,39. 

- * -
B A R C E L O N A , 26. — ( C I ­

F R A ) . — L a sesión de hoy en la 
Bolsa de Barcelona se ha desa­
rrollado con orientación de los 
cambios a la baja, más por re­
traimiento del dinerá que por la 
presión de la oferta. 

L a selectividad de las compras 
se ha extendido a todos los gru­
pos, con preferencia por deter­
minados valores, y las operaciones 
del arbitraje han permitido que 
las variaciones en ambos sentidos 

sean de escasa cuantía. 
E n total se han contratado 123 

clases de acciones de las que 29 
suben, ,50 bajan y 44 repiten cam­
bio. E l índice general ponderado 
cede 33 centésimas y queda en 
100,42. 

B I L B A O , 26. — ( C I F R A ) . — 
L a sesión de hoy de la Bolsa de 
Bilbao se ha desarrollado en la 
misma línea de debilidad que 
ayer y la contratación ha discu­
rrido reposadamente. 

Ha continuado la caída de las 
acciones bancarias; se aprecia re­
sistencia en el corro eléctrico, 
mientras que siderúrgicos y quí­
micos desmerecen y constituyen 
excepción el grupo de monopo­
lios. 

Finalizada la sesión, no se ha 
observado variación alguna res­
pecto a la disposición ofrecida, 
al dominar la oferta en todos los 
corros. 

E l índice general queda esta­
blecido en 97,67, con un descenso 
de 0,39 respecto a la sesión de 
ayer. 

De 70 tipos de valores que han 
cotizado, suben 16, bajan 35 y 
repiten 19. 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

K E R M E S 

Compañía Anónima Española 
Ramófii Carril Castro de Seguros, S. A. 

Montero Ríos, 57 • Teléfono 221200 A partir del día 23 de junio de 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 1975, en todas las Sucursales y De-

C. S. P. 62 legaciones de esta Compañía, y en 
la Central y Sucursales del Banco 

. Mercantil e Industrial, los señores 
accionistas pueden hacer efectivo el 
cupón 36, correspondiente al ejercicio 
de 1974, por el importe líquido de 
pesetas 45,95 de las acciones Serie B , 
números 1 al 80.000 inclusives. 

Madrid, 19 de junio de 1975. 
E L CONSEJO D E 

A D M I N I S T R A C I O N 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTBANJEBOS 
Billetes correspondientes a las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) . 
Dólar USA billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
Libra esterlina (3) « 
Franco suizo 

100 Francos belga5: 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona su sea 
1 Corona danesa 
1 Oorona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines auptríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A .. 

1 Cruceiro 
1 Pesr mejicano ... 
1 Peso colombiano 

100 Pesos uruguayos 
1 Sol peruano 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

Pesetas 

54,48 
53.93 
52,85 
13,66 

123,87 
21,91 

150.63 
23,34 
8.67 

22.68 
13.90 
9.99 

11,11 
15.41 

329,20 
212,76 
18.41 

13,28 
27,45 
4.85 
4,30 
1,10 

No disponible 
0.44 

12,45 
185,20 

Vendedor 

Pesetas 

56,53 
56,53 
55,10 
14,17 

128,51 
22,73 

156,28 
24,21 
9,04 

23,51 
14,49 
10,42 
11.58 
16,07 

343,19 
219,34 
18,98 

13,69 
28,30 
5,00 
4,43 
U 4 

No disponible 
0,45 

12,84 
190,93 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res USA. 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; l ; 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras 

Interesa 

R E P R E S E N T A N T E 
materiales construcción 
Apartado 3.094 Madrid 

S E R V I C I O T O T A L 

Dirección General de Correos y Telecomunicación 

Servicio de TELEGRAMAS POR TELEFONO 
Se hace público que a partir del día 1 de julio próximo, queda 

ampliado a todo el ámbito provincial este Servicio. Desde cualquier 
teléfomo de la provincia a cualquier hora puede depositar sus tele­
gramas llamando al teléfono 211011. 

Haciéndose abonado a este servicio, sin gasto inicial alguno, tendrá 
uaia reducción en las sobretasas del 50 por 100. 

Ihformes en cualquier Oficina de Telégrafos o llamando a dicho nú­
mero 211011. 

BOLSA D E DIVISAS 

Dólar U.S.A 
Dólar Canadá , 
Franco francés , 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco alemán 
Lira italiana 
"lorín 
Corona sueca 
Corona danesa , 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco , 
Escudos portugueses .... 
Yens ., 

Comprador 

55. 
54, 
13, 

124 
22 

158 
152 
23 
8 

22 
14 
10 
11 
15 

336 
228 
18 

749 
249 
944 
916 
,346 
,9107o 
,653% 
,793 
,883% 
,979 
,210 
207 
.350 
.783 
.039% 
,105% 
,850% 

Vendedor 

55,919 
54,470 
14,004 

125,521 
22.459 

159,8507 
153,962% 
23,917 

8,925% 
23.097 
14,290 
10,257 
11,408 
15,877 

399,108% 
230,688% 
18,939% 

N u e v o r e v e s t i m i e n t o 
d e m a d e r a 

p a r a p a r e d e s 

M 

t o c , t o c t o q u e m a d e r a 
D I S T R I B U I D O R E S : 

V D A . DE MANUEL A R E A N 
G r a l . Franco, 93 
O R E N S E - Telf. 22 05 99 
M A D E R A S G A L L A R T 
Mart ínez Vigil; 13 
OVIEDO - Telf. 22 39 85 
S A N G O 
Avda. de la Segadas, 21-B 
O V I E D O - Telf. 23 05 55 
A D E C O , 8. L . 
Zamora, 22 
V I G O (Pontevedra) - Telf. 23 68 42 
J O S E G A R C I A T R A B A Z O 
Joaquín Costa, 25 
PONTEVEDRA - Telf. 22 02 99 

ROIPE «EXCLUSIVA LA M A D E R A -
Urb. Soto c / B. Edif. II Loca! 3.° 
LA CORUÑA - Telf. 28 74 15 
M A D E R A S G U T I E R R E Z 
Avda. de Asturias , 24 
LEON - Telf. 22 60 42 

J O S E ANTONIO A L O N S O F E R N A N D E Z 
Ingeniero Ahijón, 7 
A S T O R G A (León) - Telf. 61 63 45 
M A D E R A S T A H O C E S 
Fernando Miranda, 6-8 
PONFERRADA (León) - Te l . 41 04 40 
ANTONIO C A S T R O P A R G A 
Ronda.de los C a í d o s , 68 
L U G O - Telf. 21 24 05 

P O F I C I N A S Y F A B R I C A : Grta. Sevi l la-Málaga Km 18 -
w T e l . 70 11 43* A L C A L A D E G U A D A I R A . (SEVILLA) 

http://Ronda.de
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles JÉi 

.\\\\W 

aC^¡>EMIA Auto Guia. Aprendiza­
je garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono, 22-02-42. 

gAN CRISTOBAL, p r i m e r a 
academia Conductores de Lugo, 
p r e p a r ^ ó n a c e l e r a d a . San 
Marcos, r. Teléfono 21-25-12. 

MITOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

A L i O M O V I L E S Vallejo. Pídame 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agrícolas. Tel . 330145. 
Meira. 

GARAJE Americano vende coches 
usados de todas las marcas, to­
talmente revisados, facilidades de 
pago. Avenida de L a Coruña. 
442. Teléfono, 21-73-03. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Te l . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

AUTOS GENARO compra-venca 
cambio, vehículos de ocasión 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avda. Coruña, 
122 - Teléfono 218387. 

SPORT-AUTO compra-vende-cam-
bia. 

SPORT-AUTO, mínimas entradas. 
Mejores precios. 

SPORT-AUTO, seriedad, garantía, 
experiencia. 

SPORT-AUTO. Toda clase de ve­
hículos. Totalmente revisados. 
Talleres propios. 

SPORT-AUTO. Seat-132, Miatr. B , 
semi-nuevo. 

SPORT-AUTO. Seat-132, Matr. A B , 
ap. radio Blauokpunt, estupendo. 

SPORT-AUTO. Todas matrículas. 

SPORT-AUTO. Todas marcas. 

SPORT-AUTO. Seat-127, a elegir. 

SPORT-AUTO. Seats-850 normales 
y especiales dif, colores. 

SPORT-AUTO. Sdmca-1300 impe­
cable y todos modelos. 

SPORT-AUTO. Admite su coche 
usado a cambio o como entrada. 

SPORT-AUTO. Citroen 2 CV des­
de 700 ptas./mes. 

SPORT-AUTO. Seat-6O0 desde 700 
ptas./mes. 

SPORT-AUTO. Renault 4-P desde 
600 ptas./mes. 

SPORT-AUTO. Pagúenos a su gus­
to. Sin entrada. 

SPORT-AUTO. Le entregamos el 
coche completamente documen­
tado (incluido seguros). 

SPORT-AUTO. Fray Plácido, n.0 9 
y Avda. Coruña, 93. Lugo. 

SPORT-AUTO. Teléfonos 216406-
212190 - 223990. 

SPORT-AUTO. Nuevas ofertas a 
turistas. Interesantes. Consulten. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a ­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Te l . 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga más, al con­
tado. 

SE VENDE D. K . W., cinco plazas 
autorizadas. Informes; Teléfo­
no 21-40-91. 

LAND-ROVER: Coi tos-Largos. : 
parantizados. Pacüidades: Au- ; 

Jema. Taüeres propios. Or- 1 
«2 Muñoz, 25 Teléfono 211327 ^ 
Lugo. 

TALLERES D E K A V O L : Land-
«over, usados, todos modelos. 
0rtiz Muñoz. 22. Tel . 21-75-09. 

AUTOS G O Y A : Regente/car. A u ­
tomóviles sin conductor. Coches 
^hpecables. 40 oficinas en toda 
^ P a ñ a . E n Galicia: Lugo, Rutó 
«e Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
^ - I S - ^ l . L a Coruña, Santiago y 
vigo. 

KE VENDE D K W en perfecto es­
tado, 82.000 kms.- 85.000 pesetas, 
^ f . : Teléf. 21-37-98. 

Alquileres 

^ E ALQUILA o vende, céntrico 
plso amueblado. Informes: Te--

íonos 22-06-42 - 21-80-98. 

ALQUILO PISO, mes de julio en 
playa Menduiña, provincia Pon­
tevedra. Informes: Te l . 21-36-03, 
de 11 a 1 y de 4 a 7. 

PISO y motel amueblados; tam­
bién habitaciones por tempora­
da. Llamar teléfono 43-10-63 de 
CABAÑAS. 

SE P R E C I S A en alquiler, piso cén­
trico, para oficinas, de 180 a. 200 
metros cuadrados. Ofertas eslü 
Administración. 

ALQUILÓ piso. Avenida L a Coru­
ña, 196. 

EN FOZ, piso nuevo, amuebiado, 
cerca playa Lias, meses de J U ­
L I O y AGOSTO. Informes: Te­
léfonos 21-56-76 y 21-74-26. 

SE A L Q U I L A piso amueblado co'j. 
calefacción central. Razón: Por­
tería. Nóreas, 15. 

EN P L A Y A de, Sada alquilo tem­
porada piso estrenar, amueblado, 
nevera, ropas y demás enseres. 
Razón: Teiéfcno 22-35-72. L a 
Coruña. 

A L Q U I L A S E apartamento, en B a ­
yona - Vigo amueblado, capaci­
dad seis plazas, todo confort. Mes 
de julio. Interesados llamar tele­
fono 21-18-39. señor Vega. 

SE A L Q U I L A bajo vivienda o ne­
gocio. Informes: Serrano S u -
ñér, 19. TeJéfonos 21-37-76 y 
21-35-02. 

A L Q U I L A S E local comercial, 30 
m e t r o s cuadrados, entresuelo. 
Informes: Germán Alonso, 12-2.°. 

E N P L A Y A de Sada, por tempora­
da piso a estrenar. Teléfono: 
981-28-55-09, horas- oficina. 

A L Q U I L A S E piso, tiene calefac­
ción, ascensor. Avda. Coruña, 68. 

SE A L Q U I L A piso amueblado. Zo­
na Casas Baratas. Informes: Te ­
léfono 21-43-9¿. 

L A Y B E le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las Rías Bajas, Consúltenos: 
Ruanueva, 13 - LUGO. 

SE ALQUILA local, 500 metros 
cuadrados, en San Roque, 56. 
Teléfono 22-24-71. 

SE A L Q U I L A habitaciones, con o 
sin derecho cocina. Tel . 21-79-28. 

A L Q U I L A S E piso primero, propio 
para profesional. Avenida Coru­
ña - Teléfono 21-81-64. 

Ŝ WWN̂ "" • > - -vov^jg 
Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Teléfonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

EN OTERO D E R E Y , vendo tres 
fincas de 20.000, 7.000 y 6.000 m2. 
Informes: Teléfono 22-33-80. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

SE V E N D E : Bajo 280 m2. 15 fa­
chada. Puede dividirse. General 
Mola, 80. Teléfono 22-34-47. 

SE V E N D E : Entresuelo 500 ni2. 
30 fachada. General Mola. Pro­
pio Oficinas, Academia. Puede 
dividirse. General Mola, 80. T e ­
léfonos 22-27-75- 22-34-47. 

VENDENSE casas, números, 26 y 
28 Calle San Froilán. Informes; 
Teléfono 21-81-16. 

LAYBiE vende en Nádela fincas 
distintas superficies y precios. 
Ruanueva, 13. i, 

VENDESE casa, sita Serrano S ü -
ñer, 32. Razón: Te l . 25-22-31. L a 
Coruña. 

L A Y B K - Ruanueva, 13. Vende 
p i s o s con calefacción central, 
plaza garaje, desde 1.400.000 ptas. 
Facilidades. 

L A Y B E , vende magníficos aparta­
mentos, situación céntrica. Pre­
cios interesantes. Consúltenos. 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende pisos en Ronda Las 
Mercedes. Acogidos. A pagar en 15 
años. 

L A Y B E , vendemos varios pisos en 
Avda. Ramón Ferreiro. Consúlte­
nos. Ruanueva, 13. 

L A Y B E - Ruanueva, 13. Dispone­
mos de magníficos solares, dis­
tintas superficies y situaciones. 

L A Y B E - Ruanueva, 13. Dispone­
mos de magníñeos bajos en venta 
o alquiler, distintas superficies y 
situaciones. Precios interesantes. 

L A Y B E , vende en Avda. Coruña, 
pisos a estrenar, con calefacción, 
desde 1.250.000 pesetas. Facilida­
des. 

L A Y B E - Ruanueva, 13. Vendemos 
maravillosos pisos con calefac­
ción, plaza garaje. Desde 1.200.000 
pesetas. Sin entrada, a pagar en 
12 años. 

L A Y B E . Magníficos solares para 
naves industriales, con fachada 
dos calles, situación inmejora­
ble, precios interesantes. 

L A Y B E . Maravillosas fincas para 
chalets, situaciones inmejorables, 
desde 170 ptas. m2. 

L A Y B E , vende pisos en calle Chan­
tada, calefacción, agua caliente 
central. 

LAYBtE. Vendemos parcelas para 
chalets en Urbanización E L C A ­
SINO de L a Coruña a 400.000 
pesetas. 

NUSíEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.°. 

¡De I N T E R E S para contratis­
tas y promotores! L A Y B E dis­
pone de solares; varias superfi­
cies, autorizadas 7 plantas. Ven­
demos o permutamos por pisos. 
Ruanueva, 13. 

PISOS 136 m2., calefacción indi­
vidual, precio interesante. Teléfo­

no 21-58-13. 

PAZ GONZALEZ vende buenos pi­
sos y bajos comerciales, a pre­
cios muy asequibles; véalos y 
compare. Teléfono 21-42-70. Ab­
soluta seriedad. 

MAGNIFICOS pisos en Nicomedes 
Pastor Díaz, totalmente termina­
dos. Laybe, Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende bajo 700 metros cua­
drados en Nicomedes Pastor Díaz. 

SE VENDE por no poder atenderla 
magnifica explotación porcina, 
pleno rendimiento» naves, silos, 
almacenes, terreno vivienda, etc. 
Precio ocasión. Informes, Laybe. 
Ruanueva, 13 - Lugo, 

MAGNIFICO solar 73 metros de 
fachada por 25 metros de fondo. 
Autorizan siete plantas. Avenida 
de 35 metros anchura. Magnífica 
orientación ,r vistas. Precio ex­
cepcional. Laybe, Ruanueva, 13. 

MAGNIFICO piso en calle Chan­
tada. 172 metros cuadrados. C in­
co dormitorios, principal con ba­
ño incorporado. S. 20,55 m.2; Co­
cina con terraza de 30 m.2; S a ­
lón de 24 m.2 y Comedor de 19 
m.2. Calefacción central. Laybe. 
Ruanueva, 13. 

VENDO piso, frente Estación A u ­
tobuses. Informes: Gestoría Ama­
dor. Reina, 23. 

NÜNEZ Torrón vende finca 6.500 
metros. Sensiblemente l l a n a . 
Buena entrada, por carretera de 
L a Coruña. Excelente para i n ­
dustria. 

V E N D E S E pise, en Ortiz Muñoz, 
100 metros cuadrados. Informes. 
Río Cabe, 45-1.°. 

SE VENDEN pisos 140 metros, to­
talmente terminados, cinco ha­
bitaciones, dos baños, cocina 
americana, parquet, moqueta, pa­
pel puesto. Pastor Díaz, 19. 

SE VENDE piso, calefacción y ga­
rage. Informes: Calle Conde, 3 
bajo. 

VENDENSE pisos y plazas garaje. 
Ronda General Primo Rive­
ra, 26 y otras zonas. Tel . 21-31-99. 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, céntricos, 
ascensor, calefacción individual 
de petróleo, dos baños, emeo y 
seis habitaciones exteriores, par­
quet. General Mola, 80. Teléfo­
no 22-34-47. 

VENTA vivienda en el centro de la 
ciudad. A l lado playa, construc­
ción lujo, calefacción y agua ca­
liente central. Información: Te ­
léfono 20-58-79.- L a Coruña. 

E N MINO, se vende chalet con vis­
ta a l mar. Informan: Anido o 
Valiño. 

VENDENSE pisos amplios, céntr i ­
cos, totalmente terminados, bajos 
y entresuelo. Informes: Teléfo­
no 22-17.-79. 

S E VENDE piso de la Quinta de 
Pérez y casa de planta baja. T e ­
léfono 21-18-21. 

SE VENDE piso muy céntrico. R a ­
zón: Almacenes Martínez. 

VENDO; pisos, todas zonas y pre­
cios, solares edificables, fincas 
industriales y rústicas. Rodríguez 
Lorido, Plaza Ramón Montene­
gro, (Agencia). Tel . 22-04-92. 

P A R T I C U L A R vende piso dividido, 
esquina, facilidades. Te l . 21-15-40. 

PISOS muy buena construcción, 
materiales primera calidad pue­
den examinarse. Calefacción in ­
dividual petróleo o eléctrica a 
elección, garaje, facilidades quin­
ce años. Teléfono 21-16-06. 

SE VENDE bajo sobre mil metros 
cuadrados, muy céntrico, a cien 
metros entrada Muralla. Infor­
mes: Teléfono 21-41-91. 

Traspasos lÉfl 

S E T R A S P A S A en la Avenida de 
L a Coruña, número 67, esquina 
a José Luis de Arrese, magnífi­
co local para cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
Renta mensual 4.000 pesetas. I n ­
formes: Teléfono. 21-19-71, de 2 
a 3 de la tarde. 
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) S E TRASPASA céntrico Bar-Res­
taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. Informes: Te ­
léfono 21-87-61. 

POR no poder atenderlo. Traspa-
pasase acreditado Bar Restau­
rante, en zona muy comercial. 
Informes: Teléfono 21-28-50. 

TRASPASO bar Barreiros. Plaza 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

S E T R A S P A S A ultramarinos con 
vivienda, poca renta, buena clien­
tela. Informes: Carlos Azcárra-
ga, 3. 

A C R E D I T A D A Cafetería. Z o n a 
céntrica. Informes: Tel . 21-52-17. 

TRASPASO Café Bar. Bien situa­
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

S E TRASPASA negocio con v i ­
vienda. Informes: Tel . 22-30-34. 

TRASPASO bonita Mercería, Dro­
guería, muoha venta, renta ba­
ja, dispongo de Cafeterías, B a ­
res céntricos. Rodríguez Lorido. 
Teléfono 22-04-92. 

L A Y B E , traspasa céntrico café-
bar. Modernas instalaciones. Pre­
cio interesante. Informes en 
Ruanueva, 13. 

BAJO C O R ^ S C I A L . P r o p u 
mercadillo. Zona interesante 
Con o sin vivienda. Informes 
Teléfono 21-25-83 (TARDES) 

SE TRASPASA Café-Bar, bien s i ­
tuado, a pleno rendimiento. I n ­
formes: Teléfono 21-76-11. 

Demandas 1ÉS 

P R E C I S A S E matrimonio Joven 
para explotación pecuaria, cerca­
na capital. Interesados, escribir ^ 
SAGON Publicidad. Avda. Co­
ruña, 103 entresuelo. 

T R A B A J E en casa, elevados i n ­
gresos. Fácil, único en Europa, 
Escribir Alba, Enamorados, 23. 
Barcelona, 13. 

S E N E C E S I T A chica fija. Ronda 
General Primo Rivera, 84-bis-3.0 
izquierda, 

CASA MODAS, necesita persona 
capacitada arreglos, hacer en su 
domicilio. Teléfono 21-23-75, 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasra 
sas nueve de la noche 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

SE N E C E S I T A aprendiza, fábri­
ca punto, esta capital. Informes 
Teléfono 22-37-20. 

S E N E C E S I T A N tejedoras y re­
matadoras. Se facilitan máqui­
nas. Interesadas, llamar al telé­
fono 22-37-56. 

SE N E C E S I T A señora mayor, 
todo el día. Llamar Tel . 22-06-42 
mediodía. 

S E N E C E S I T A chica fija. Teléfo­
no 21-86-86. 

S E N E C E S I T A chica fija. Dr. G a -
salla, 29-3.° dcha. Tel . 21-48-08. 

SE N E C E S I T A chica fija. Juan 
Montes, 3-2.°. 

CHOFER, carnet de primera, para 
reparto en Lugo. Teléf. 22-28-60. 

P R E C I S A S E aprendiz taller me­
cánico, 15 años. Informes: Nico­
medes Pastor Díaz, 10. 

S E N E C E S I T A chica fi ja o todo 
el día. Sueldo a convenir. Infor­
mes: Teléfono 21-85-95. 

S E N E C E S I T A N pintores, 1.000 
pesetas diarias y seguros socia­
les. Presentarse: Iglesia L a No­
va, preguntar Gregorio Pérez, 
L I M P I O X . 

C A L E F A C T O R E S para trabajar 
en Lugo y provincia, posibilida­
des ingresos hasta 20,000 pese­
tas mes. dietas aparte: Escribir 
a la referencia número 525. 
Publicidad Reclam, Santo Do­
mingo, 17, Lugo, 

MATRIMONIO con una hija. Ne­
cesita muchacha para Gijón, f i ­
ja . Dirigirse, C. Arenal, 18-20-22 
primero derecha, de 3 a 4. Lugo 
Teléfono 21-37-27. 

CHICA fija, mayor, responsable. 
Teléfono 22-37-83 - General Te ­
lia, 19-1.°. 

Enseñanza lü 
G I L - Inglés, francés, alemán. 

Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

C L A S E S de Francés, profesora t i ­
tulada en l a Escuela Oficial de 
Idiomas de Madrid, Alianza 
Francesa e Instituto Católico de 
París. Teléfono 21-51-08. 

FRANCESA n a t i v a , experiencia 
preparación Bachillerato, C O ü 
Escuela Oficial Idiomas. Grupos 
reducidos. García Abad 3-5° c 

SEÑORA universitaria, con expe-
i-iencia, da clases. Tel . 22-00-23, 

SE DAN clases de E , G . B . In íor-
formes: Teléfono 21-73-23 (ae 10 

a 2). 

SE DAN clases de E . G . B . Bachi­
llerato y Graduado Escolar. I n ­
formes: Comandante Manso, 4-1.°. 

L ICENCIADO en Derecho, se dan 
clases. Juan Montes, 1-4.° aere-
cha. Teléfono 21-19-58. 

NATIVA Universitaria da clases de 
F r a n c é s . Información. Teléfo­
nos 21-71-67 ó 22-29-82. 

U N I V E R S I T A R I O da clases , de 
E . G, B . y F . P. Informes: Telé­
fono 21-28-12. 

U N I V E R S I T A R I A con experiencia, 
da clases de E . G . B . , Graduado 
Escolar, Ciencias, Contabilidad. 
Teléfono 21-83-33. (Horas de ofi­
cina). 

U N I V E R S I T A R I O da clases par­
ticulares. Matemáticas, Física y 
Química. Teléfono 21-21-46. 

GRADUADO Escolar. Exito rotun­
do en todas las convocatorias, 
por la adaptación de nuestra pre­
paración, al sistema de examen. 
Academia Santo Tomás. C / R a ­
món Montenegro, 1. Te l . 22-03-74. 

SE dan clases de E . G . B . y G r a ­
duado Escolar. Teléfono 21-83-93. 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre­
paración intensiva para exáme­
nes y orofesión Tel. 22-26-51. 

SR. QUINTANA. Matemáticas. Fí­
sica. Obispo Izquierdo, 12. Vis i ­
tas de 4-5, 

Huéspedes 

HOSPEDAJE céntrico y económi­
co. Precios especiales para hués­
pedes fijos. San Roque, 46. 

' ^ N S U W ' 

Varios Jpl 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia­
lidad en empapelados y sintasoi. 
Calle Portugal, 81. Tel. 21-40-73. 

P INTURAS en general, Alfonso 
Vázquez Ares, Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Aguí'-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos, San Pedro Mesta-
llón, 3, Oviedo. 

DE NAPOLEON SE SUBASTA TODO 
(Viene de última página) 

ta que constituye prueba de 
autenticidad de tal mechón. E l 
primer poseedor de éste —apar­
te, claro está, el propio Napo­
león— fue el ya citado médico 
F r a n <? o i s Antommarchi, que 
acompañó al emperador en sus 
campañas, en el cautiverio de 
la isla de Elba y, finalmente, 
en los años tristes de Santa Ele­
na, donde le atendió en su úl­
tima enfermedad. Para guardar 
un recuerdo tangible y muy per­
sonal de Napoleón, que tanto 
había distinguido con su con­
fianza y amistad a aquel gale­
no castrense, Anto m m a r c h i , 
quien no tuvo reparo en practi­
car la ablación del órgano que 
queda aludido, para entregár­
selo al abate Vignali, no dudó 
tampoco en cortar para sí el 
característico y rebelde mechón 
que caía sobre la frente del cé­
lebre estratega. 

Cuando Antommarchi regresó 
a Francia, donde la vida no era 
fácil para quienes habían ser­
vido muy de cerca a Bonaparte, 
decidió marchar a Cuba. Y a en 
aquella isla, supo que en la ciu­
dad de Cienfuegos residía una 
nativa isleña, mujer de unos 
treinta años, de excepcionales 
atractivos físicos y de considera­
ble fortuna económica, viuda de 
un militar español, don Fran­
cisco Butrón, quien, siendo ca­
pitán de Caballería en nuestra 
guerra de la Independencia, ha­
bía salvado la vida y puesto en 
libertad a l repetido Antommar­
chi cuando unos guerrilleros es­
pañoles se disponían a ahorcar­
le, colgado de un árbol, cerca del 
paso de Pancorbo. 

^ E S C O L T A P E R E N T E 
Para relatar este episodio a 

la viuda de su libertador y que 
ella tuviese noticias del caba­
lleresco comportamiento de su 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

tística a la que ahora ha vuel­
to. 

E n las rapresentaciones ac­
túan, entre otras pfersonas, 
emeo de sus hijas y las obras 
que se ponen en, escena es­
tán escritas por un hijo su­
yo. 

Jo jo cuenta en la actuali­
dad cincuenta y tres años de 
edad, y en unas declaraciones 
hechas a "Sur" manifiesta 
que Us razones que le impi­
dieron trabajar en el teatro 
durante tanto tiempo eran 
las de que siempre se halla­
ba embarazada. 

* LOS GITANOS Y E L 
A5ÍO SANTO 

Dos mil gitanos, proceden­
tes de toda Europa, acampa­
rán en laí; afueras de Roma 
desde el 25 al 28 de agosto 
próximo, para cumplir el j u ­
bileo del Año Santo, según 
cifras que facilita la "Oasni" 
(Obra de asistencia Espiritual 
para los Nómadas Italianos), 
en la ciudad de Milán. -

E l portavoz de la "Oasni" 
comunicó la cifra de gitanos 
que acudirán en esas fechas 
a Roma (españoles, france­
ses, alemanes, polacos ingle­

ses, belgas, holandeses e i ta­
lianos) , a c o g i d o s a la 
"Obra", y con la asistencia 
del Ministerio de la Defensa. 

Los perogrinos gitanos se­
rán recibidos por e" Papa el 
28 de agosto en su residen­
cia veraniega de Castelgan-
dolfo y organizarán una fies­
ta musical de agradecimiento 
al Papa, al que, según la 
"Oasni" invitarán 

A L I M E N T O S CON 
T R A T A M I E N T O A T O ­
MICO 

E l Ministerio de Sanidad 
de Costa Rica autorizó el 
funcionamiento de una plan­
ta para procesar alimentos 
de origen vegetal a base de 
radiaciones a t ó m i c a s que 
asegurarían su preservación 
por un lapso más amplio del 
que soportan en condiciones 
naturales. 

L a empresa que patrocina 
el proyecto aspira a evitar las 
pérdidas de cuantía que la 
rama alimenticia padece con 
el perecimiento de los a l i ­
mentos vegetales con el paso 
del tiempo. 

E l Ministerio, tras un am­
plio estudio de la solicitud 
de permiso, autorizó el fun­
cionamiento de la planta. 

CRUZ;16 (Galerías) 

Su pipa D U N H I L L y accesorios 
V é a l o s aquí 

marido con el médico de Napo­
león, se trasladó Antommarchi 
desde L a Habana a Cienfuegos, 
donde la dama cubana le tributó 
hospitalaria acogida y puso a su 
disposición una de sus casas y 
uno de sus coches, a fin de que 
se quedase a ejercer su profe­
sión médica en Cienfuegos, co­
mo así hizo Francois, el cual 
moría allí poco después, vícti­
ma del cólera, que hacía estra­
gos en la isla de Cuba. 

Pero hallándose aún con sa­
lud, y para corresponder a tanta 
generosidad de su protectora, 
Antommarchi decidió ofrendar­
le algo tan valioso para él co­
mo era el mechón de pelo del 
emperador. Y así lo hizo, acom­
pañando a tan singular obse­
quio una respetuosa carta que 
sólo pretendió ser entonces co­
mo la patente del sincero agra­
decimiento del médico galo, y 
que ha venido a ser la patente 
de autenticidad de ese recuerdo 
tan personal de Napoleón. 

L a nueva poseedora del me­
chón napoleónico, la viuda de 
Butrón, lo guardó cuidadosa­
mente junto con l a mencionada 
carta, y así, de mano en mano, 
pero siempre imidos, llegaron 
ambos objetos, epístola y pu-
i ñado de cabellos, hasta el ma­
drileño Museo del Ejército, don­
de se muestran al lado de una 
mascarilla de bronce, de Napo­
león, y junto al sable de Murat, 
arrebatado a su asistente u or­
denanza por unos madrileños 
en 1808; sable que en el silencio 
guateado de la vitrina, parece 
dar escolta, en nombre de todos 
los fieles veteranos de la guar­
dia imperial, a la mascarilla y a 
los cabellos de aquel excepcio- r 
nal hombre que fue Napoleón I . 

(Servicios Especiales 
E F E - F I E L ) 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel. 21-26-7» 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J , Dormitorios Juve­
niles desde 12,311, Doimitorios 
matrimonio desde 14,900, Come­
dores. 

S E VENDE Enciclopedia Espasa, 
completa. Informes: Llamando al 
teléfono 21-14-53. 

S E VENDE alfalfa de calidad. 
Teléfono 75-03-82 y 75-02-96 de 
Peralta (Navarra). 

FABRICAMOS muebles cocina a 
edida. V - C A R R O - J . Fábrica, 

Rof Codina (Montirón) Telélo-
no 22-09-40. 

cm|> 

HOY, VIERNES, DIA 27 DE JUNIO DE 1975 

Luna llena, cuarto menguante el día 1. El Sol sale a las 5,46 y se 
pone a las 20,45 

TELEFONOS D£ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223536 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.*» 1 221325 
Juzgado n.a 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal ..... 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 

Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

D E T A X I S 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández». 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
Ambulancia C. Roja. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

LLEGADAS 
1,36 Coruña 
4,28 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19,12 
20,32 
20,35 
22,15 
22.36 

TRAYECTOS 
a Hendaya (Exp.) (2) 

Hendaya a Coruña (Exp.) (3) 
Lugo a Vigo, vía Monforíe (Om. ferrobús) 
Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
Irún a Coruña (Exp.) (Literas) 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) , . 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña a Monforte (Semídirecto) . . . . 
Monforte a Coruña (Semídirecto) . , . . 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) , , . 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) , . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . , 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

SALIDAS 
. 1,46 

4,38 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11,03 
10,28 
14,42 
15,15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 2 7 / V I al 13/IX. 
(3) Circula del 29 /VJ al 15/IX. 

VENTA DE BILLETES. DE AVIOH Y TSEK 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Juan Montee, 3 

Agencia de Viajes (G. 8. T. 106) 
o' Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

HORARIOS DÉ AVIONES A PARTIR DEL DOCE DE ABRIL 
SANTIAGO/MADRID IBERIA Boeing 727 

Diario a tas 8,05, 15 y 20 horas. 
SANTIAGO/BARCELON A/GINEBRA IBERIA Boeing 727 

Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas. 
SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 09,00 horas 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos, a las 19 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 

Lunes y viernes, a las 12 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727. 

Miércoles, a las 11,25 horas. 
LA CORUÑA/MADRID AVIACO Fokker 27. 

Diario, a las 08,30 y 13,30. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 18,30. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Ramiro Rueda Fernández, 
Bolaño Rivadeneira, 6; doña Pu­
rificación Gástelo Legaspi, Ronda 
Castilla, 32; don Pablo Jover Gar­
cía, Plaza del Gampo, 5, y doña 
Inés López Díaz, Ortiz, Muñoz. 
64. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de: 

Don Ramiro Rueda Fernández 
y doña Purificación Gástelo Le­
gaspi. 

JUZGAD > DE GUAJbDlA 
Desde el 26 al 2 de julio, 

permanecerá de guaidía el Juz­
gado de Instrucción número 2, 
sito en lo Avenida de Rodríguez 
Mourelo 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

pantos Cirilo de Alejandría, ob. y dr.; Creseente y Femando, obs.; 
Zoilo, Aniceto, Crispo, Crispiniano y Benedicta, mrs.; Sansón, Juan' 

Adelino, pbs.; Ladislao, rey 

ANGLO 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 



JOSE RODRIGUEZ 

FERNANDEZ, 

VENCEDOR DE LA 

^OLIMPIADA 

MATEMATICA" 

E n Santiago de Campos tela 
acaba de celebrarse la «O/i'/ri-
píada Matemática». Y el pri~ 
mer premio, por tanto el ven' 
cedor, es José Rodríguez Fer­
nández, alumno de C O U del 
Instituto Masculino de Lugo. 

—¿Quién o r g a n i z ó esta 
Olimpiada? 

— L a Real Sociedad Mate­
mático Española. 

—¿Es la primera vez que 
se celebra? 

—No, es la doceava. 
—Pero es la primera vez 

qüe un lácense participa en 
ella, ¿no? 

—Si, aquí en Lugo no se co­
nocía. Su difusión se debe a 
Freiré Nistal, subdirector del 
Colegio Universitario. 

—¿Fuiste tú sólo de Lugo? 
No, seis. Cinco alumnos del 

Mixto y yo. 
~~¿Te sorprendió ganar? 
—Si. 
—r¿Por gué? . 
—Porque participamos se­

senta. 
—¿De todo Galicia? 
—Sí, de toda la región. 
—¿Fue cuestión de suerte 

o te lo has ganado a pulso? 
—Creo que las dos cosas. 
—¿Ha sido un ejercicio 

muy difícil? 
—Bueno, creo que no era 

m fácil ni difícil, porque un 
examen nunca es fácil o di­
fícil, porque depende de si la 
materia le gusta al alumno o 
no. Ahora, /«<?, un ejercicio 
largo. 

—¿De cuántos problemas? 
—Eran dos exámenes, cada 

uno de cuatro problemas. 
—¿Siempre se te dieron 

bien las matemáticas? 
-r-Por suerte, bastante bien. 
—¿Sacaste sobresaliente en 

todos los cursos del Bachille­
rato? 

—Excepto en uno, siempre, 
—Pues casi todos dicen que 

las matemáticas es lo más di­
fícil... 

—No lo sé. Para mi real­
mente no lo es. 

—¿Ni te aburren? 
—En absoluto. 
—¿Qué premio te han da­

do? 
—Me pagan toda la carre­

ra de Matemáticas. 
—¿Era ya lo que tenias 

pensado estudiar? 
—Pensaba estudiar Física, 

pero ahora voy hacer matemá­
ticas, siempre y cuando pase 
la selectividad. 

—Sí, hasta cierto punto. 
—¿Hasta que punto? 
—Bueno, creo que no de­

bería de hacerse en la forma 
que se hizo este año, sino que 
la selectividad debía de venir 
de atrás, condicionada a lo 
que el alumno hace en cursos 
anteriores. 

—¿Qué tal estudiante eres 
en otras áreas? 

—Normal. 
—¿Lo que menos te gusta? 
—A esta pregunta prefiero 

no contestar, porgue se enfa­
daría el profesor de la mate­
ria que menos me agrada. 

—¿Y que es lo que más te 
atrae de las Matemáticas? 

— E l álgebra. 
—¿Resuelves siempre todos 

los problemas que te ponen? 
—Hay veces que quedan al­

gunos. Depende del nivel que 
sean. 

—¿Qué opinas de las Mate­
máticas modernas? 

—Bien, y espero que no se 
convierta en clásica. 

, —¿Qué quieres decir? 
—Que sigan evolucionando. 
—Hoy por hoy, ¿quién es 

para tí el mejor matemático 
español? 

—No quiero dar nombres. 
—¿Por...? 
—Debido a que si citase al­

guno quedarían otros que tam­
bién son buenos, y además hay 
matemáticos que dominan una 
rama mejor que otra, y por 
lo tanto no se podría hacer 
una comparación entre ellos. 

—¿Vas a ir ahora a alguna 
final nacional? 

—Si, pero no sé en que fe­
cha. 

—¿Confias en ganar tam­
bién? 

—Depende de la suerte y 
del ejercicio que caiga. 

~ L ógicamen te. 
L O P E Z C A S T R O 

tmum 
DIARIO GALICIA EDITADO EN LUGO 

PERFUMERIA Nacional y Extranjera 
BRONCEADORES . ARTICUIOS de PLAYA 

Visite en la calle de la Reina 
DROGUERIA CENTRAL 

DE NAPOLEON SE SUBASTA TODO 
* 

| Desde im rizo, a una íntiina porción anatómica que el 
¡ decoro impide nombrar y que se conserva en alcohol 
¡ FUE SECCIONADA 

D E L C A D A V E R 
C Ü A N D O S E 
P R O C E D I A A 
LA AUTOPSIA Y 

j E N T R E G A D O AL 
| SACERDOTE OLE 
j A T E N D I A A L 

E M P E R A D O R 
Por P. Monasterio 

Algunas calificaia o definen a 
nuestro tiempo como la era a tó ­
mica. Otros consideran más 
ajustado decir que vivimos en la 
edad de los plásticos. Hay quien 
estima que, lo actual, es la épo­
ca de la astronáutica. Y no fa l ­
ta quien opine, con un toque de 
humor, que como mejor se pue­
de caracterizar a los días y años 
presentes es llamándoles la edad 
de las subastas, a juzgar por 
las numerosas ventas públicas 
mediante pujas (subastas de 
pinturas, muebles de estilo, a l ­
hajas, monedas antiguas, sellos 
de correos, tapices, incunables, 
etc.), que se celebran con pin­
gües resultados en muy diversas 
ciudades. 

También salen frecuentemen­
te en venta, ofreciéndolos al me­
jor postor, autógrafos y recuer­
dos de personajes históricos, ob­
jetos que les pertenecieron o 
usaron. E n este punto, todos los 
records parece batirlos Napo­
león Bonaparte, pues apenas 
transcurren dos o tres meses 
sin que en París o en Ginebra, 
en Londres o en Nueva York, se 
anuncie la subasta de alguna 
curiosa reliquia napoleónica. Y 
es notable la reiteración con que. 

t ^ T L ^ Á l SrjbaSta' efec;üada f n . Víena 1 973' de "rta de amor de Napoleón a Josefina, 
escnt* en 1796. Un comprador anónimo pagó por ella alrededor de 175,000 pesetas. ~ (Foto EFE-

FIEL) 
entre éstos objetos, figuran me­
chones de pelo del emperador. 
Ese considerable tráfico mer­
cantil de cabellos del famoso 
corso hace pensar que, no obs­
tante pintarle ralo de cabello 
sus retratistas, mejor sería ima­
ginarlo con frondosa melena 
sansónica. 

; u C A R T A S ABUNDANTES 
E n todo caso, como el pelo se 

corta y sigue creciendo, no ca­
ben, sobre innumerables mecho­
nes, las mismas dudas de auten­
ticidad que pesan sobre muchísi­
mas casacas, condecoraciones, 
bicornios, tabaqueras, camas, 
mesitas de campaña, etc. que 
fueron usadas por el emperador, 
según afirman quienes las ofre­
cen en venta. Dudas que igual­
mente se ciernen sobre las in ­
contables cartas dirigidas a Jo­
sefina y atribuidas a Napoleón, 
quien, si todo ese epistolario 
fuera cierto, no habría hecho en 
su vida sino escribir más que 

mm 

El ex-campeón mundial de los grandes pesos, Jack Dempsey, acaba 
de celebrar en Nueva York su 80 cumpleaños, en compañía de 
su esposa Deanna y su hija Joan, que le acompañan es la fotogra­
fía obtenida durante la fiesta familiar de la celebración, Dempsey 
gano el titulo, en 1919, al vencer a Jess Willard. ~ (Foto CIFRA 

GRAFICA - UPI) 

nuestro venerable obispo Alonso 
de Madrigal, el Tostado. 

Entre tantos mechones napo­
leónicos como por ahí circulan, 
parece que tienen especial apre­
cio por los coleccionistas los pos­
treros, es decir, los que le fue­
ron cortados en su lecho de 
muerte, en la isla de Santa Ele­
na. Uno de esos mechones, al 
que luego nos referiremos, se 
conserva actualmente en un mu­
seo Me Madrid, y con garantías 
de indudable autenticidad. 

iv D E UN T A J O C E R T E R O 
L a manía coleccionista de re­

cuerdos napoleónicos -^-y, desde 
luego, la admiración hacia su 
gran figura histórica— lleva­
ron incluso, cuando aún estaba 
caliente su cadáver, el 5 de 
mayo de 1821, a amputarle cier­
to órgano masculino que, por 
ser único, no puede hallarse en 
el comercio de antigüedades y 
por las almonedas con tanta 
profusión como esos mechones 
de pelo, prendas de vestir, mue­
bles y otros efectos personales 
o enseres que, según sus actua­
les poseedores, pertenecieron al 
célebre militar. E l semanario 
parisiense "Cándido" , en el nu­
mero 312, de comienzos del año 
1967, informó que "un trozo del 
emperador", conservado en a l ­
cohol dentro de un frasco, ha­
bía sido puesto a ia venta por 
el anticuario Fleming, de Nueva 
York, quien lo tasaba en 65.000 
dólares. Agregaba dicho perió­
dico que "se trata de una pieza 
anatómica perfectamente iden- 5 
tificable a simple vista, pero S 
cuyo nombre no es posible ex- t 
presar sin ofender a la decen- 5 
c ia" . j 

E n el reparto que de sus ble- 5 
nes hizo el emperador, para des- j 
pués de su muerte, dejó su de- * 
vocionario y cierta cantidad de ^ 
dinero al sacerdote católico A n - * 
tonio Vignali, que le sirvió de > 
capellán y le atendió espiritual- S 
mente en sus últimos días. Mas i 
el abate Vignali insistió en su ^ 
deseo de quedarse con algo mas J 
personal del emperador. Y fue 
entonces cuando el médico Fran-
qois Antommarchi, mientras ex­
traía las visceras del cadáver 
(para evitar ia putrefacción de 
éste y lograr mejor su conserva­
ción), y a fin de quitarse de en­
cima al pesadísimo clérigo y 
hacerle callar en sus pretensio­
nes, tuvo como un ramalazo de 
humor negro, cortó de un cer­
tero tsjo el aludido "trozo del 
emperador" y se lo entregó al 

fiel director espiritual, que en- > 
mudeció sorprendido, pero muy | 
satisfecho. Y a no podía quejarse, i 
Evidentemente, se trataba de a l - | 
go muy personal, personalísimo, > 
del famoso hombre recién muer- ^ 
to. L a familia de Vignali con- * 
servó luego durante más de un £ 
siglo aquella "pieza anatómica * 
perfectamente ídentifi c a b l e " , 
que. tras pasar por varios pro­
pietarios, llegó finalmente a ma­
nos del citado anticuario Fle­
ming. Pero no sabemos si éste 
vendió o aún guarda tan insó­
lita reliquia, cuya exhibición y 
contemplación más parece falta 
de respeto que sentimiento re­
verente hacia la memoria ünpe-
riaí. 

<i- SALVADO D E L A HORCA 
Aquel mismo día de su muerte 

eh Santa Elena, fue cortado a 
Napoleón un mechón de cabellos 
que se halla en el Museo del í 
Ejército, de Madrid, donado a * 
esta institución por don César j 
de Diego, marqués de Vi l lavi - i 
ciosa, junto con una vieja car- i 
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/ol ci sol 
Alcalde a estrenar 

Anteanoche me esperaba la noticia en la redacción. 
-Ya sabes que tenemos nuevo alcalde... 
Creí que se trataba de una broma más, y no hice caso por 

mucho que insistieran. 
-€s cierto -remacha Sánchez Carro-, incluso puedo decirte 

que ayer tuvo que pagar una multa de doscientas pesetas por 
mal aparcamiento. Se llama Víctor Basante. ¿Lo conoces? 

Dije que no, expliqué una ver más mi sostenida teoría de 
que Lugo ha sido elegida como capital piloto para comprobar 
que tal le va a una ciudad sin alcalde, y que no podía rendirse 
tan pronto, y pasé a recordar que aún la víspera había char­
lado en el mercado ganadero con el gobernador civil e Ibáñez 
y no me habían dicho ni pío. Claro que estábamos en un mercado 
ganadero, y no una exposición de canarios, pero aún así. 

-Rivera está haciéndole una entrevista. Por cierto: es ¡oven 
y tiene un Mercedes. Es un Basanta, -oí finalmente é alguien, 
como quien dice de un coche que es un Cadillac. 

A poco llega Siso y me aclara más. Después de llamarme 
bruto y despistado, me explicó: 

- Hace quince días coincidisteis en una comida y charlásteis 
por los codos. ¿No te acuerdas de.,,? 

- iAh. . . ! - , exclamé misterioso como en los viejos folletones. 
Y pasé a recordarlo, con independencia del coche y del apellido, 
que a mí siempre me han dicho muy poco de sus propietarios: 
Lo recuerdo joven, simpático, cordial y con opiniones drásticas 
e inteligentes sobre los problemas del campo. 

-¿Creéis que hará un buei alcalde? -indagó otro. 
Pregunta tonta si las hay: ¿Yo que sé? Un vecino puede ser 

inteligente y simpático y resultar un mal alcalde, como puede 
ser un buen alcaide y antipático y un tanto romo por ia punta, 
como los lápices gastados. Es como preguntar por el sabor de 
un queso que aún no fue probado. Va a ser una cosa que nunca 
fue, pues nunca fue más alcalde que astronauta, o monje bu­
dista, o fundador de ANEPA. Esperemos a juzgarlo por sus 
obras. De entrada, a mí me gustó su preocupación inicial por 
la vivienda y por los barrios periféricos. Que no se' la tuerzan, 
pues hoy hay atletas para todo. 

¿Y qué más le puedo decir? Que ojalá sólo podamos cantar 
aciertos suyos, aunque bien sabe él que es imposible, y que a 
mi cantar no me va, como confesaba hace unos días. En fin, 
que siempre nos gustará que el alcalde de Lugo, él en esta oca­
sión, clave todos los tiros en la diana. Y si es en beneficio de 
los humildes, mejor, pues será también en beneficio de la ciu­
dad. Y la ciudad no está compuesta en exclusiva por la media 
docena de grandes vecinos de rigor que nunca faltan al acecho 
de todos los ayuntamientos. 

O U E P E N A 
Me soliviantan ios comentarios conmiserativos sobre Vllá 

Reyes. 
-Ahora lo devuelven a Carabanchel, Ya está bien... 
No me gusta ensañarme con nadie, y estoy dispuesto a reco­

nocer que fuera de Carabanchel los hay peores, pero también 
puedo jurar que los hay mejores dentro del penal. Gente que 
purga condena sin haber manejado jamás peseta que no fuera 
suya. Si vamos a apiadarnos de Juan Vilá Reyes, que algo ha­
brá hecho cuando fue condenado por razones extrapoííticas, 
apiadémonos antes de tantos y tantos que penan por causas 
más nobles que la suya. Yo tal vez no tuviera inconveniente en 
incluir a este señor en una petición general de amnistía. Lo 
que no estoy dispuesto a hacer es pedir amnistía sólo para Vilá 
Reyes, como si por su categoría social mereciese un trato de 
excepción sobre tantos otros condenados que han jugado más 
limpio. 

¿Se atreverá a descubrir ahora las tenebrosas cartas que se­
gún se dijo, conservaba en la manga en espera de ia sentencia? 
Apostaría a que no. 

BOCELO 
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LA POTO D E LA SEMANA 

I Va ASruPac'0" Fotográfica Lucense de Educación y Descanso ha elegido como Foto de la Semana 
| esta presentada por Carlos Valcárcel y que lleva por título "Impresionismo". Carlos Valcárcel hace 
¡I en esta ocasión gala de su técnica y buen gusto, aprovechando muchos recursos de luz y enfoque 

que el tema le o 

M A D R I D A L D I A 

• VILA REYES: Ei juicio 
• Opiniones apasionadas 

« l a t e s 

sobre 
««Ü!^?RID' 26-~ íCrón'ca de JOSE DE CORA, especial para E L PROGRESO). 

El Guadiana de Vilá Reyes volvió a aflorar cuando la Audien-
cía, apretándose los machos, ordenó su ingreso en Carabanchel, 
pues, pese al recurso interpuesto, todavía su caso depearde de la 
Audiencia, y cuando pase al Supremo será harina de otro costal. 
Los hermano* Argimiro y Antonio Vázquez Guillén se reunieron 
con la familia y programaron las vacaciones del próximo verano. 
Vlla Reyes, triste y preocupado, dijo que el juicio había sitdo como 
un iceberg, del que se vio sólo una pequeña parte porque la ma­
yoría de sus pruebas habían sido rechazadas previamente. 

Y mieíntras se siguen escribieindo las tristérrimas baladas del 
dulce Vilá Reyes, la flor y la nata de la jurisprudencia se reúne 
en tomo a José Martín Morales, el cronista de tribunales que 
lleva 25 años en el tajo, "Estoy preparando dos libros -nos dice 
Martín Morales--; uno de divulgación de todos los entresijos jurí­
dicos, para que el ciudadano sepa qué derechos le amparan y 

•:: coio ra icefierg 
centrales nucleares 

qué deberes se le exigen. Y el otro, sobre las más curiosas anéc­
dotas que me encontré a lo largo de estos 25 años. 

LAS CENTRALES NUCLEARES 
Carlos Carrasco Muñoz de Vera, secretario general de 

"AEORMA", cogió su hatillo y se marchó a recorrer las ciudadey 
españolas donde tuvieran problemas con las centrales nucleares. 
Su especialidad, como la de muchos políticos, es que le prohiban 
conferencias y ruedas de Prensa, La postura de "AEORMA" res­
pecto a las centrales nucleares es apasionadamente contraria. 
Los más prestigiosos investigadores se han mostrado favorables a 
la instalación de centrales nucleares, siempre y cuando reúnan 
las normas tecnológicas de seguridad, pero bueno es que se siga 
investigando sobre el tema, y que "AEORMA" siga defendiendo 
su postura porque los hechos, si "AEORMA" carece de razón, 
tampoco se la darán. 

LA CORRIDA 
Hoy se celebró la corrida de la Prensa, lo cual no quiere decir, 

como ironizaba José Cavero, que corrieran a garrotazos a los pe­

riodistas por todo el pais. La corrida de Prensa se limita a en-
frentar toros contra toreros, aunque con ciertas características 
propias. Por ejemplo, los tendidos para esta corrida de hoy se 
llegaron a comprar a diez mil pesetas, que ya son ganas de pagar, 
por muchos "Victorinos" que salgan al ruedo. 

LOS SELECCIONADOS 
Los primeros balances de los exámenes de selectividad indican 

que se ha producido un 15 por ciento de suspensos en la Com-
plutense, porcentaje elevado cuantitativamente, no cualitivamente 
entre los suspensos del COU, los alumnos que no se han presen­
tado a la selectividad y ese 15 por 100 de nuevos suspemos. El 
número previsto de nuevas matriculas para el nuevo curso en la 
Universidad Complutense es de 15.000. 

_. LA TORRE DE BABEL 
-Abundancia de casos de hepatitis. 
-1.580 médicos internos y residentes, despodidos por el Insti­

tuto Nacional de Previsión en los centros de la Seguridad Social 
por persistir en su actitud de paro. 
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L a cnrysler", una de las 
cuatro corporaciones automo 
vUífcas ^ r t e a m e n c T í í ; 
micio una guerra de presos L 
contra su . competidoras ^ i fc 
reducir los precios en ia m f P 
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yona de sus modelos 
Con excepción de tres dp 

sus modelos que han tenido 
este an0 muy buena acogida! 
la Chrysler" anunció qué 
había rebajado loá precios de 
venta al público del resto de 
sus coches entre 200 y 300 dó 
lares por vehículo. 

L a "Chrysler» ha sido la 
mas afectada por la rece 
sion económica que está su­
friendo Estados Unidos y ia 
que ha tenido más dificulta­
des en encontrar salida para 
su producción. 

* P E R I O D I S T A CONDE­
NADA POR DIFAMA-
CION A L H I J O D E L 
P R E S I D E N T E 

L a periodista i t a l i a n a 
Gianna Preda, del semana­
rio derechista "111 Eorghese» 
ha sido condenadíi por el 
tribunal de Roma a. pago de 
400.000 liras (unas 35.000 pe-
setas^ de multa por difa­
mación genérica contra Mau­
ro Leone primogénito del 
presidente de la liepública 
Italiana. 

E l .juez hv estimado que la 
imputada es responsable de 
habar publicado consideracio­
nes ofensivas para el hiio 
del Jefe del Estado, pero en 
cambio ha absuelto a la pe­
riodista, "porque ei hecho no 
subsiste", de la acusación de 
haber atribuido a Mauro 
Leone un comportamiento 
irregular al haber lecibido 
20 millones de liras 0.750 000 
pesetas), ce las compañías 
petrol-fevas que operan en 
Italia. L a > absolución ha sido 
decidida porque no fue la 
periodista quien habla soste­
nido tal comportamiento, s i ­
no un lector (no identifica­
do) al que Gianna Preda ha­
bía respondido en laa páginas 
de su revista. 

* LTN AYUNTAMIENTO 
R E C U R R E E N T R I B U ­
N A L E S CONTRA SU 
PROPIO ACUERDO 

Eí Ayuntamiento de Va ­
lencia ha presentado un re­
curso contencioso adminis­
trativo contra su > propio 
acuerdo plenario. 

E l 16 de febrero de. 1973. 
la Corporación aprobó la im -
posición de contribuciones es­
peciales como consecuencia 
de laá obras de urbanización 
de la calle del botánico C a -
vanilles, y declaraba la exen-' 
ción de tal contribución de 
los terrenos del Valencia 
Club de Tenis, por la* espe­
ciales características deporti­
vas de la entidad. Posterior­
mente, en nueve de mayo del 
presente año, se consideró 
lesivo para los intereses mu­
nicipales dicha exención, y 
ia corporación ha acudido a 
la sala contencioso - admi­
nistrativa, recurriendo con­
tra su propio acuerdo plena­
rio. 

• LUCHAS T R I B A L E S 

Más de mil guerreros de 
dos tribus se han enfrentado 
en la selva a golpe de porra 
y disparando sus flechas, en 
el remoto distrito de Chim-
bi, en Papúa, Guinea Cen­
tral. 

Las primeras informaciones 
no dan detalles de victimas. 
L a policía ha informado que 
una patrulla ha tenido que 
lanzar gases lacrimógenos 
para terminar con 3a reyerta. 

L a poücín añade que, al 
parecer, los enfrentamlentos 
han tenio.o lugar a conse­
cuencia de 1" muerte violenta 
de uno de los tribeños. 

yiLALLONürA, P R E ­
MIO D E LA CRO­
NICA P A R I S I E N S E 

E l premio de la Crónica Pa­
risiense 1&75 ha sido otorga­
do al escritor y actor de na­
cionalidad española, J o s é 
Luis de Vilallonga. por el 
conjunto de sus crónicas pu­
blicadas en "Vogue". 

Este galardón no compor­
ta, recompensa alguna en di­
nero. Por eso, par? mate­
rializar la decisión del jura­
do —formado por once cro­
nistas de prensa, radio y te­
levisión— se le entrego a V i -
lallonga un "jeroboam" de 
vino de champaña (botella 
cuatro veces más grande que 
las habituales) y un pan de 
huerta en cuya corteza se 
había tragado la fecha y el 
nombre del premio. 

E l premio de la Crónica 
Parisiense se fundó en 1948 
y se concede cada año desde 
entonces. 

* A C T R I Z Y M ADRE D E 
DOCE HIJOS 

Doce hijos tiene la actriz 
irlandesa Jojo Lyons, que ac­
tualmente lleva a cabo repre­
sentaciones teatrales en un 
hotel de Fuengirolí», locali­
dad en la que vive con su fa­
milia desde hace año y me­
dio. 

Jojo Lyons fue, durante un 
tiempo, actriz profesional pe­
ro, al contraer matrimonio, 
se apartó de la actividad ar-

tj (Pasa a la página anterior) 
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